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Pedidos de Preferência

Industrial Móveis Esplêndidos Li-
mitada (no pedido de preferência da
pat. MU termo 186.188) Defiro o
pedido de preferência.

Diversos

-	 Guilherme Ferro Pacheco (no pe-
....Á dido de cancelamento de uma pro-

posta e designação cie outra propos-
ta) Defiro o pedido.

Metalúrgica Triân gulo S. A. (opo-
sição ao têrmo n9 883.036 expressão
Silotto).

• Lanifício King S. A. (oposição ao
têrmo n9 885.020 marca King).

Inds. de Chocolate Lacta S. A.
(oposiçãO ao termo 885.008 marca

Sonho do Ouro).
Soc. Técnica de Materiais Sotema

S. A.' (oposição ao têrmo nq 887.585
marca Soterra).	 .

Fichtel & Sachs A G , (oposição ao
têm° no 883.576 marca Sachs).

Cia. de Cigarros Sinimbú• (oposi-
ção ao térino no 886.034 marca Man-
chester) . - 	 S. A.

Soerei Soc. Construtora de Rêdes N9 489.389 - Ind. de Camisas
Elétricas Ltda. (oposição aos térmos Inédita Ltda.
fls. 883.025 -- 883.028 -- 883.027 ...... ; N9 489.684 - Ieinsa Indústria.s
883.028 -• marca Sodrei) . 	 iEletro Mecânicas •S. A.
S. A. Cotonificio Gávea (oposição N9 489.912 - Cia. Cestol Indús-

aos têrmos:	 irias de Óleos Vegetais.

NO 883.650 marca Sodanveste;	
No 493.664 - Sociedade Bico deNO 883.657 , marca Sm-Temeste;

Hotéis e . Turismo Ltda.'
/O 883.660 marca Sudan -Vest: 	 N9 493.713 - Anisio Mendes Gui-
No 8113.662 marca St;clenvest;	 inarães.

Edson Pereira Leite (oposicão aos NO 493.939 - Lance Seguros e Re-
NO 890.036 marca Vin Cron.

presentações Ltda.
9 4tér

383.532 -- 883.534 -- 883.535 -- si-	
- Recuperadora dernos:	 s. 833.529n	 -- 883.531 --..	 1,1p4.499

mil Emblánátleol .	
Máquinas Pesada, Ind., Com. e Iin-

.	
en Irrnãos Tecidos S. A portadora \Volpini. Ltda.

Lundcr
(oposição WS tarrnos) :

	 A. N9 494.545 - Cosmoson Produtos

NO 885.63 1 marca Casa Piracica- Eletrónicos Ltda.
Lana.

	

	
N9 496.869 - P. Cardelline Natio.,
N9 500,229 - Laboratório Climax

No 88ra832 - titulo Cam Piracica- S. A.
Jatia.	 NP 510.930 - Kurt Mullner. .

Veste Conlet...c:aas Ltda. (oposição	 N9 523.663 - Soclete de Prodults

N9 $113.65n marca. Ludenveste:	
Chimiques D'Auby.aos têrmosl : NO 616.020 - Viação Santos São

No 883.661 marca Benveste. 
Soc. Prcalutos	 Tonding	 Ltda.

(oposiçáo aos trino):	 . -

DEPUTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL
Expediente de 26 de agSstd"de 1969

DIRETOR-GERAL

Serviço de Recepção,
Informação e Expedição

Rio, 26 de agósto de 1969

Oposições

Divisão de Marcas
Expediente de 26 de agó.sto de 1969

Exigências

Abresente novos exemplares:

NO 490.077 - Feinpruf Feinness -
Und Prufgerate GlVLBH:

N9 640.252 - Bar e Lanches Tu-
curuvi Ltda.

NO 640.403 - Guaira Engenharia
S. A. Ind. e Com.

N9 610.771 - Darrow Laboratórios
S. A.

No 621,676 - Com. e Ind. de Te-
cidos Simões S. A.

NO 484.708 - Viação Rebouças Li-

N9 485.570 - Treu & Cia. Ltda.
N9 485.531 - Alfeo Simões.
N9 485.583 - Alfeo Simões.
No 485.590 - Alfeo Simões.
N9 485,661 - Seastar Química Li-

mitada.
NO 488.286 - Fama Ferragens

marca Manol).
The Sint,,er Company (oposição aos

têrmos: ns. 883.576 - 883.577 mar-
ca S Sachs).

Unilever Limited (oposição aos
termos):

N9 886.423 marca Short Lux;
N9 887.618 marca Gessolux;
No 887.932 marca Amperlux;
No 888.206 marca Polux.

Vicente Litoral S. A.
N9 616.2411 - Viação Praia Gran-

de Ltda.

REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

N9 883.854 -- 883.859 -- 883.861 alo 616.267 - Confecções Gandlno
Ltda.

NO 617.437 - Artenio 'Tassinari.
No 617.900 - Águas minerais de

Minas Gerais S. A. - Hidrommas.
Ns. 617.903 - 617.905 - 617.907

- 617.908 - 617.911 - Aguas Mi-
neais de minas Gerais S. A. Ri-
drominas.

No 619.657 - Banco Intra S. A.
NO 619.846 - Gurgel & Cia. Ltda.
NO 619.862 - Fernando Athayde

Guerra.
NO 620.996 - Andes Artefatos de

Papel Ltda.
NO 621.033 - Thomas Nicolas

Cheryssocheris.
No 621.066 - Etica Escritório Téc-

nico Imobiliário de Corretagens e
Administração Ltda.

NO .621.192 - Amhosp Assistência
Médico Hospitalar de S. Paulo Li-
mitada.

N9 622.781 -
No 625.076 -

gavit Ltda.
NO 625.077 - Medicamentos Dro-

gava Ltda.
N9 628.146
No - 628.169

da Ltda.
NO 628.186 - Casa da Ilha .1:a

deira.
No 630.360 - São Vicente Menu):

lamentos Ltda.
N9 633.755 - Amaury José da Sil-

va.
N9 633'.803 - Comercial Casa

Branca Ltda,
NO 633.922 - Nadir Figueiredo

Ind. e Com. S. A.
No 634.195 - Savauto Ltda.
No 634.256 - Sociedade Técnica a

Industrial de Lubrificantes Solutec
S. A.

N9 634.281 - S. A. roZ...,aifk'ir.
Gávea.

NO 634.284	 Gisela Pontes de
Almeida.

N9 634.305 - Comercial Prontocó,
pia Ltda.

N9 631.306 -= Th! Ciereliant; Twict
Drill Company.

N9 634.307 - Codraga Com. de
Dracagem de Areia Ltda.

N9 634.316 - Ossvaldo José dos
Santos.

N9 634.119 - Ind. • de Beneficia-
mentos de Madeiras Paraná Ltda.

No t;21.355 - Cia. Siderúrgfaa
Paulista COSINI.

Ns. 634.358 - 634.359 - 634.361
-- 631.363 - 634.365 - 634.366 -

634.370 -- Cia. Siderúrgica Paulista
Cosipa.

NO 634.373 - Móveis e Utiladades
Domésticas Pronto Certo Ltda.

Ns. 634.374 - 631.375 - Melvels
e Utt'idades Domésticas Ponto Certo
Ltda.

NO 634.542 - Silva & Cia.
Ns. 631.543 - 634.544 - Silva &

Cia.

Ns. 634.639 - 634.640 - Banco
de Minas Gerais S. A.

N9 634.650 - Alfredo Souto de
Almeida.

No 634.660 - Alimentícia Palheta
S. A.

NO 634.666 - Simplex S. A. Enge-
nharia, Ind. e Com.

NO 634.667 - Simplex S. A. En-
genharia. Ind. e Com.

N9 634.698 - 634.699 - 631.700
- 634.701 - Camping Clube do Bra-
sil.

No 634.731 - Waldyr Alves.

Ltda.
634.732 - M. W. Propnandada 

NO 634.747 - Confecções Hita Li-
mitada.

NO 634.749 - Dorex Aparelhos Do-
mésticos S. A.

	N O 634.750	 Dorex Aparelhos Do-
mésticos S. A.

NO 634.780634.780 - Marco Contabil Li-
mi

No 634.788 - Dendrino Ltda.
No 634.739 - Hélio Graziani Frei-

re.

	

N9 634.790	 Tessari & Zecharlas
Ltda.

NO 634.793 - Engas Ltda. Imã-
Vais.

No 634.794 - Equipamentos In.
termare Ltda.

NO 634.920 - lambra Laminação
de 11 ladeiras

N9 634.923 - avan Jau Auto Pe..
ças Ltda.

No 635 000 - Hélio de Albuquer-
que Nogueira.

NO 635.010 - Corteg Corretores
Técnicos Organivados de Móveis e

NO 635.020 - Comercial Herman
Mazer Ltda.

N635.049 - Confecções Samirtex
Ltda.- 

NO 635.051 - Milton Nunes Pai-
xão.

	N 9 t23 . 054	 Qounlote-
rapico Brasil Ltda.

No 635.085 - Organização Imobl-.
ária Topázio Ltda.
NO 635.154 - Fanavid Fábrica Na.

2.1ona1 de Vidros de Segurança Ltda.
NO 635.801 - Bar, Restaurante

Egeo Mar Ltda.
N9 635.808 - Kelpart Administra-

ção e Participações 13, A.

Elias Maufel Neto.
Medicamentos Dro-

Célio Damásio.
Athenas Propagan-

•
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J. B. De ALMEIDA. CARNEIRO 	 FLORIA,NO GUIMARAES

DIÁRIO OFICIAL
GEÇXO fli

Pacato do publicidade do ***** lento do Ilseartarnante
Nacional do PiroprIedadr láduatrIal do Mtállatairlo

da Indeiatrla da Comércio'

impresso naa 01iei:12a do Departamento de Imprensa Nacional

tj,EPARtAMENTO DE -IMPRENSA .-NACIONAL
DIRETOR GERAL

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA .

ASSINATURAS
REPARTIÇÕES E PARTICULARES 	 FUNCIONÁRIOS

Capital e interior:	 Capital e Interior
Semestre	 NCr$ 18.00 Semestre	 13,50
Ano	 ****** . • NCr$ 36.00 Ano.. • 1+11'0.11 •-• •••••• • NCr$ 27,00

As Repartições Públicas de-
verão entregar na Seção de Co.
sminicações do Departamento de
Imprensa Nacional, até às 17 ho-
ras, o expedienee &sanada à pu-
blicação.	 -c

As reclamações pertinentes
matéria retribuída, nos casos de

érro OU Omissão, devera° ser
formuladas por escrito à Seção
de Redação. até o quinto dia Útil
aubseqüente à publicação no
órgão oficial.

A Seção de Redação fun-
ciona, para atendimento do públi-
co, de 11 às 17h30m.-

--- Os .origintais. devidanzente
autenticados, deverão ser dactilo.
grafados em espaço dois, em uma
só face do papel,- formato 22x33:
as emendas e r-2SztraS serão res-
salvadas por quem de direito.

As assinaturas podem ser
tomadas em qualquer época do
ano. por seis meses ou um ano,
exceto as para o exterior, que
sempre serão anuais.'

Exterior
1Ano 	 	 NCr$ 39,00

Exterior;
Ano "	 ir • o •.•:•lo c.a ArCr$ 30,00

As assinaturas vencidas po-
derão sspcnis sem prévia,
aviso.

7	 .
Para Oitar:-ffiterrupção na

remessa dós.árgi-ios -oficiais a re- •
novação - 'de .assinatura deve ser
solicitada com antecedência
trinta (30)- dias.

-.NaParte superior do ende-
rêço estão consignados o número
do talão de registro da assinatura
e o mês e. o anu em que findará.

-As assinaturas das Reparti-
ções Públicas serão anuais e de-
verão ser renovaçlas até 28 de fe-
vereiro.

•
A remessa de valõres, sem-

pre a favor do Tesoureiro do De-
partamento de Imprensa Nacio-
nal.. dever& ser acompanhada de
esclarecinientos quanto à sua apli-
cação.

Os suplemento.s is edições
çlos órgãos Oficiais só serão reme-
tidos 00.1 assinantes • que os soli-
citarem no ato da . assinatura.

NÚMERO AVULSO
O preço do número avulso figura na última página de cada

exemplar.
O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCrif 0,01.

se do mesmo ano, e de NCr$ 0,01 por ano, se de anos anteriores.

N9 635.820 -- Frutas Arelquim Li-
mitada.
'119 635.822 - Torggioni Represen-

taaoes de Conservas Ltda.
N* 635.828 - Ciar Hill Modas Li-

adiada.
Cumpra o art. 92 n9 2: ,

. N9 641.078 - Madeireira Cruz de
Malta Ltda.

N9 618.081 - Deitara Elétrico Ind.
e com. Ltda.

N9 618.082 -- Ind. Sulfoquímica
da Guanabara S. A.

N9 618.209 - Itapiro Ltda.
N9 618.213 - Serraria Gema Li-

mitada.
N9 619.217 - Repesentações LI-

me Ltda.
"N9 628.112 - Transtex- Eletrônica

In d. e 'com. Ltda.
N9 634.199 - Padaria e Pastelaria

Aliaaaa Ltda. •
N9 634.321 - Demaco Depósito de

Materi ai s Para Constructies Ltda.
IV 634.322 - Color Painéis Lida,
N* 634.328 - Construtora Niw Li-

mitada:
N9 634.329 - Livraria e Distribui-.

ruritiba J tela.
. N9 634.330 - P-ataurante Campo-
neza Ltda.	 -

N9 634.331 - Produtos de Limpeza
Tuna- Ltda.

N9 634.332 - Organização Bazoli
Ltda.

N9 634.372 - L-a 'ax Cecnercial e
Importadora Ltda.

N9 634.641 - Banco Mercantil da
Guanabara S. A.

N9 C34.658 - (adem Transportes
Ltda.	 •

• N9 u34.975	 SociecWe Eletao
Química Selqui Ltda.

N9 634.977 - Confecções SesseX
Ltda. ••

NO $35.800	 Kelpart Administra-
itaa e ParticipaçõeS C. A.

N9 683.147 - Norja Ind. e Cona
Ltda.

No 623.239 - Café e Bar Estrela
Matutina Ltda.

N9 683.246 - Internacional Pro-
paganda S. A.

683.271 - Metalúrgica Rodante

N9 683.320	 Senatur Serviço Na-
cional de Turismo Ltda.

N9 683.324 - Alcântara Machado
Com. e Empreendimentos Ltda.

N9 623.327 - Fábrica de Artefatos
de Lates São Roque Ltda.
_Ni 683.338 - Hotéis Nacionais Ho-
na Ltda.	 -

N9 683.340 - Uh/1M Lubrifican-
tes Lida,

N9 683.423.- Cianec Cia. Nacio-
nal de Economia e Empréstimo:

N9 683.432 - Transportes Panam
Ltda.

N9 683.437 - Organizacõas Sepeti-
ba Liauidos e Comestíveis Ltda.

N9 683.478 - Gibra)tar Lança-
mentos Imobiliários Ltda.

N* 683.532 - Contad Contrôle e
Admin i strarão Ltda.

,N9 683,561 - Bobina Editorial e
Publicidade Ltda.	 .

7.4 ,) 633.562 - Eletrônica Brasileira
S. A.

N9 683.562 a- Fidelidade S. ' A.
Credito, Financiamentos e Investi-
mentos ..

N9 683:563 Fidelidade S. A.
Crédito. Financiamento e Investi-
Mentos.

N? 683.567 - Academia Brasileira
de Turismo Abratur.

IZ.) 633.593 - Credi Rio 'S. A.
Crédito, Financiamentos e inevsti-
mentos.

Ne 683.629	 Orge S. A. Crédito,
Financiamento e Investimentos.

N9 633.631 Ibirapuera S. A.
Crédito, Financiamento e Investi-
mento.

'N9 683. a33 - Empreendimentos e
Participações GSF S. A.

683.720 - Cooperativa Sul Rio-
grandense de Habitação.

N9 -683.721 - Cooperativa de Ha-
bitação do Estado do Rio Grande do
Sul. .

No 683.722 - Cooperativa de Ha-
Ntação do Estado do Paraná.

No 683.723	 Coopçerativa de Irá:-
bitação do Pana.

Ne 683.724 - Caoporativa de Ila-
bitaç5,o de S. Paulo.	 •	 „

le9 683.725 - Coope-ediva	 Tas.-
bitaaão do Estudo do Rio	 e
sat.

NO 683.726 - Cooperativa de Ha-.
bitaç5.o do Estado de S. Paulo.

N9 683.744 - Ciempa Cia. de Em-
preendimentos e Participações.

N9 683;758 - Associação -Brasilei-
ra do Cobre.

N9 683.905 - Indústrias .Astefama
S. A.	 -

N9 683.910 - Ceibé .Comercial e
Importadora Belinkar Ltda,

N9 683.927 a-- Casa Inoxidável s.
A. Ind. e Com.

N9 683.962 - Nordeste Mineração
e Ind. S. A. (Norrnisa).

No 683.973 - Cia, - Brasileira de
Empreendimentos Sociais.

1‘19 '683.935 - Moreira Leite Espor-
tes Ltda.

N9 683.989 - Cooperativa Habita-
cional Sul Fluminense Ltda.

N9 683.994 - IGC Investimentos
Gerais, Crédito e Financiamento
S. A.

N9 810,754 - Pinica Sociedade
Corretora •Ltda.

NO 619.376 - Jodel Comércio e Re-
presentações Ltda. .-: Prossiga na
classe 38 para papes semi impressos.

.1 NO 619.38z - Cortécnica Importa-
dora de Fesrarner„tas Ltda..- -Com
exclusão dos artigos assinalados às
fls. 4.

No 619.714 - inataleto Gracloll
Prossiga na classe 38 com exclusão
dos artigos indicados pela seção.

N9 028.176 - Estados Unidos Lo-
cadora de Imóveis Ltda. - Prossiga
cons'derando a expressão "como" por
?a. saber" e cumpra a exigência

N9 630.787 - Confecções Goiás Li-
mitada - Prossiga na classe 38 apa-
tiar para papéis semi impressos a
cumpra a exigência.	 -	 •

N9 634.733 - Nablico Editôra e Pa-
bile:idade Ltda. - Cumpra a eidgèn-
aia e pross'ça na classe 32 inaluindo
a classe 33.

N9 634.779 - Bar e Churrascaria
r- 'n	 Iacia - Prossiga. Jia classe

r	 r,"6" senil impressos e

N9 635.058 - Lanches Fiscal Ltda.
- Pross:a com as indicações expoer
tas pela seção.

N9 35.066 - Gráfica Pelotense Li-
mitada Grafipel - Prossia com ex-
clua) dos artigoa indicados pela seção

N9 635.121 - Blocuste Indústria e
Comércio de Artefatos de Cimento
Ltda. - Prossia com a substituição
"Vdro para adornoa.?•1 por "vitrai.l.

N9 35.122 - Avatec Comércio de
Tecidos Ltda. - Com exclusão de
fitas e pranjas.

Nx 35.129 - Dano Silva Coentro
- Prossiga com P-cItutio dos artigos
indicados pela seção.
..-N9 35.156 - Norconsult Consultora
de Organização indústria e Comércio
Ltda. - Na clase 33 com exclustio
dos artigos indicadoa_pelaseção.

NO 635.729 - Man Fábrica da Ma-
pinas de Coatura S. A. Cosa ex-
clusão dos artigos ind'eados pela se-
ção, prossiga.

NO 839.948 - Auto Mecãnica Uma
car Ltda. - Torno sem efeito a cai-
gênc la • supra e pague ataxa, face ,à
data de depóárto.

N9 810.952 - Indústria e Comércio
Prirnic'a São Paulo Ltda. - Torno
sem efeito a ex'gência de fls. 10, ten-
do em vista a data do depósito e col.„
as etiquetas.

Ne 810,953 - -Indústria e Comér-
cio Primicia São Paulo Ltda. Tir-
no' sem efeito a exigência tendo era
vista 'a data de depósito e sole eti-
juetas.

Diversas exigènàas tt cumprir
N9 03.946 - Inprema Ejuipamen-

tos Hidraáulicas Ltda.

	

N9.603.252	 Hidrotec Ltda.
	N* £00.348	 Dalcon Pinturas Ge-

rais Ltda.
NO 603.248 - Iiidaotec Ltda.
NO 577.064 - Velares S. A. Par-

Vcipaçoes Industriais,'
N9 577.089 - Villares S. 'A. Par

-t'cipações Industriais,
NO 00.918 - Asociaçãa dos iCorres:

Pondentes Inipaensa Estrangeira
no Brasil.

N9 616.188 - João do Dana de Nfaia

NO 640.230 - José Paula de Dario
Mello e Jairo Bras França.
, N9 640.280 - Perfumaria Idiang
Lida,

_piverses
NO 618286 - Palmar; Sociedade Co-

mercial de Mkuinas para, Escritórios
Ltda. - Prossiga-se na -lasse 38 ape-
nas para papéis semi Impressos cli-

•

ch5 pubtcacto e m25-3-64:

-
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N9 640.965 - Amendoeira Impor-
loção e Comércio S. A. • 	 ,

.249 618.962 - Palhlnha S. A. In-
dústria e Comercio de Bebida. Fiti

Geral.
NY 616.841 -- Piada S. A. Plana-

jainento e Distribuição de Capitais
N9 605.696 - STEL - Sociedade

Telefônica da EStâneia Ltda.
No 605.539 - Celasa Ceramica Ta-

baeta S. A.
No 603.484 -- Plastiew Ter.ral In-

dústria e Comércio Ltda.
Nç' 603.483 - Imporalas Importo

çi-xo, Exportação e Comércio Lian,
NY 603.476 -- Material Elétrico 11.1.-

cân'co Elmelee Lida.
Ni 484.781 - Mana Comercio

Indústria Ltda.
N o 493.612 - Pronto Socorro 111-

'anil N. S. de Fatinia Ltda.
No 493.685 - Sita Sociedade :rtno-

biliárip de Tuna para Afio:Mi-ira
Ltda.

No 494..11 -	 rlii.iini. Rw.,.(a, 4
Cia. Lida.

N" 494.71.2 -- Bua - Mai', ser-
viços Técnicos em Matarna,, ra -
'ali. Roupas Lida.

N" 5'31.263	 - Ma uricio Marcou I,
.61° 561.268 - João Antônio do Ciis:

'ro.
• 602.327 - - Cidari 'Moda, t . To.

: '1[ 110s Lide.
No 605,884	 Ai Kl I Ilar•

•nan abda/ Hadt.
N" 06.093 - Auto lavas: C,aori\do

merca al ii Industrial Lida.
N' 616.850 - Antenno Gamai

N" 016.856 -- "lastica. I1ic.1 Lia.,
N'' 318.100	- •	 CP-	 Peroira

vtarcl leis.
N o 619.247 •- Bel i ra	 A.1e1 

Lura, lialirsiria o Distribuição de Ali •
meatos,

N o 619.390 ---• OCIL	 Orain:zacac
Contabil e Dnobillaria Ltda.

No 619.399 - Indastra% e Comerc‘c
de Peças para Autos Sorereien S. A.

N" 19.40a - Didasir a e Caligr.°
de R gao. para. Autos Sorensen S. A.

N° 6la.449 - Djerçi. Ablanid Ne-
;Amuai,

NY 619.474 - Banco Infra S. A.
• 619.600 - Policromia 5s l anipa-

tia de Tecidos Lacta,
N" 610.672	 servat s. A. Tains

aortas comércioe Re.presrntae5e3,
No 619,734	 CGB ltistalaçaies Te-

nicas Ltda.
N° 619.779 - Fabrica dc Lialoilhos

Blumenau Ltda.
14" 610.955 •- Impartadora e Ex-

goma-tora Nissho do Brasil Lida.
N Y 619.957 -- Importadora c lila-

portadora Nissho do Brasil Ltda.
No 619.958 -- Importadora c Ex-

portadora Nissho do Brasil Ltda.
24 619.959 - Importadora e Ex

twrtadora Nissho do Brasil Ltda.
14'. ' 630.628 -- Jornal New Paimo•

faies PubilcIdade Ltda.
N'' 634.317 -- Made'reira Flaresia

fada.
N" 634.324 - Langanke 4si
N Y 634.334 --- Imitisplan Iinplanta-

caies Industriais e Planejamento.
NY 634.762 - Der ax Aparelhos Do-

méstic(S, s . A.

N 34.976 -- Confecções Sasscx Li-
mitada.
tleipações industriais e Comercia •s.

No 635.003 - Cia. Mineira Cai Par-
N" 35.070 - Nippon Colunia'a Co

unlited,
NÇ' 41. 0 175	 Con.fecc&s Ji)limode

No 641.070 - Remei Reparos e Ma-
'iatenção dc. Elevadores Ltda,

Ni ' 642.980 -- Auto Estrela Ltda.
N" 647.260	 Casamoreno Ltda.
N" 641.508 - Baneç Econômico

Baliu. S. A.
N" 647.388 - Fer.sil Perramen1al

.,0(ill'at,(1, impo , lactori Lida
N'' 6 4',.316 --	 atia Quinta

••13.3a:	 •	 a?,	 ,i.an:rto;
r.los Cca a .iva'at ,	!

:ai	 Li 1.

N" 47.427 - Jarbas Nobre cie Al-
.

N° 47.470	 Sahir S. A. ludas-
crias Químicas.
i No 47.515 - Joá Palace Hotel S A.

al" 47.533	 Riocap Caminhões Au-
tomóveis e Peças Ltda.

N'.' 647.543 -- Mecânica e Correta.-
,'n' Santa Manha S. A.

NY 647.555 - Sociedad e corareeial
Industr aj 'Use(' Ltda.

i No ' 047.819 --- Tomar Turismo Ma-
I ritano Ltda.

No 647.842 •-• Casa Vieira Martins
ae Cereais Vala.

N^ 647.843 -- Casa de alado Santa
1Marie 'Ltda.

No 647.914 --- Aste.,e Assessora Tée-
iijlia de Seçuros Lida.

No 647.971. - Maplast Manufatura
ao Artefatos Plastaios Ltda,

N° 647.937 -	 Rádio e Televisiio
si raus S. A.

N"648x.101 02	 Fieltex S. A. Indús-Ina Tr,

N" 648.016 -	 A. In--
destra. de Auto Peças.

N" 648.019 - Fome Fundo de Ass:3-
,ttenc:a ao Menor Excepcional,

N" 648.022 - P1'0 ne Promoções e
liibestimentos Ltda.

at" 648.026 - Alex Administração
-.,;11 Lida
N" 648.093 - Fitas para . Májuinas

neral
W 648.308 - Clinilar S. A.
• 648.313 --- Fabrica de Maoas
ica L i da.
N .  648.31.7 - Ccniércio de linpor-

i acata e 9,;p1rta can Blumenau S, A.
• c48.366 - - Rad o Esti le	 s

Lacta.
N" 648.376 -- Principal Comérc.:o e

Inctustr a de Cafe Ltda.
N" 648.384 - Guanalealls Guana-

bara Distribuidora de Alealis S. A.
N" 650.327 -- Escrita:rio Monedor

Lida,
N'' 650.331 - Indústria e Comércio

Beb'das rastos Ltda.
650.21',	 Construtora Deway

Guimarães S. A.
N'' 650 34 6 - Vector S. A. Cons

-truçaes e Montinens Industrias.
N" 650.397 -- Coteninga S. A. Te-

-idos .
N" 650,511 Cebrad Centro Em-

presar al Brasileiro Cik: Desenvolvi-
manto.

No 650.516 - Metalúrgica Transa-
ço Lido.

N" 650,519	 Norte S. A. Incor-
poradora e Admanstiadora

No 650.620 - AM Publicidade Ltda.
14" 650.524 - Fiesmasa Comércio e

inclastr'a de Yos Esmaltados S. A.

N' 
650.596 -- Carpintaria Flirela

Lida 
N o 630.619 - Escritório COMCre; al

e /mobiliário Albatroz S. C.
NY 650.624 - POCMpra Empreendi-

mentos e AdminStração S. C. Ltda.
N° 650.637 - Asieiação cie D'r i gen-

tos Cristãos de Einproisa do Brasil
ADCE-I3R,

No 660.678 - Sociedade de **moveis
e Representações Ltda. - SIREL.

N9 676.233 - BB Lanches L.da.
No 676.364 - Farmácia Creousculo

Ltda.
al o 676.397 - - Lojas 'Metro Linhos

e Tropicais Ltda,
149 676.401 - Copiadora Delta S. A.

Comércio, Indústria e Material de
No 676.402 - Pôsto Aven'cia Ltda.
• 11.76.411 - Bazar Santa ApOlti--

n'a Feri-3.'1.am? e Materiais de Cons-
truções Ltda.

No 676.482 - Corcovado Empreen-
dimentos e Admin'stração Ltda.

No 682.016 - Kip Ltda. Indústria
e Coinéreto.

• 682.04 - Cabeleireiros Aldtlá
Ltda.

14 0 682.066 - Bei: Chie Ltda
N' 693.119 -- Habilex Cooperativa

,Y^hitaclonal Lida
8, 683.261	 Lu a Alberto Ribeiro

ai-alia-nu° e Investimentos. di'''
?*f 633.361 -

68:1. 162	 _tramar Fitetratocas
Li da .

N" 683.462 -
initada

No 683.464
Therezinha Ltd

No 683.468 -
Ltda.

No 683.470 -
vadores Corolla

149 683.557 - -
Ltda.

No 683.592 -
lamandré.

No 683.625 --• Fábrica de Artigos
Ta:ecos e Bjouler as Giro Ltda.

241' 83.641 -_ Cerâmica Tanhua-
bensa Ltda.

No 683.645 - Alar Aparelhos Ele-
trônicos e Representações Ltda.

No 683.674 - Universal Tour Pas-
saens e Turismo Ltda.

Na 683.4375 - Mario da Oliveira
Le loão Filho.

N9 683.676 - Mario de Oliveira
Lrbao Filho.

149 683.923 -
dores Ltda.

No 683.924 -
Representações

N Y 683.926 -
Fátima Ltda.

149 683.932 -
mirada.

ato 810.599 -
n'NtacRa1. 0 673

- 'Serralheria e Marca-
liaria Farroupilha Ltda,

DIVISÃO DE PATENTES

De -26 de aôsto de 1969

Privilégio de invenção deferido

N9 148.967 - Aperfeiçoamentos no
sistema de vedação de panelas de
pressão - Panex S. A. Inaastria o
Comércii.

N o 149.162 - Novas disposições em
tenda desmontável e portável apli-
earia' ciael em beiculos - João caisp 

No 159.677 - Peça para formar cai-
xas desarmadas 01.1 armadas forma-
das com a dita peça e processo para
fechar ditas ca xas - V st Iam J.
Capo,

N" 150.748 - Aperfeiçoain:inios em
sofás Camas - Israel Veisid.

N" 139.442 - Barril em forma de
tonel, fabricado por Meio dc mate-1
rial sintético e provido com armadu-
ras, processo para fabrlear o mesmo
e molde de sôpro prémio para exe-
cutar o processo - Menor & Roth

149 141.465 - Or'g nais dispo1ções
em carro.ssel - António Pereira, de
Souza.	 i

No 142.101 - Aperfeatoamentos
bentos - Francisco Rebonato.

NO 142.349 - Aperfeiçoatnentos em
armário gaveteiro - CBE Cia.

;Brasileira de ExtrOs90.
N o 143.553 - Uma nova tampa

uara vasilhames - Lab. Wander doi
Brasil S. A.

149 144.171 - Dispositivo Vbrador
- Olavo Silveira Pereira.

No 144.210 - Aparelho para perfil-1
mar couros em çeral, gáspeas par-1
ticular - Trio S. A. Indústria do
Calçado.

N" 145.317 - Niko planador de
brinquedo - Coluna S. A. Gráfica!
Jogos e Brinquedos.

N9 145.431 - Tampa ec-,itiosta
pa oa frascos	 Bourjois.

N o 145.445 - Artigos de vestuário
O processo de fabricar os mesmos -
V/ Mani Walter Artzt.

149 140,586 - Uma nova tampa yes
fratária para panelas - Rosseto &
Paccinelli Ltda.

NI' 145.692 - Jogos e aparelhagem
"ara jogar os UH:811M - .101111 Wad-

naton Ltd.
145."	 1;:	 ir

O lin	 de
- Ale ei 'o 3a11;11,

No 143.128 - Nõvo e original brin•
quedo - Coluna S. A. Graf.ca. Jogos
e Brinquedos.

No 1 116.150 - Sistema desiquilibra.
do aplicaxel em figuras oscilantes -
Ernesto Roth.schild S. A. Indústria
o Comércio.

N9 146.195 - Aparelho' de seguran-
ça de beilso	 Antõn10 Gania

N9 146.264 - Recip'ente de mate-
rial plast 11/auser Kominandit
- Gesellschaft.

N O 147.000 - Recipiente - Mai:2er
No 147.046 - Conjunto para rejam.

ao - Gaspare Sansone.
No 148.110 - Aperfeioçamentos em

ou relativos a cabeçotes de barbear
para uso fluiu aparelia de barbear
à séco - N. V. Philips' Gloeilain-
penfabrieken.

NO 148.617 - Rilha mista Li du-
pla obturação - Indústria Coichera,

Né•vo processo do eu-
c. xe de tampas era panelas de pres.sa	 Panex S. A. Indústria e CO--

Modelo de utilidade deferfr1,0

No 148.966 - Protetor para vâtvula
de segurança de panela de massa°
- 1-anex o .A. Inoustria e Comer-

cio.
IN.? 148.991 - Almofada

-
149,191 -- NOVO rnoueio co• 1V-vw, de quina tonracio uwilloano•••içirer,
raJ.192 - Novo modela de es.

ojo para nivel de bolha ..
%sagner.

No Ia.a . c40 - ovo modelo de pa-
rafuso - Armando Clareá ' Leite

°e.i.4,47irsaã.544 - Nova cl ispo.,ição emarretei paia linha cie :tascar - Mil.til sarit'Anna.
No 142.6a4 - Novo moacto	 es,_

ame para exposicao oe livros, re.sr tea.5 s _e olxiiitiuã.,oriami e.Beandlgoz4asi.a

N" 146.3..0 - °rampa 'para emol.
iuraçao cie quadros e sitralares -

.°1N1')"e'at°42.1ja:311a-Battial ,a.i1e1 cie lembrinça
laia aquisição de alimentos ou obje-
os - Francisco de Oliveira Moura.

14 0 143.,5a - Um novo modelo de
imnancto para. bascinantes - Caiu.
tio Werneck de Carvalho Viam',

No 144.047 - Um guarda-sol pral.
ano - Oscar Rodrigues Esteves Jú,
nor.

149 145.127 - Novo modelo de ape_
trecho rara, encurvar pestanas de
vidraças de automóveis -- Teeela-
gom de Cadarços Itatiaia S.A,

No 145.509 - Novo recipiente. para
Lquidos - Plásticos Flextene Lidá.

N9 145.862 - Novo dtt.'pensador de
solda elétrica - Cyro Raeie..

No 145.867 - Novo tipo cie bendix
para veículos motorizados - Jona
Vargas Fernandes.

No 145.937 - Tampa aperfeiçoada
COM reborde para fechamento de rc,
cipientes com gargalo bolado -
Frederico Sigfredo Wel', Enrique Joa
quim Well e Robert A. laavyt.

No 146.403 - Uma lanterna cai
farolete com fechamento hermético

arova d'ág,ua e corrosão - LUTO.
raa: - Ind. e Com. de Antigos Ele-
irônicos Ltda.

N o 146.459 - Cadeira c•mtra cri.
.143o marituno - Waldomiro Gcmea
da Silveira e Sá.

149 147.207 - Modelo de tira filai
para portas e janelas onduladas: -
Augusto Lipparini.

No 147.794 - Novo modelo do nr.,
riario nata banheiro - Cia. JMS
Industrial.

No 148.068 - Uni dispositivo pia-
aliado regulavel para medir ualçar:es
-- Pereiro & Cia.

No 148.1.13 -- Novas disposiçóes
Vi i ,s+XlitiVaS EM malas para veículos
- - Oswa itte Art1:3'111119

Gráfica Neuart

- Empreiteira Santa
a.

Bar Pinhal cio Mcier

Conservadora de. Ele-
Ltda.
Casa do

Walter Ileraldo Sca-

Sio Cristóvão Radia-

11.; gilaill Comércio e
Ltda.

Depósito N. S. de

Delta Public`dade LI-

Confeitaria Ritz Li-
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machado conjugada - Isbitola
zoff.
Desenho ou Modelo Industr. ai Dele,

rido
N9 160.757 - Issaaselo- de maçaneta

para portas - Desmand katward
Charles Webster.
, No 167.b3a -. Cm novo e original

modelo de poltrona - Alberto Diniz
Guimarães.

No 169.683 - Nova e original com.
figuração ornamental a.plicaua a me..
sas - Alberto Diniz Guimarães.

No 171.039 - Novo moda() de
amortecedor aplicava! nas garras dos

	

para-choques	 Asriel Stritzel.

	

Nu- 171.067	 Novo modelo de ca-

N9 179.203 -
No 132.874 -

mever.
N9 135.792 -

to.
N9 138.877 -

Moreira.
No 139.461

Adrian Knor,
Mário Klaric.

N9 141.342 -
N9 142.436 •-
No 143.049 -

eonti.
N9 148 009 -

aaar,loe de Bas-rng (arma
Modelo de UtVklaide Indeferido
N, 123.115 - Novo disn0s4iva pa-

ra aesenhos e outras finalidades, -
José, Gonaaless Loren7o, Dr. Luiz
Curvo Y Jaen e Luiz :Poentes ca_
nal.

N9 137.865 - Nova iiist.saalçâo em
atolo Dosa curativo dtt para conter
desidlotanle - Francisco Luiz Cam-
pos Soaras da Silva. Ne)san Orório
Mnateneera e Ernst Antrost Beeken.

N9 138.775 - Novo ~alo de leu..
çol - Indústria e Cornos-raio de Rau..
pas Brancas Lilioin Ltda.

N9 138.783 - Novo tipo de abridor
de garrafas coniugado com furador
de lata - Clreiental A gricultura Co,.
méreio e Indústria Ltda.

No 138.880 - Um dispositivo que..
bra_luz ou direciona&c. do Tacho de
luz, adantável aos faróis dos veículos
volkswagen - Produtos Metalúrgicos
Caradec

N9 140.620 - Novas d1auos1cõae4
construtivas em redomas .'ara enfei-
tes - Francisco José jespa 'giestas
Posada.

No 141.214 Novo sistema. de apli..
micão de nropaeanda em canetas -
Ernesto Rothschild S.A. Tnd e Com.

No 141.444 - Eavautamento • rle
manjares feitos de leite -de milho
verde com Uma Ved-ução de PaPel)

-
hermóticamente transparente, iso-
lçndo_os do contato e das moscas -
Moacyr Radrigues dos Santos.

N9 141.579 - Novo tipo de cabide
- Aqui() Camicata.

No 141.697 - Aparelho para cortar
com medidas certas - Kurt Telfen.
bacilar.

1n19 142.673	 Novo tiro de arti-
culação para cadeira de dobrar

NO 148.324 - Prendedor ae chaves
chaves (ai outros objetos - João
Cartier e Samuel Carneiro da COS,
ta.

No' 151.087 - Noxt lixe.dor para
otos de pisos em atra! - Herrninio
Pizzi Filho.

N. 143.639 --- Refrigera9ão Celeste
Ind. e Com. Ltda.

N. 143.974 -- Olav Arnold Wals-
tad.

N. 144.256 - Jaime Pereira.

	

N. 144.403	 Irmãos Guelfi.'
N. 144.576 - Wladimir Alves de

Souza.
N. 144.85, --- Luiz Constância
N. 145.020 - Osvaldo Romano e

Otello Finardi.
N. 145.255 - AlIpio Gomes.
N. 145.295 - António de Vita
N. 146.169 - Alberto Gomes.
N. l46.2 1  - Hcrcules S.A. Fá-

brica de 'Talheres.
N. 146.402 - Artur Eberharclt S.A.

Inds. Reunidas.
N. 146.693 - Seoastião Chim.
N. 147.551 - José Massarino Jú-

ni6r.
N. 147.57Z; - Augusto Mansour.
N. 147.714 - Angelo Barril'.
N. 147.748 - Oswaldo Cruz Neto.
N. 147.777 - Nobuo- Fujita.
N. 147.918 - Rodovalho Neves.
N. 148.168 - José Espi Primo.
N. 148.490 - Isabel G M 13 H.

' N. 148.754 - Eras Gonçales.
N. 148.777 - Youkou Garan e Ke-

sakichi Ebihara,
N. 148. 026 - Nikola 1 •Jtzoff..
N. 149.686 - Edgar Velloso Eifler.
N. 151.064 - Pedro Taguada,
N. 158.167 - Irmãos Trofa,
N. 176.938 - Imasa S.A, Ind. e

Com. •
- N. 181.590 - Savoor S.A. Ind.
e Com. de Plásticos e Metais.

	

N. 154.675	 Pilkington Brothes
Limited.

N. 155.011 - Harsco Corporation.
N. 155.150 Eastman Kodak Com-

pany.
N. 155.920 - Rohm 6 Haas Com-

pany.

	

N. 156.245	 Paulo Pinto da Fon-
'seca e Elpidio Amante.

N. 156.465 - Vickers-Armstrong
(Engineers) Limited.

	

N. 156.476	 Ciba Société Ano-
nyme.

N. 157.040 - Mário Cândido de
Lima.

	

' N. 159.679	 , Elia Chabouh.
N. 161.294 - André, Albert

162.987 -- Marco Yacoel
gouri.

N. 163.246 .-., 1ncoparq - Ind. o
Com. de Parques Infantis Ltda.

N. 164.250 --- Emílio Bonahuni.
6N. 165.084 -. 1Wilhelm Paul Voa

Grumbkow.
N. 165.643 - Poor 6 Company.
N. 165.654 - Abelardo Antózucr

Portas e Martin Pinte.
N. 166.390 - Holstein 6 Kappert

Maschinenfabrik Phonix G M 13 H.
N. 166.554 - hd. e Artefatos de

Borracha Riello Ltda.
N. 167.905 - Roussel-Uclaf.
N: 168.178•- Wilson Godoy.
N. 171.118-. Agripat S.A.

	

N. 171.696	 The Dow Chemical
Company.

N. 171.882 - Parbwerke Hoechst
Aktiengeselschaft vorrn Meister Lucius

	

NBr."11117n2g..047	 José Francisco Gros-
ze Nipper.

N. 172.235 -- Anselmo Falavinha
Cia. Lula.

N. 172.874 - N V Phillips' Gloei-
lampenfahrielcen.

N. 175.231 - Wirth Gallo 6 Co.
• N. 175.967 - Men Gene Pittman

e Williará Lingel Vs'asley.
N. 179.825 - Isidoro Jacobo Grzy--

waN".. 179 ..826 --- Isidoro Jacobo Grzy-
wacz.

N. 179.827 - Isidoro Jacobo Przya.
awaz.

N. 179.829 - Globe - Union Inc. -
N. 179.853 - Gerald a Peterseat
N. 189.035 - Xerox Corporation.
N. 190.698 - Ford Motor Com-

pany.
N. 1'91.457 - Indústria Metalurglca

Rodochapa Ltda.

	

N. 191.490	 - Cia.	 Paulista de
Chenille. Tecelagem e Confecções.

Ns. 196.122 - 196.123 - 196.124
Miralva 'Comércio Exportação e Int- a

portação Ltda.
N. .196.270 - Bozzano S.A, Co.:

mercial Industrial e Importadora.
N. 137.349- - SheIl Internationale

Researc,h •Maatschappij N V.
N. 138.681 --- The Firestone Tire
Rubber Company.
N. 142.160 --- Matazaemon Kimura,
N. 142:984 -- Knapsack-Grieshelm-

Aktiengesdlsehaft.

	

N. 143..137	 F Hoffmann La Roa
ché	 Société Anonyme.

N. 145.547 - Metalúrgica Triân-4
guio S.A.	 ,

N. • 144.947 -- Casas Pirani S.A.
Com. e Importação.

	

N, 145.799	 Indústria Inajá Arte-
fatos, Copos, Embalagens de Papéis

S.A .N 146.258 - Ledoga S P A.
N. 117.242 -- H. Trommsdorif_
N. 151.130 - Joseph Raphael Mis-

rabi.
N. 151.252 -- Halcon Internationa/

Inc.
N. 152.979 - Forma S.A: Móveis

e Objetos de Arte.
• N. .153.557	 Nicolas Dar'-as.
N.' 154.391 - The British Paro-

leum Poznpany Limited.
N. 154.560- E I Da Pont de Ne-

mours And Company.
Cia, Fiat Lux (opoente da patente

têrmo 126.852).
Lineu Mattoso (opoente da patente

Urino 144.831). -
Multividro S.A. (opoente do tér-

mos 168.014 e 168.015 M.'1.),
Oçosição

Júlio Frascari (oposição ao trrnto
135.512 M. I.).

pederie.a	 Carlos
Ignácio Di Falo° e

Franciaco de Freitas.
bonato La,tanzio.

Roberto Marcos Vis-

Jorge 'Ferreira

Com. S.A.
No 171.068 -- Novo modelo de .ca_

detra metálica - ijsabra Ind. e
Com. S.A.
. N9 171.070 - Novo modelo de me..
sa para sala de Peitar LTsabra
Ind. e Com. S.A.

N9 177.377 - Novo clips para ca_ assento e enetato para poltrona -
neta esferográfica - Fábrica de Ca.. Fôrma S.A. Moveis e Objetos de
netas Delta Ltda.

No 177.697 - Original configura-
ção proporcionada a frascos 'em ge-
ral - Perfumes Malibu Ltda.

N° 178.270 -Novo medeio de lan-
cha com motor -- Cal. de Expansão
Auto Industrial Ventas.

N0 140.882 - Novo +modelo de bal-•
beador elétrico	 Sperry Rand emas

N9 146.087 - Novo modelo de ql.'.
fiador para aquecedeor	 Metahlr,
gica Paulista S.A.

Cumpra exigência técnica:
N9 177.302 - Ctssare Augusto Ar..

curi.
No 167.062 - Standard Eleetrica

No 136.414 - Joseph Nicholas Mas
cl e Frederick Berbert Grutter.

N° 177.688 - G Ir N Soinerset
;Wi re Lirnited.

Nu 178.669 - Hwang Shu/ ChIng.
N9 178,896 - Sieraens Aletienge-

sellschaft:
Philo) Corparation.
Louis Paul Grosa.

Bruno Balsimelli Ne-

Nicolino Guimarães

deira metálica - Usabra Ind. e Desenho ou Modelo IndWtrial Ude,.
ferido

N9 128.919 Novo e original for-
mato de fêcho para pastas, livros,
agendas e similares - Ilau.schild S.
A. Ind. e com.

NO 153.446 - Original modelo de

Arte.
N9 162.903 - Novo modela de pla-

ca de rua - propaganda - Grenésio
Pacifico Mendes e Antonio José Pi..
3-nentel.

No 165.604 -- Novo modelo de ta_
pêtes - Maria Ana Prado da Silva
)ias.

; N9 165.431 - Novo modelo de má-
mina manual para massas - João
amarai Gomes.

N9 169.913 - Novo tipo de estufa
para salgclaos - Metalúrgica Mera..
cana Ltda.

Cumpra exigência técnica:
N9 14.763 - Fábio Venturini.
1,79 164.281 - Artefatos de Metal

Daca S.A.
No 165.141 - Versicrete Industries.
N0 165.393 - Continental Can

Company Inc.
N9 168.133 - Indústria Metal,As,

• xo Ltda. •
N9 168.174 - Abrahain Salomon,.

Dolltanski e Domingos Gonçalves.
No 168.318 - S.A. Eletro Morset-

crie VolpatO.
N9 170.970 - Creações Ylalena, LI,

nitada.
No 175.472 - aSine Ctirt.
No 178.863 - -Eletra a/lecilnica

Raylight Ltda.
No 177.462 -Artefates de Bambu

Take Ltda.
No 177.502 - Mara da Glória Ca-

iheiros.
• TC 177.543 - Borba - Comércio
e Representações.

190 177.578 - Indústria Pirotécnica
114.arielni S.A.

No 177.612	 Fali Publicidade LI,.
saltada.

No 177.672 - Inds. e-Com. Luiz
XV S.A.

Nu 177.695	 Oswaalo dos Sant&
peree Felippe.

N9 177.776 - Glavantil Tis!.
No 177.828 - W118031 Silva de Um,.

Ta.
N9 178.291 - Remia Robortella.
NO 178.978 - Stivi0 de Almeida

N. 179.065	 IdersCo. D'Amuzio
IVIanzione.

N.' 179.119 -- Indústria 'de Plásti-
cos Here Lula

N. 129.028 - Giovatuai Zanoletti e
Francisco Tozeoli.

N. 138.852 - João Lho. Severino
Heraclides 8 Cia.

N. 140.647 - Euclydes .Martins.
N. 141.436 -- José Araújo.

- N. 141.536' - Celestino Zapico
Coto.

N. 141.855 - Luiz Catlos Berthol-
do.

N. 142.750 - Sadeatore Lamatina.

N. '142.286	 'Fábrica de Lustres
Orei Ltda.	 •

N. 142.856 - Aluís . ° Nerinã •
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RW	 17o.J	 o ;;Lrj,10 do 19,55
ZoquJronto: ÇLi -ELT:',IN 	 SX0 PAULO

Mod5.10 lutria1" 1:10	 GlIGINAL 1:0DÈL0	 '

Ia) “Nci vo	 KR n .:ORIO", caractorizido Dor u;.1

coro r,)tiline no uma ou 1,;ais soco -jos, cujos parodes

cas 00 apoi an 	una basa tami)dia matálicr: oonan non

ta, ou Port a s C foliaada ori ¡acarandá ou outras matioiras nobroe.

4 ctiÇAhVA1O ?-3 borlasd	 rmário, sondo Possuidor a de um puxe...

dor da fevulto rotilir n oo. di2posto em sentido vortical oucivan.-

do a foc iladura , 1 a inda . Por ser a Porta lidditada naa suas a-

restas verticais por frios de metal polido.

29) "NOVO E GRIGINAL U0DtIO TJ1 ARMARTO", dn acArdn oco n uar,m

procedente, o tudo cem. , qabetxuoialmonte descrito. reivindica-

do e polo tle,,,31:ho

de 3,0 do juin° de 1963.
SC , P.F.RT GUSTAV ISERGSTROM, KENNETH 1:• 1k:EBAR514t

FRANK HCP.ST ST-ELTNG o 1/.10TSU EAWAla	 SXO PAULO.

Priril&é;ic d	 .avor.-;:loi "NOVO PP.GGESSO APLT.PEICOADO PARA

LAVAR VLICULOS
VTVTNDICACn., 

"POVO 	 ATE1WEIG0/030 PAPA LAVAR VEIGUOS' , que ao

oarzictemr, essencialmento Tor eo usar no proconss, dentos

e... linha	 ou r,zíci r.r-rirr.doroa. Industriais cOnvenclOnaia li)

'm ao liCadow da vaLeor	 (DÃGO(Tatnein um	 altívo 1aya21

dOr (3) n0 tem a forma da um arco coa chuvoiros.distribuidoá;

na sua •Oariforia interna O que raclhata o veicul3 GUM agua CCUelit

ou fria o tem t -a.a14.34 a dispositivo lavador (3) chuveiros infe-

rioras 13,P1. do doterntu ou aanuri4 nn mia).etior outro prepara:

do quimico adequado. um A ta nowi tiVO Dora limnar na nnaua nnna-.

tituido do dois ou mais rolos cilindricos 151 onm n ' Yno h il rizon-

tnjg tnnAn P m dtles rotativo e -Éavando anaa eu mais escovas (6)

latorain fnitas Cora uni niatiari 	 renlivenionta m1 tuer. .ro t at v .

Ou ostacionSriAA. C.:oa: eixos verticais. tuna CV.3 mais do çada lado,

l-rua;nod (mi ser aiustadas Ge aceirdo com a bitola do vpiculo. uni

• ATosiiivo para esfrof:ar as cz.:„-:'..""^4'.. " .. a.ndea dos VoiculoS

k,nde diSD034tivo forma de um arco 0 roo tom 2.2a5

On muia Asenva:: laterais oWndrinas mania3 tal !landa nnt,A- d,

çuantidade dq oOnOvaa do cada lado. tddaa rotativas e Com os

c, ixos OI posica Wort.i.nal ou outra Qualquor. o duAn ou mais

• macián rOtativ ,a 1O1 Pnm a forma do oi li ndrc;J O com

eixos ko rion a j-, e s.:to tCdas elas rogultsoin. do acOrdo cor

• C.1.1fie;;;5uS do voioulo. Uma roaiZO de acaLamono do lavugeu\

(181 ondo es -oporadoron unau grandon luvas do material alsor•

ronte como ínItwO ou (Juan:der ouln conveniente, dois ou mal3

ro d orvat6rion (111 com licuidos ozpociain para lavataM, um dia',

i)ositivci Stin2 de lavagom (10) com a foima de um arco te/AQ Zto°

poriroria intorna chuvoi.ros que jogarlo água quente ou trio

non veiou:los	 tondo taniUm chuveiros 1201 na sua Parto 2.11ZA-:•

tondo ainda referido dispositivo cortinau ostoolais (12),

12r1. disnos1 ,,i ,r-	 MI ro o tem afonia do UM Are° ond a o 2

1veiculo t r:enado nor meio do ar quente ou trio, ua dispooitiVe)

lavador (1 socador (14) , datoalliaS utliizadas para pollros

culose o todo O WAJOW puoorrldo pol03 veloolou

LI
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ide Calos (17) para ¡Z"ettment) de f-zua 8 0 mOvImátO doa Noiou

vos	 conseguido com ganohoS 14) que sZo prtqo,E, aa treicalil

f a W2a corrente móvel (153 continua, e 34 oS 1-3 au03 tal reti•

gados quando os voicu),os chegam ao fim do G ,Jo. torcurso o colo

cdOs numa corrente transponadora (10, voltando aa ponto de'

kyartida do processo».

"NOVO PROCES50 AÉRRYETOADO PÁRA LAVAR VEICRIVI", de acGr.

10 eon o ponto preced .;uto 2 tIOM confonn ,-,abutencialmente deM

• Niv.indieada o rclot desenhos

cujo quantidade dd conteddo t expelida A	 Máhu«	 7

al abre 8 2188tO expulsara; em que. rina/men-w, 3 terce

sooç(1 (6) el!' constitua de um prolongamento i.tic1 ;ron

com maior amplitude . ns bate, destinado 2, ve,laçilo

permanente do 'dita passagem (7) de nardo do predats.

2. AceIrDicron=32A:RA3AL, ILIENS7A E

OUXEOS COrDZIENTOS E ESPECIARIAS E; rd, reit-Indicado em

1 1, caracterizado maio por reentrânciau (9) na parte

perior do recipiente (10), onde ue alojau oa botfien (3)

, de presaionamento da haste expulsora, 3otc.c . de nolau

de retrocesso, p endo que a profundidade de	 re...nttrân

eito Ca-tf:bolce° o ;imite de denlocsmento	 da hn:,

'c.

3. ACONDIO/OAIENTO PANA SA.T,	 E

ms.aoz; C0NDIMENTOS OU ESPECIARIAS E.; PO, reivil.leador.D Q".)

1 o 2, oubStanciamente como dencrito_
desenhoo juntos,

e representc :io noa

(±)
1=0	 139.738. de 7 de junbo de 1962

Requerente: . EDUARDO MOUWIRNO	 GUANABARA
Esd. de Utilidade : " RÉGUA GINECOLNICA PARA

C .:N".:ROLE DA GRAVIDEZ ".
Leivindicai(523

- Recua ginecológica para contróle da gravides, canto
wrizada pelo fato de consistir de 1 corpo e 2 linguetas 106.

reis graduados para registrar ató 26.0. ciclos menstruais,con-

'endo ua curso: transparente móvel com retângulos que permi-

tem através deles a leitura do periodo fertil, conforme o .

reivindicado, aubetancialmente como descrito e ilustrado nos

desenhos anexos.

I.:n!.;0 N2 175.535 de 9 do dezenbro Ge l9,55
Req..zerente: ItO3 MWON LTDA 4,----SZO NULO

	Industrial: * ackv.DICIOn11,11+-20 P,INA 541t,	 z anal
CONDi;o. i ESFECIARIAS LM Pó"

RZIVINDICAO,J3
• 4.0017DICIONA:=0 PARA SAL,'i .EILI;TA E

ed2R9S COND/AENEOS E EGPECIAEI4G El W, ac for-tato e d.-

mensàs variSvels, de pldstieu ou vutru mnterial,com U13,

• Oa main enbdiviuSeu ps,ra on váriou condimentos ou .

especiarloo ca rd, c3racteriza:3	 .:ato da haste ex-

pulsara (1) do conteddo, dotada de mola de retroceaso

(2), ce constituir de un tmbo10 (3) -:ormeao Por trU 0"

Ç;(29 coucentricas nuperpostac; an que a oecçrz0 superior
(4) coincide, en diâmetro, COm t ori2cio (7) de nafda

do centeddo, de modo que, quando premida a haste essa oep,
çZo serve de tampa; ea que, n. secçjc intermediJria (5) ,te

constitue de uma reentrância cl.rnulcr, onde normalmente

' pj, fatia v ÇaL1129	 pg, valendó como "meii?.dr.

'

7 4.

175.5:L, de 7 da d	 adzuu
a.:q_lezante; C;IUSEPPE	 LAHIA.
:Ioda() laduatrial: "NOVA AP:U;SLNEàÇZ

f-EIVTNnICA.Jr1P; 

m\:0 x7A APR7.11,1TAC 7kb EM PrJ0C!0', euracter	 por. ea coe-

tWadO2 COW :Ora:4,4 la4puzolG,LL O CM rcutorli occorativo coa ca n

.lorico ao poao	 O4 ,WW, 11 n- d03: O Por uerca, ou siusolo

dazi Uras coal eÃce;zo do 4 nduorce 3. O. 9 0 IZ.

roprecontadoe 1),Y2 Ilwarca 4:14e OU &r.t rul.ivo r.s rotrataa ot

• vsrladoa proor,,ou	 VCC,C4tUtá	 oUtZ0o; 11.-ACos 7z.

• Pxoi2::•0 (1..% reZtI Q Q4,8 eta ;o ral: 0 por .ertm os ~eixos

e fI S á0Wat o aiuntoa reprosentaaos, mpectlyaloute, por £1çu-
N

raz reret,antatiVas a8 um luxe e uN ornetsceo podendo. co $r:

L411 .c 0 , via:nar ee posiçies; O por ser O ZO8t78Q0: ornaatectao0.4

ca aun periroxi4, coal um kr1za aouZado. pratcaZe ca Rem çvilk;

matizar; e 1245.2 Acuar-ao apoiado numa xase, préXorencielmept0

em 3acarand2 ou outra madeira ao 4el: e por scLer-se fUspor

to na et:porfio:Zé as Duck,	 kvsk.u.Mr d,	 otazwr

que craDin8 00A 4.U49 40 81Ostraao2.
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e pelo desenho anexo,

•

1

k

22 ) 'NSYULISlat55112£211222:.4.4-0-4i02 ,i P*uto 2:44

oedonts e mio como suaatanalaIeente assento. seivxamacaum

TERNO NO 170.b46 de 28 de junho do 1965
:equerente: GIOACCHINOIPINAZZO	 PAULO
!Inalo Industrial: g ESPIOU PARA CONrECÇXO DE SAPAT03
DE HOMENS E SENHORAS

RSIVIMDICAÇOES
. £SPIOÃO TARA C0NFECÇA0 DE SAPATOS D2 HOUINS

SENHORAS, formado de uma tala comum, porem caracterizado por
ter a parte central (1) em elevaçao piramidal, oam o tapo ar
redandado ou Duo, o aplainada a parte traseira (2) correepon.
dente ao salto do sapato. 	 •

II Ttido como:deacrito no presente acmorlal
iluztrado nos deconhoe a olichia em anexos.

Miga

_....._____	

f-r5 21

leamo e 170.290'uu 10 de junho do 1965
Requerente: ELAUSWGEN GESSERT	 Paina
eodSlo Industrial: " PROTETOR PARA PEDAL

e.REIVIDDICAÇOES	 .
1 - Protetor para pedal, proferenteroote podai

acionador de luz alta e baixa de veículos, comumente chamado
de placa -pipa*, caracterizado por oompreeoder lnicialmeote us

pescoço inferior cilíndrico de pequena altura, provido Ao um

orifleio central interno 010 paasaats, para o encaixo ao pe-
dal, dito peaaoço'tendo a Saa parede lateral eterna prolon-
gar40-ae superiormente em :suave alaraamento circular opaco CU

protetor do pedal própriamente dito, 0 qual apresenta bm sus

superna/e, um pequo0ObotEo ceAral tronco'edoloO, dito hOtHO

sondo Contornado por m1tiplos. an414 coocentricos; tudo subais)
c/SÃO:It. Como descrito e ilustrado nos desa phoo anexos.

•

TLAMO E fi 139 13Z de 18 domai* de 196E*
flequereatet SOCIATI D'ETUDES DS MACEI= Wacutas

'RANÇA	 • •

PrivillWo de IgTen4o1 0DISPOíITIV-0 DE REGUIAg0 Pft2ViA

AUTOYITICA DE DIVERSOS ELEMENTOS DEU MreOING DE IMPAM:V.P.

ZWICA2.1201:

I. Diapealtivo da resulação provia autoaática di divirj

avo elementos. duma mígaina de imprimir, tk qua una. faixo de paptl:
'ou de material semelhante desfila nos diversos aparelho, d*

sio aucessivusá. oompreendanZa para pada apatelho de ~mio um

primeiro detetor disposto no trajeto da faixa e que emito um pri-

meiro sinal quando ;ate primeiro detetor assinalar a passagem duma

marca aposta na referida faixa; e um segundo detetor ao* emito um

segando sinal quando iate Ultimo aetinalar a passagem duma mzrca a-

posta no cilindro de imprezsIo do aparento, um comP orador tida roce'

De na sua entrada os primeiro e segundo sinais e que fornece um imal

pulso cuja durago í função da desfazagem eventual. existente entra

os primeiro e segunde sinalo e cuja signo da penda da ordem na qual

se apresentam, à entrada do oomparador, stez prinoiro e segundo si),

nata, e um servo-motor ligado 1. saída do aomparador 0 que ~anda

retardamento ou a aceleração dg cilindro deimpressão, caracteriza-

do pelo rate de compreender um dispositivo de marcação prévia psaJ

apSr na faixa de papel 1, antes da passagem no primeiro aparelho do

impressão A, marcas dispostas a intervalos constantes que eerres•\

ponder*: ao formato impresso, pelo que a regulaçRo do cada aparelho de

impressão se efetua autocal:icamente, ao introduzir-se a faixa de paei

pel na máquina de imprimir, em oonsequSacia da Unica comparação daS'

marcas de referSnola sucessiva.; apostas na referida faixa e da mar.

Ca de roferincia ea aposta no cilindro de 1mpressIo 2.
.	 ,

2. Dispositivo de acerdo com a reivindicação I, caracte.0

rimado pelo fato de a marca p.l, aposta no cilindro de impressio,ser,

eretuada ao mesmo tempo que a gravura do cilindro, na margem dezte

1
Ultimo, pelo que eàa marca no está impressa na faixa de papel e

se encontra assim referenciada em relação à gravura do cada cilha.
,J

dro.

3. Disposaw.vo de acOrdo Com a reivindicação 1, caracts

rilado pelo fato de compreender uma primeira e uma acasilnda Wacula,

21, 22 que aio engatadas respectivament* pelos sinais emitidos pe.'

los referidos detetores, meios para reconduzir a zero estas duas

bitsculas 'no decurso de cada ciclo, e uma primeira e uma segunda pot•

tas ET 23, 24 com duas entradas, ficando ligadas az entradas da leal

aeira.porta ET respeotiyamente 1 saída de trabalho da primeira bía.1

oula e I saída de repouso da segunda bAsoula, ao passo que as entrai

das da segunda porta ET estia ligadas á saída de repouso da primeira

b4sculae 1 saída de trabalho da zerunda btisoula, pelo que, nas saí.

das 232, 242. .das duas portas, ET, aparecem sinais cuja duração é

igual ao intervalo de tempo que separa os sinale emitidos pelos prl

melro e sagitado detetores 12, 13 e que são aplioados ao dispositivo'

20 que comanda a a/imontaçi* do :larva-motor 8 num zentido ou no ou-I

'tro, aanformt o doa sinais de saída das portas ET que estí precente.

' 4. Dispositivo da aoirdo com a reivindicação 3, oaraota-

rindo pelo tato de Uma das básoulas ser mono-estável (21), ao paz-
- a	 -

so que a outra (221' 4 bi-eaUvai, o ata a saída do repouso 21,a dA

béscula mon0-0Stgtvel estar liz4a4 à entrada de reoondução a zero
ae

21gri G.
.001;e_eparee~emea~. -

-;	 -	 r"	 (J."-
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kfado pelo fato de seroa previstos meios para fazer variar o atral.sx

P5. DiapOtatiVO dá *arda oom reivindicago 4, earaatia4r.

fia0 de recondugto a tiro da Usavas, asno-eatível em fungo da durai'?-!-
e80 ciclo, quer dizer, da velocidade de pausam do formatotr-

-	 1„
&Dispositivo de aardo -com a reivindicação 5,

e ,
Áltddijeló rato de o atraso da recondução-a zero da b4sou1a mono:esti-
'
vel ser determinado pela constante de tempo dum circuito de realsten-
)
Ola-capacidade ligado a um ponto 34 submetido. a. um potenetWde.p0112?

rizaçãOn sujeito duraçZo do ciclo.'	 ,

1 7. Dispositivo do *cerdo cem a- reivtridloação 3, caoiiI	 ""
'zado pelo fato de as duas Usculas serem bi-estÁvels e de um gerador'

1te Impulsos, acionado em sinoronismo com o cilindro de impressão, a..7./

'alisar, durante cada ciclo, um impulso de reaorgggo A. zero ta;,i;e4gè

',ama das bisculas.
i e. Dispositivo de a-cOrdo cad a reiVindiaírà -dematii.1=

zado aeao fato de as duas portas ET estarem ligadas a um amplificador
integrador 17, cuja caída alimenta um elatroimg . 18. que cooandn ANU

	

de impressão.	 • 1

	

.	 --
1 requerente reivindica a prioridadyi di

anaooa na Repartição de Patentes da França, em 19 de maio_de 12,6l&Reb

ao PV.862.281 e em 6 de abril de 196R,sob 11_9. It.

	

frít,	 !

	

A AI	 \

TCRMC Ra 3.49.977 do 19 do junho do 2.9-63
DEUTSOHE 0OLD-UND SILBER-SCHEIDEANST4 101).1g,

RCESSLER 	 Repalica Federal Aluí
'Privilegio do Invançãoa ° BANHO DE SAIS PARA AlgENTA81 A DVREPkw
' tços com E =12 LIGA "-	 aEIVINDICAV0ES

.1.- Banho de sais para aumentar duréiaÃi'e§ZScoç
ser constituído de 3 a 30 partes
o restante de cloretos e/ou c:g..

ou alcalinos terrosos.

-- 2.- Banho de sais, conforme reivindicado em 1,'carag
teritado pelo fato de que , c, Sal, para substituir o consumido
constituido de uma mistura de sais com um teor de acima 304 d1

cianato alcalino ou do cianato alcalino puro. 4
g.- Dispositivo para o tratamento de aços Oti-si Um 1m-

nho 'da sais, secundo . o ponto 1 ou 2, caracterizado pelo fato

de que as partes do disposialVo em contato com o banho sSo con
Aituidas de materiais isentos de ferro.

4.- DisrOoi tJ.v0, conforme reivindicado em 3, caractt
'ilZado polo fato de que a cuba do banho revestida com um me-

tal Isento de ferro, ou uma liga, principalmente com tit2niot

gireGnio, níquel, -cobalto ou suas lias pticamente Isentasa --
2erro.

J.- P:Ozess0 para aumentar a J.Y.reza éttlbanlies
sois, conforme reivindióado s em 1, caracterizado pelo fato dl
ilaa a weeratuza Nua o tratamento gana entre 650 G 1000°C.a

à5.. Proses-St; 'eTii;t0 reivindicado em 5, caraitierif

*Oh pelo 4íte de pue O naná° e coberto toa gratite ou carvitcv?

k Pinalmente, a depositante reivindica, de acardo con

Conveàçioanteruational e de conformidade com O artigo 21 do
COdigo da Propriedade Industrial, a prioridade do corresponde

te pedido, depositado na 7teparti4o de Patentes da Alemanhalea:/

.20 de junho de 1962, sob na D 39 182 V7a/18 c.
:TORMO N9 163 778 de 29 oiit oUtUbro de 1964
flaquerentes INCORa COMPANHIA DE INDUSTRIA E CONÈRCIO

;São Paulo
Alodao Industrial: H ORNINab c01WIGURAÇX0 APLICÁVEL

EM SOLADO DE CALÇADOS E CORRELATOS"."--"-
XIVTNDICACCSES

12 ) "ORIGINAL CONPItURAÇXO- APt7OLVEL
.tb1 SOLADO DE CALÇADOS a CORRELATOS", caracterizada pelo tato
de, na zona arcada do sólado, haver duas margens em arcos ta,

l ' sentee e opoatoa, que limitam duas auperfíciea lisas lunifor-'
'nas, ditos arcos constituído° de filetes paralelos e ela bai-
'xo relevo; e entre cata zona e o salto, há uma terceira aLiper
fíciemaior do solado, há salienciaa rugosas, como que ondulas.

, tes, transversais, e, abre as mesmas, dispOem-ae quatro cru- '
zes, estilizadaavna ponta desolado, há superfície 'oblonga I\

; limitada por margeia internas quebradas, com bordas provida°
' de diminutos filetes em baixo relevo.

29) "ORIGINAL CORIGURAÇÃO APLICÁVEL
EM SOLADO DE CALÇADOS E CORBELATOS o , acorde com o item ante- '
ror, caracterizada, finalmente, pelo fato de-sue na superfí- n
cie rebaixada da salto, há ealienciaa rugosas, como que ondu-''
Jantes a nnaversaia, com uma crua estilizada, sobreposta. 4.„

39) "ORIGINAL CONDIGURAÇIO APLICÁVET
EM SOLADO DE CALÇADOS E CORREIATOS 0 , acorde com os itens ante:
tiorg a e tudo como substancialmente descrito, reivindicado -_ v -
edas e ilustrado no desenho anexe

n	 "	 .

TUMO NO 150 250 ao cw de junho do 1963
Requerente: N.V. PHILIPS I GLOEILAMPENFABRIEKEN - Holanda
Privilegio de Invençâo: «APERFEIÇOAMENTOS EM OU RELATIVOS

DISPOS/TIVOS PARA FIXAÇãO DE CINESCdPIOS 121 RECEPTORES
DE TELEVISãO"

- XIVINDICAgna -

1 - Um dispositivo para ancorar o tubo de Unem
no csbinete do um receptor de televisg o à uma divisío paralela'
i sue parte dianteira 1).:;r íntermOdio de pelo Menos uma proje-
çío rixadora essoncialmento c'.4 :oram de lincueta przporclonad8

*junto ao E:cran do imazem sabre o tubo, caracterizado pelo Lato
-	 ,

do tubo te 1Z3COM ser ancorado à nal parafuso fixado na divisio

em enulos retos à mesma por intargdio de uma porca fornecida
no parafuso e que consiste, pelo menos cm parte, do material
relativamente macio permovol cristas motlicas, atravesdo .

. intermádio de um anel que se ajusta com foice em terno do para,
fuso e tem projeçõos axiais previdaa de arestas ou cristas seu-

- das que sio empurradas para o interior do material relativa-
mente macio da porca e que ao ajustam conjuntamente no interior
de, -e se estendem atreves, uma abertura 'da projeçío rixadora que

• Demite a bassagem do parafuso oca fclíta.

te da presa() do cilindro

'o sem liga, caracterizado por

' em peso de cianato alcalino G
1
honatos e/ou xidos alcalinos



FIG.3

FIG.2

'2 ,:. Em dist:ia-a/tive deiTn- ttééVtçda -tiaar-d-ci.CCii-ii ;

Wro lakman1522; polo fato do anel puncionado ou eatan306,
r

.)10 material GM chapa sor provido -ao longo da borda interne com

t
-

pelo menos duas linguetas retangularmente, 
dobradas atua torminaM

•,,

elM pristas agudos.
3-Ult,disPe3itiv0,d81111coragem, de aoard0 coa

..,••	 •	 ,

o Nato 1 ou ponto 2, caraptertzed2 pelo tato da parte ralotiva*.'

fmonto macia da porca consistir de madeira.,	 NO.

-. :UM dispositivo para ancoragem dó tubo de indagar:

tao gabinete do umrecoptor de televiso essencialmonte conformo P'

-	 ,iii3m. descrito comroforancio ao desenho oponso. 	
.4

,,	 __
requasente reivindica do °cardo com s Convonoeo 1n s,,,,,	 •

Itorrinciotal o o Art. 21 do Docretc-Let n.2 . 7903 de 27 da 45sta
- I.i . n

-.	 ....-	 •

!do 1945,a pricridado do corrospondenta podido dopositado na •

..
,UPort ic:O0 do Patentes da Eolands em 4	 Zuno do 1962, sob

REIVINDICAÇOE1
1 - Uma maquina para fabricar Uma iltO

,t0 continua tal como uma máquina para fabricar cigarros na ror-

do uma haste contínua, incluindo um aparelho para embrulhar

"xac enchimento, tal como um enchimento do fumo, num envolíório

contínuo cm doslocamonto, tal como Una tirado papel de cigarro,

para formar uma haste embrulhada continua, caracterizado por

Compreender diapositivos iobradoreo para dobrar o envoltório em

tOrno do onchimonto do forma que partes do envoltório se sobre-

ponham, um dispcmitivo , vibratOrio ultrassónico tendo uma parte
-

vibrátil disposta ontre o enchimento o am ditos partes Co ezvol

tório sobropostes, o um membro disposto de maneire que co par -

tos sobropostrm panam entro o mombro o a dita porte, pelo qUe

a dita parto vibrátil pode soldar ás partam do envol4orio cobro

20.1tca conjuntamente contra o dito membro.
UM aparelho. C.3 , acgr n ctr.1 o pan-

n

TIRMO N o 150 679 do 11 de julho de 1963
'lloquorento: MOLINS MACHINE COMPANY UNITED Inglatorra
Privilegio do Invonçao: "APERFEIÇOAMENTOS EM OU RELATIVOS a;
MANUFATURA DE CIGARROS'

Ag3sto de 1969 5037
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1,-óWi:aC;;OrIzaão . DO1 .0 faeto da dita parte ser a extremidade'

rfibrétil de um acoplador de um ",sransformador de impedilaciameot:

tico que constitui edito dispositiv) vibrat grio ultrassénico,e

o dito acoplador /)ode ser conformado o disposto para agir como

uma lingueta de compresso para oomprImir o enchimento b,medida'
•	 vono é embrulhado.

3 - Uta oloorolho, de acOrdo eam o ponl
Çto 1, CaraOterizado polo tato da dita parte ser uma ponta afixa
da a um acoplador de um transformador de impedancia mooanico
que constitui O dito dispositivo vibraterio ultrassó-loo, cuja

'ponta taaberapode atuar para eumilier ne nr,mpressU do enchimea

Numa maquina para fabricar bastes

Mntinuce, tal Como uma maquina para.tabricar oigurr-,na tornai
,do uma haste contínua, um aparelho para embrulhar um enchimento,1
Iram, envoltório contínuo em deslocamento para tornar uma basto

a
embrulhada`continua, construído, instalado e apropriado -para tl
tuncionar esaencialmeate conforme aqui descrito oen rol:Granel°

, be figuras 1 a 4 dos desenhos apensos.
5 12:a aparelho de acordo com o ponto

'4, porto, modificado como aqui descrito com roferancia h figura
5 dos desenhos apeneoo,

areqUareate reivindica do acardo com g
reonvenoZo Internacional o o Art. 21 do Decreto-Lei n' 7.903, de
27 de agasto de 1.945, aprioridade do correspondente adido de 1`
pOsitedo no RopartiqU de Patentes da Inglaterra, em 11 da julho,

do 1.962, sob n* 26.6E0.

r:
15 1610 

FIG.1

111
.40...err 4N115/ 	 9111111	 AV"a 

402V".....444,4%

n. 1%.'%.	 .N.N.`W. N. N. 	

111 " 15/4;
6 F1G.2

(tIt 280.4g3:

CRMO No 170.818 do 28 do junho do 1965
Requerente: INDEgRIA E COM14.RCIO NOULAR LTDA---SX0 PAULO
Modelo Industrial: " NOVA E ORIGINAL CONFIOURAÇZO APLICADA
A ESTERILIZADO=

REIVINDICAQMS
1 Q ) "NOVA E ORIGINAL cenacumaçãO APLICADA ESTE.

RILIZADCR:S", caracterizados polo tato dc selam formados por cupt,
cillndrino apoiado sabre sapatas e clorado a certa distancia da ba4
de o:lie...eia circundante, junto a quP1 encontrando-se visor ou 1;414
to e mais acima. torneira, sondo o topo fechado por tampa ;.rtica1.14

lateralmente por dobra.dicas ou e'ornelr:,:. e provida em vosicZo
metralmente oposta de pogadory enquanto çue dos quadrantes interme.
dijrios emergem as alças suportes de cabOs se4d ;r19 çd; UndolátÃ_

interna.	 -
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• 20 ) ifíosrà ORIGINAL COWIGURAÇIO APLICADA a Edle;.

rRIZI2j.DGMES";'ecodoe reiviadicaçU anterior, tudolubstenclainente

COZm . descrito norelatÁrio e 414stradowidasagos_tpknaoa ao pra..

,aentatieupxial. 	 A	 lf
O

TtRNO N a 170.694 de 24 do jmãho do.1965
:Requerente: WALTER TEM= 	 poL0.
:Mode'lo Industrial: 1! non E ORIGINAL APRESENTAÇXORM 4
4, 411141p 10"	 r*-	 -

-REIVINEICAÇOES
Dl e ) "NOVA E OR/OINAL APDESENTACX0 l AVARIO", caracterizaao

or um corpo rotilineo. duplo, Culto paredes metálicas o•

apoiam sabre uma base também métalica, sendo que as portaaW 3,a•

duas fdlhas que se abrem em ~tidos opoetot. ao folheadas 4% )

jacaranda outras madeiras nobree, e to eobrople ha boréas do
no,

corpo sendo possuidora de puradOree tambdm do formatos retili.

neos dispostos em sentido vertical junto 4 parte superior da
-Á:

POOP sendo ainda que numa das itlhas fica disposta a fechadu4,-

ra: o Na' 60rOM as portas limitadat nas suas arestas vorticalt

. por frisos motalioos folheados; e por ser O armirio complemen-

do por uma euporficio plana folheada em jacaranda ou outras

madeiras nobres, disposta suporiormentes'pouco saliente pelas

laterais e diminutamonte pela frente.

2.2) "NóVA E ORIGINAL APRESENTAM EU ARAUTO", de acdtdo com

o ponto procedente e tudo como sabstancialmento descrito,yei---

vindicado e pelo . desenho anexo.
. 4.	 •

.	 1
•TEIMO Na 170.695 de 24 to jUnd10 de 1965
Raqucrente: WALTER FELTa/g	 PAULO	 ..
klodelo Zndustrial ° ORIGINAL E AVO MODL0 «M 1-WSA DE inASALROr -	 .

REIVINDICAM«
' 1 9 ) .40RWINAT. NOVó MODELO ER MESA DE TRADAtiló", caracteriu_.

/
.40 por uma superfície plana horizontal, folheada em jacarandd

tt,1 outrae madeiras nobre., çue , se apoia stbre quatro pGa,metá

ffl;r:i r;f.;;a1K;',

aleoa'retilinaaaVpArioeidea OOWSZaâ d 'a	 Ou ¡inflar'
enjaa -ariatasido providas smatralientapdmítrison reentram- ' -

sal a 1ongliudinai41

911) apR/gINAD E NoVo NOD2ridajM MES4.DEIRAPALWO5 ' nono no PPn-

• to precedente, caracterizado por ser parcialmente fechada nas
t--
laterais e trontaloante por mapirtioitra plaaaa varticals_

idas em jacaxandl, amantrat Madilrie- teUe$4.; i1xadm, por caiei
4

epropriadoa Ia arestas iatarnaa dos Pea t.tiaandb.mnspelcoas em
--,*

Ye1a4o ao solo o conservando uma determinadi :dietincia entre

	

,	 -
, a superfície horizontal.
,..._	 ,
r 	 • 	 Y

3e) ?ORIGINAL E NOVO MODELO 211 MESA DY. ?tuim*, tomo nos poli-
,	 ',:.:..	 ...,	 .

Zoa pracedeutoe, caractorinado por terdiapoato noa eautoe, p ,-

ias portes internas alô auparricies vortica&M - c no mesmo nível
_	 -

!-Jhuporior acetado doia conjuntos -de gaveta:: Ocia armacZeg metali-
.-__.

0,18 folhosa:ter externamente, • jacarandt ou outras madeira:
t,

nobres. sendo quo na gaveta'superior de dada conjunto fica die.
-

-
/Otite a fecladura'correspondenté,_

_4 11 ) "ORIGINAL E NOVO MODELO EM MESA DE TRABALDO", do actrdo.

com Os pontos precedentes e tudo como substanoialmente doscri,

to, reivindicado o pelos dosonhoa anexos.

4

TÉRNO N2.105.,516 de ZZ . de dozombro do 1965

Who Industriais ° UM Pt D(COU;NTOpE gnsduce InICEU, NO
Roquorontot ma= :MAS

PARASOL DE ,VCCULOS EM GERAI. "	
.

grO PAULO .	 . • • -	 .

BEIVI1D1CAÇOES‘
f' l :Um porta dOcumentos e acesedriO; ap4vel ao para

sol de vefculoa on gora, caracterizado pelo fato de se a-
presentar na forma de otea carteira retangular provida de um

' fecho de prezai* ou eclair preximo , no bordo longitudinal eu
perto,' de par de alças el‘atiCas com extremi4iladea de. _
tal malaável.	 •

2 - Um porta doeu:tentos e noees6riom aplieLve/ no para

co]. de te.celes et:1 geral, conforme á reivindieacto antevi:ar
a caracterizado rolo rato de a PM an terior eÉ.7:' eCtsdade;

•1



e

'...M . Nroadle por demsnhã borCdos no praprio Vendo, dezethest bfl:
tos forvtabs por ovais, tendo centralmente uma pequena área c.rca,

Lar, ovais aates ligados entre si por curtos prolongamentos ret.***

lineos, dos quais partem de cada latemlo très ramos, dos quais our

dota 'laterais são ligoirnmonte inclinados; e ainda, entre as duas

Caixas laterais, 6 previsto uma faixa central com desenho estampa

do, desenho Oste formado por flares A semelhança de lirins,flares

estas sendo totalmente abertas cl semiabertas, e sendo previstas

finalmente falhas alongadas; tudo substancialmente como descrito 4)

ilustrado 003 desenhos anexos.

.P.""	 9

4

"24C.

TERMO Na 149.937 de 16 de junho de 1963

4equerente: AÇO TORGIMA SJA. - ao PAULO
'iodelo de Uti2idado: "NOVO TIPO DE PROTEÇÃO PÁRA EM2ALAGEN54

REIVINDIOAEs 

15 ) "NOvo tipo de proteção para embalagens-, caracteri.
ando por uma armnSo constando de duas tampas, uma inferiore
tra superior, e quatro faces laterais, todas executadas de ara-.

nes cruzados ou quadriculados e soldados entro ai; unidas as qu3.

tro faces laterais por folhas braçadeiras de fixação que formam

ama superficie rigida, ou seja, a lateral de engradado, onde aãO

dispostas as duas tampas, superior e inferior, por meio do braça..
loiras, articulaçEes e fechou de pressão.

-25 ) "avo tipo de pr,:fsSção 2ara embalagens", nobrds

com o ponto 1, substancialmente como descrito e representado

nos desenhos anexos.

Fig, 21

\tc

J
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fif n=r2Enn=	 =2. 	 	

Irjeven/ente disposifáo de ropartiçUe para guardar Iápile'

pente, 6ou1os..eseço de pigorroc., bloco , paraanotaçZes e dal'

1.1!!,,gepartigio especial para etiquetas de troca te 6160.

Cm'Orta . documentos e acesaSrios aplicável no pav1.

sol de veículos em geral, de acardo com as reivindicaçüa

Interiores, tuda . -substancialmento coma descrito no relátório

reivindicado nos pontos caracteríaticos precedentes e non,

eo deponhospnexol -ri , presente memorial. r

TtRM0 NQ 174.972 de 19 ue novembro de 1965
Requerente: HANS MULLER ----- -.Estado do Rio
flealo Industrial:" NOVO m.ODELO DE APARELHO CONJUGADO PARA MANEM

RE-,-*.NDIcAçroes
0400'

1 . NOVO MODELO DE APARELHO CON.,,,JADO, PARA MANICURA, caracterik

ylo por cor constituído por um corpo principal de duas hastes

.	 formando um cortador de unhas, provido de uma lingueta	 co-

orifício,  onde 4 encaixada uma haste que, variando de í'osiçZio

/( tom a dupla função de alavanca e removedor de cuticulas.
-.0
2 NOVO MODELO DE APARELHO CONJUGADO, PARA MANICURA, do acOrdo

). com o ponto 1, caracterizado pelo fato do ao copo principal

kserem rebitadas hastes que tem as fnnOes'de limpador e /ima-

clor do unhas e removedor do cuticulas, hastes essas que quans

'do dispostas paralelamente tem a funçSo 'de pinça.

3 NOVO MODELO DE APARELHO CONJUGADO, PARA MANICURA, do acOrde

-,Ncom os pontos 1 o 2, tudo substancialmente como aqui desorne

ee roprosontadd nas figuras que ilustram os desenhos anexos.

FIJI	 F E G 2
WitIlMO TN+ 175.103 de 25 de novembro de 1965

Requerente: TECELAGEM ALBITEX s/A. - .5a0 PAULO,

Desenho Industrial: "NOVA OREAMENTA00 EM TECIDOV4'
EE/VINDICACOES

1 - Nova , ornamentaçao et tecidos, caracterizada por

coTpreender inicielante duas largas faixas latwais, faixas es-



t•

FIG
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te

nakikO /4 44 149 - 660 -de-5 de junho dê IgÁ

'441equerente; SHUNJI NIMIKUBA---JapZo

krivilSgio de Invenção: "APARELUO PARA APLIOAU0DE 1/401-abl

pi_i_GRIOSI ADUBOS OU OUTROS"	 a

gampancacpu--
2. -Apare'no para aplicacro de ineetleada em-ã:rão4;

dUbOa iu outros, compreendendo um corpo cilíndrico com tampa eu

erior e alças laterais para ser colocado az costaa do usu4rio

aracterlzado por 3er provido de uma parede transversal ,abaula o,

tda, intermediária, formadora oko fundo do recipiente Para o pro-3
7

4uto, parede de fundo esta com abertura centra/ lagada,com um tu

,:bo recurvado que se projeta para fora do conjunto e tendodá trp,

abo aanfonado.4

'2 • Apareano para apIlengo oe Inseticidaemr

M
oSa- adubos e outros, como reivandicado em 1, caracterizado

lo fato de o trecho zanfonado do tubo citado éá 1, prolongar-ar

em tubu/aairo dividida em tz4s seaores, o l 'ntermaddário provido,

'cra uma de suas extremidades de um pino .que se encaixa em rasgo
a'

Itransversal previsto em manga extrema da tubulaeZo proveniente

do recipiente, e ta extremUade oposaa de alargamento ou manga'

pude se encaixa o trecno extremo ou terminal de saída.'

1 ) Aparaho para aplico de inzeticid2C,adf

-gi,its, -adub-os e outros, como reivindicado at4 .2, caracterizada Oa
1
lo fato de a tubulago citada em 2 ser provida no trecho de ligak

eao entre o setor central e o proveniente do recipiente de uma

válvula . tormada por dois discos adjacentes- com aberturas exan

tricae, em arco, dizcos ates fixados em um e outro setor; e te

trecho de ligaçao entre o dito setor antermeditrio e o extreme,

ser previsto internamente Um funil dosador da saída do produto:

- Aparaho para apiicação de inseticida em grUc.
_ aa

.tdutos e outros, conforme reivindicado ató ?d, zuantancialaente co

ala descrito e ilustrado nos dasenhos anexos.)

iTgANO Ne 149 407 de 27 de maio do 1963,
tRaquereate: HERM: ec CO., INC., a
!Privilígio de Invenção: "PROCESSO PADA roRua ANTISIOTICOP

cEPAIOapORINa O" 	 .
• •	 •. _ a . .	 .a

a.. Uts processo Iara :ornar antitiOticos de ceteloi.
,	 -
, portna C apresentando atividade ,rcalÇada contra loct4ria2 gram.'

:
necatives, caracterizado por em:pr.:ar:dor 5 'cso de ona oefalos•

porina com 3 Loa liosulfado .m nolo a‘&0:04

Um processo pare formaçZo do entibilticoe do co,

alciporina C apresentando atividade realçada contra bacttriss•

:eramraegeeiyoe. oeraatexleado podaaoaproeador e reue5o da'aotelot.

porine C com o íon tiosafato *a um meio !J, quOsoi. 0,eln

una tanporetura do 146*C.Ii,

á requerente reivindico 2e &etre° cena ConVena 1114
_—

Ur:a-cio:4 a o Art, 2/ do Docreto,Laiyo. 7903 ào 27 do mosto.

194, Q.-prioridada. do correspondente pedleo depositado na Ropoi;'

t140 do Iatontes dos ;Estados Unidos da Incries; em 28 do Alio da

1962, sob ro. 197.923,
'ÉP.M0 Ne 151.640 do 'Mo agosto do 1963 	 .
Requorento: CedeRCIOmptsTan DE FEEBACERS ER000.4 LTD;
GUANABARa.
EndOlo de Dtifidada- : ' NVO11COÉLO DE ENIU0aDCR-D2 fiCeaa

2EIVIMICAÇDE3	 . .
lJ) '7.14 10,,(111-(.021.Õ D12t0JUDOEI DE ROUPA",-,carrictaritado pelo tate ,ae

r	 $ 4
'aa cer constituído do dois braaos dotados de carretilhae, pelas •

X
quais passam corates que austentaábaste&ou.varaa_harizontga

fende aroupa 4 estendida.a. • -
•

4iX0V0 RUM.° DE EUXUCUWOR 'DE ROUPA' como no ponto-i, cara-iteria:

''k zado pelo fato de cada uma das varas em que p4 °atende a roups

Cotar sujeita apenas & um dos cordCes referido; no ponto enteei

rior, tendo cada Zlita autOnoma a indeeendente de cada uma das
a

autua vates.'
_

'4!) "Mak) liODDLO DE INXUGADOi.DD -PWW ata° nct pontos anteriõrei,"
aa

aaactecizado pelo fato de ser-dotado de uma placa metálica xi
-	 k

'provida de:ganchos a qual é fixada, embaixo, na parede e nos•

ganchos da qua/ ce fixam as argolaa que guarneçam o* carddea

10	 XU"NOVO MODUO DS ENGADOR DE POUPA" como upa_
..
pontos ae .2. a 3-""i'

-..i
v .caracterizado pelo fato doa bravos referidjéno Ponto /, parar: - -

	

, a	 n -
fixados .na parede por moio da buchas eu diretamenta, oanda ,ai-H I

)

	

datadoa do :Unge.	 -
:	

-

Tudo como. substancia/monte tescrito decenaado e reivIndiCide:

''	 . 1 ^

TÈRM0114175.025 de. 22,de novembro de 1965'
Requerente: 2ECELAGENIALBITU deA --a-_-SX0 PAULO .—
Deconho Iadvatrials" aestO mamo auumoui. PARACMCBA4'

' itsIteINDICAÇOSS-.
4-1-; N3vo desenho ornamenta/ para COlchae, caracteriza'

aa-
d0 por compreender inicialmente uma cercadura dupla retangular,cujo

rati 'm Mia externo é composto pór'arabeecoe alternaaameote de duald

Ceastes, doe quais os estores ato voltados ora para dentro ora para

reprá, e os menorea intermediários, todos voltados pare Core, enquaa

to que a cercadura mais interna é tornada por quatro testaes almé-
,
tricos de canto, de ramo* extendidoe até a metade dos lados, e ca. -

da qual composto por um alinhamento recurvado.com tdatiplas relhas *

irnwulares, s no qual aão' luelscaladae grandes tl3ree estilizadas,

•

lauctentudoree e . navimentadoras das verga;



anoeuhoO anexos.do aUastancialmenao como descrito o dlustrado 2103

4 t	 k

rs to 5	 ar vt I, le rO,
Pa lair41 4, 4	 in.n

çít: ( 4 .1.r,"

f:N20>P1
H

3
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-

yi-POitia 'il.ntervalO.S —re—gu- Iire—sTe- nj i -nterior da cerceai:ira -du.")
r;apla descrita, pendo prevista uma outra igualmedte retangular, for'

'cada a partir de quatro costas reticuladas, com alças retorcidas,
a.
aispoataa diagonalmente 003 cantos, do cada uma delas partindo doia
festaes também duplos, ortogonais entre sie °atendidos até a neta"'
!
de dos lados do retangulo, festbes Cates compostos igualmente par

i	 .
allobamento recurvados coo 051tIplas falhas, 003 quais Sa3 Inter",
!
caTadaa grandes flôres estilizadas, dispostas a intervalos regu'la-

rea, o figurativas de rosas, crisaotemoa C orquideas; o por sua'

vez, na área delimitaaa pela cercadura interna, sendo prevista cma

tralmeate coa grande acata reticulada, igualmente com alça ratorcIa
!	 ,
da, e de cuja borda livro projeta-se para rara uma pluralidade de-

flores, sendo um grupo central formado por um par de orquIdeas a

'Uma rosa estilizada, o mais uma cora periférica composta também

aOr fibras estiliiadaa, alternadas com espigas de trigo, todo o rea

tanto da mencionada área sendo dotado de pequenas fiares do clivar'

303 tipos, distribuldas de manelra esparsa; e finalmente, as duas

aercaduras djlimintando,intermediárlamente, ama faixa retangular com

um reticulado de grandes . malbas losangulares, e externamente; uma

faixa periférica inteiramente provida de curaoa segmentos retilinevo,

Orientados segundo dois alinbamentoa crugaJoo; tudo substancialmen-

te coaa descrito e Ilustrado nos desenho anexos.
a

13

,51gÁligâãâ
4	 s

TERMO /IQ 175.184 de 25 de novembro de 105
Requerente: TEcELAGER -ALBITEX S/A. - .SIO PAULO
Dosonha Industrial; 'ORIGINAL DESENHO OBNAMENTAL PARA COLCHAS.

13=rança+5
1 a Origanal desenho ornamental para - iiiebas, ca-

raoterizaao por compreender taloiálmante uma caroadura retangular

pariferlea, composta por um tostão suavamente ondulado, Intetramaa

ie provido de :Olhas alongada. e recurvadas, coa intercalação do

caltiplas flOres, representativa° de lírloe, ora +netos de tOpo,M1

lataralmenta, dita cerca retendo. em cada um da eeua lados, tanto

aa falhas como os lírios voltadas aimatalcamente dos 'extremos ou

cantos para o centro, onde 4 previsto um lírio maior e bem abertos

a internamente ie cercadura descrita, e a corta distanOia da mesma,

do prevista uma outra, poria quadradapigualmente formada por

festão	 ulado, com idOntioaa fOlbas alongadas e lírica intarcala

dos, alaaaatoa tumb* voltadoe aimatrinamante doa acantoo para ON

melou dos lados, cm una asno malar o cca novato Posaaaotado to coa
tro de cada um deles, ditas cercaduras delimitando una larga faixa

intermodiAria, dotada da uma pluxalidada de pequenos lírios, vastos

lateralmente, e dietribuldoe, de maneiam eaparsa, segundo aliahamen

toe paraleloo,.e alternadamenta voltadoopera lados °pontoo; e fauti

mente, na área delimitada pala cercadura mais interna, sendo provia

tos, em cada canto, dois ramos de lírios e fOlbas, compondo em

um dos quais seguro polca mãos da figura alada da um anjo, disposto

cm direção diagonal, ditos quatro ornatos de canto contornando una'

paisagep central representativa de una vista do Vaticano, contenda

a praça de São Pedro, na qual se distinguem o obelioco central, la-
deado por duas fontas, o toado ao fundo a Easilica da São Pedro; tu'

TÉRMO N Q 147.451 de 7 de março de l96
	Requerente: PARKE DAVIS 8c COMPANY	 	  E.U.A.

Privilegl° de Invonção: 0 PROCESSO PARA A PRODUCIO
DE COMPOSTOS ORGINICOS DE NITROGÉNIO a

REIVINPICAÇOES
1. Um processo para a urodaoão na compostos oranicosl

nitrogãnio da tórmala

ca,
'

0a0	 Can

- H
•

aaraoaerazaao polo rata do ao aquecer asado alaa-metil-alra-fea:

nii-bota-otilsuolnico, ou seu derivado reagente, COD3 -ua oompoaa!•
tO da formula 2NH2 , em que n &bleiroG;clo °á neblina

1. Um processa de accirdo Com o ponto 1, caraotori n,

cada polo fato do ao produzir alfa-matii-alfa-fanil-beta-atili

suaininade mediante aquolmanto de Cuido alfaametilaalfaaSonil'a

tata-atilsuoinico coa aaa4ala ecuaoa a uma temperatura da 150 a,f

a50°G.

. 2. arocasso para a produção do aara-matilaaltaare-a,

all-bota-etilcacinimida, caracterizado polo rata da cooproetia

ler; aqaocar um cisne caaavaaa,La fairmaia

CH C H.
A 3 2 9
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com uma base forte num solvente contendo :voa, seguido por oet

lificaçáo do produto resultante; em eaja fOrmula Y ; hidregf!

io ou um grupo 1;bil, convereivel em hidrOg;snio, e 2; "cient:

'14 carbamolle.

4. Processo de aeârÃo com o ponto 3, caracterize

'ido pelo fato do se produzir alfa-matil-alfa-fenil-bota-ctileat
iniaida medianteauecimento do alfa,beta-diciano-alfa-etil.ÇT

aeta-motilfenilpropiOnato etilloci com um hidrOxido de metal;

alcalino num /acenei inferior. aquoro ecemído nor

;io do produto resultar...
.	 .	 .

5. Processo para a produção de K-mati/-alra -metli;
t"
.1fa-fenil-beta-etilsucinimida, caracterizado por compreender,

!eagir alfa-metil-alfa-resil-tetaetileuoinimida com • um agente:

notilante..

6. Processo de acara° com o puntu 1), Caractórita-_
io pelo fato -do se produzir N-metil-alfa-motil-a1ta-..fen117beta-,

atilsucinimlda mediante reaçío de a1fa-meti1-al2a-renil-bete..

stilsucinimida com sulfató dimetilico num 'alcanol inferior:

vluoeo, contendo uma baae,

A requerente reivindica de soOrdo oom a ConvençZO

anternacional e o Art. 21 do Decreto-Lei N 2 _7.903 de 27 de

AgOet3 de 1945, a prioridade doscorreepondentes podidos depcsi-

eados no: Repartiçio de Patentee nos ZEXU. da Aoleriee, em 9 da
Aarço de 1962 e 4 de Ja peirn (;..0 1463, 'o..ts vos. 178545 • 2493314

?cepectivementa

r5NM0 12 175 520 de 7 de dezembro de 1965

Requerente: SIO PAULO ALPARGATAS S/A - São

ID4lo IndubIrlal: "NOVO DESENHO DE SOLADO"

1. lovo desenho de aoaaao caracterizado pelo

' isto do tento o salto como a sola apresentarem rebaixo:: 84.
saradoe por nenmxtue rampadao, transversais, sendo duas no .

aalto e cinco na planta, nervurao casas que se desenvolvem .

snsulosen, sim 'etricomente em relaçâo à linha media loneltu.-

jinal do solado, e sendo que An tranal4o do salto lt planta,

imieto um reforço cowtituldo por uma nervura lOngitUdinalv

isWerel, larga Junto co calvo e afilado na direao dn ponte

to colado.

XOTO desenho do 401480 conforme, descrito,

# reivindicado ao.ma e essencleamente como rerreeeatado , no
louvou,. e.,

te= 1t 189.749 de 23 de maio do 1947
Requerente: HERM' AIDAR IRIA E co:Oicio 	 	 '20 PA
Ebdelo Industrie; ° DEEENA: ORPAIE1T4Z APLICAVE/ a7.11.r.;ArAS on
Etaços z C aiRELAIYcG " ' • . 	 '

IIPEVINDEntES

'.1. nDR8ENE0 OBNAME2AL

4ZICAPÁS DE CADEMOS E copiamos*, caracteriza-se posq.'

:AÇO:lois de conjuntos de folzoi.que ce entro:cruzai 42

transversalmente, com outros conjuntos. de faimae, sendo'

que os conjuntos dispostos num sentido eo formados po,

impresúJ'es de margens de filetes chapados paralelos, 441

pequena espessura, que em certos trechos se prolongam s5

plano transversal. reaultandó margens perpendiculares, !
.	 .

que delimitam áreaa de tone claros, noi contornos quadrs

dos e retangulares, e os ângulos de'dobra'doe filetes)

1
apresentam-se no feitio quadrado e chapado; nua dos la'

dos doe filetes há dois conjuntos de dupla faixa clara,

e mais uma faixa central. cruzadas por outras faixas ma

eu menos assemelhadas, perpendiculares, as quais atravez

eam auperflcies com riscos paralelos, e como que delImit,

' tendo motivos chapados de duplo quadro, e motivos forma:

dos por quatro quadros, entes marginados por filetee op

:lentica tonalidade; nas áreas retangUlares, quadradas t

outras de tona claros, e com outros motivos ornamentais;

"lá impreasOea de duas linhas largas paralelas, que se CL,

sam exatamente em ditas áreas; na totalidade da supera:

•:le deste desenho, há improesZo.de linhas paralelas In)

clinadas, com relativa espessura e adeauadamente espaçt5

das./-
.2. "DESENHO ORNAMENTAL APLICÁVEL EM

4APA2 DE ummos r CORRELATOS".caracterizado de acera°

208 as reivindicaçee anteriores, tudo substancialmente

Como descrito no relatário, reivindicado nos pontos ca;

racterlaticos precedentes e ilustrado noe dcaenhos ane-
,
:0a ao presente memorial.

1	 G	 1

gd=

.	 -
' 'S;140 No 2.85.693 de 26 de deremtro dc 19C5
.:cluerentet PRIMAR E.A. INDIISTRIA E COMÉRCIO --	 Guaniitaro
lodelo Industrial: ° NOVO MODELO DE COMI= APLICÁVEL SWO

EVCOSTO E OàsguTO DE IUTOMóveIs
REIVINDICAOSS -

W3vo modelo do conjunto aplicâvol Gawe o enato C e"

nstento . do auto:laveis, Caracterizado pelo fato de compree.r.,

der duos armações metálicas semelhantes, substancialmentf

Unau/dois, de .cantos arredondados e os lados maiores

arqueaos.para fora, aprpsentando os lados menoresencurva

dos para tran. e interliscAos por dois t:Lrantes lamelares.0

:arolelos entro si e revestidos por plástico acolchoado a -

.acio, sendo cada uma dca paz armaçõet traperoldain	 stI
ta por um debruado largo, formado por moio- der ,t1Ca rira de

•

e
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reunidas por aSiO'de u físi Plktion, ' qUwatraveada váriaa

fazia p do de 'Oada mOldura, assim Ociastituida, para far

ua gradeado ia algas ...assue, coxplementado por dota

rios transversais, •ntro/nados com O gradaado em zigue-gt

estendidos adjacentes fos Iadoa maiores arqueados. op

tro os caatoo superior. e Inferior ae cada moldura.

Nava modOlo do conjunto aplict.vel abre o enCOAZO

assento de automtvois, do. acOrdo tou o yoato 1, caractera-

sado pelo fato de que as referidas molduras trapezoidaia

são interligadas destacàvelmenoo por larga alça flexível

,rovida de botOos de pressZo, çao ao acha costurada num

Los lados menores da moldura do sôbre-encOsto, tendo os ti

?ante5 lamelares do sôbrc-assento o dAh--ro da larcura dos .

;frontes lanolarca . do ,z6b;.-c-cco jsta, tudo cu'Jstc,ncialme-ite

zon/ormc	 iL..:-trado :zoo	 .=o3.

FIG

El 725 ac 31 do agjnto de 1955
Rentc: EtRO MIFIALTA gEIX Enpann
110 d,tria1: "370 ::..0Dn0 DE Cuu="

_aàr;LViNDICKM

1- Novo 11,0d5le co cimpota, do tipo

provido c13 tampo protetor ro:Invível,	 polo PÉ.

to de	 o referido protetor tem a forma do um corpo Oco

canfiçur , externa de nr.: urso de busto em pá, na,

e«:.10 $0t4i0
	 natas trazeiras.

Novo modólo do chupeta, suostan*

ciai:sente, de acôrdo com o quINS

do, na desenho anexo.

r1 i-
1; 2 175.569 c:0 9 de dezcro do 1965

Itag , :Jrmto: 1.2r,C3 MJ.5CN LTDA 	 SU PAULO
" 2ANUtLIA P:.RA UGO FEMININO

MI-VINDICAr.W

1. 22.i -2..LIA P,AU U0 ,;,;.''UaNC1 -

_ 	 	 ert-" ?• " " ""—=" " 	— —

d . por um wo?ado formado pela sola (1) e pela pahal,

lha (2),distanciadas uma da outra por pinos troueoceni.

coa (3) da baixo para cima • pinosmenorel(4) do cima. pa-

ra bataol . por uma eira ornamental (5) ,formada por tu

conjunto da troe folhas alongadas (6.7.8) tom proionge-

*entoa (9.10.11) fixados ao a piado e unidas as tr3a io.

lhas,na parta cantral,por um enfeite coastituido yor uma

pedra colorida (12) de fantasiai por uma sola.•

em que a aola,propriamento dita l apresenta . uaa ornamenta-

oZo perifórica em zigue-zague e um oonjun'as anterior de,

linhas curvae,paralelas e opostas (13.14.15)da periferia'

para o centro, continuadas por uma 434rie torrespoudenae

de linhas transvereais,paralelaa (16.17),eatas formando

em conjunto dois triangulos ,um superior o outro intui,

or, ' sendo que D salte 6 formado por daaa paredea (1849)
aa "r l oom uma parede central (20) a travessas (21).

2, SANDÁLIA PAPA USO FEMININO, reivindi.

oado em 1. eubotanciaImente como deocrite e rcprosen.

todo no desenho.
iS

...	 •
. ...	 ,.:* ...............

.....	 :
......... ......

:	 • " ...	 , .	 .	 	 ..

7

1:Z., 170.1115 do 13 Co j;m:lo de 15
r.cquorcnte: 1711;.NOIXO Y.WIER NOWES E L'..7G2: ,; N.I:NELST2IN
GuanaO:.r
Nodlo In4ustri.1 " NWO 11.10 ECI :IPLICAçn ORNAIWTAL
POIRTA g "

Q.WINLICAÇCES
1. Novo tipo de aplicaç75.3 ornamenta/ em portar,

caraoterizaao pelo fato de ser constitu1S.,) por um. conjunto

.de quinze placas retanculares de determinada espessura, de

madeira, plástico ou outro material adequado, placas casas

dispostas em trôo grupos, sendo o primeiro de seis placas -

em duas fileiras paralelas da tróa placas cada uma, o somar.,
do identioo ao primeivo, colocado maio abaixo, e o terceiro

colocado entre os doiacitadeá, constituido por três P1acA4
sómente, cujos ' centros ooincidem com os vortioea 4a um UI,-

angulo retângulo, duas dessas placas tendo um lado no momo

'inhamento doe lados externos das Ultimas placas dal tIlle

roo do doia primeiros grupamentou

Yovo.44:. de aplicaçao cvMsaanTal dM Portãe

tal .	 rito r4vindleado • essoacjelmenta rpgreateata

o
ClCl O O CI 19

	

C 	 Cl L3

	

.00	 aa.

•••

1	 fluí doscrito e ilustra.

17''s'N;
.1

2
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Tumo No 154.024 de 24 de outubro de 1963

Requerente: PIRAGIBE STEPVZSKI SANTOS, SUZANO STEPULSKI.

SANTOS E PERCIANIRO SETEMBRINO SANTOS ----Paraná

Privilegio de Invenção* " COMPLEMENTO DE UM PROCESSO DE

OBTENÇÃO DE IMAGENS, NA INEMATOGRAFIA, EM TERCEIRA DZ.'

MENSÃO	 ;9„,i	 -,*
REIVINDICAÇOES

COMPLEMENTO DE UM PROCESSO DE OBTENÇÃO DE

MAGENS, NA CINEMATOGRAFIA, EM TERCEIRA DIMENSÃO, que se .

caracteriza por se constituída também de plástico, ou de -

qualquer outro material assim adequado, a tela cinematogrí

fica iluminada;

2- COMPLEMENTO DE UM PROCESSO DE OBTENÇÃO DE I-

MAGENS, NA CINEMATOGRAFIA, EM TERCEIRA DIMENSãO, como rol\

vindicado em 1, que se caracteriza por possuir difusor de

luz, de plástico branco, adeo, ou qualquer outro material

também apropriado, internamente fixo entre as lâmpadas e a

tela cinematográfica iluminada. -

3_ COMPLEMENTO DE UM PROCESSO DE ODIEN'ÇU DE IMA

GENS, NA CINEMATOGRAFIA, EM TERCEIRA DIMENSX0, como reivia

diCado em 1 , 0 2, que se caracteriza por possuir, no quadro

da tela cinematózráfica, Obturadores móveis, de graduações

verticais ou verticais-horizontais;

4- COMPLEMENTO DE UM PROCESSO DE OSTENÇU DE IMA

GENS, NA CINEMATOGRAFIA, EM TERCEIRA DIMENSÃO, coma reivia

dicado em 1, 2 e 3, tudo substancialmente como descrito no

relatorio e ilustrado nos desenhos anexos ao presente memo

rial .	 •

	3.
III

~•+n•81q1/1nn•n•••n•••••n•••n•••n•••

T:11:10 N 2 152.529 de 4 do setembro do 1963

Requerente; EXTRUSZO BRASILEIRA DE PLASTICCG LTD0 RarLO

Privil4gio de Invenção; ° CHARNEIRA OU DOBRADIÇA

REIVINDIOAÇUES

1 - Chàrneira ou dobradiça, feita de ou essencialnen- /
te de um plástico como por exemplo um do gênero conheci-

do correntemente como " nylon ", caracteriiada pelo fato de

uma peça ou lâmina Unica com forma quadrada, retangular ou

outra determinada pelo uso ou apLicaç'-o particular, ter uma

faixa ou zona debilitada ou de menor espessura e com maior

. ou menor largura estendendo-se de um ao outro de d'oin

opostos e constituindo uma zona flexivel que, dividi-'" 	 em
em	 aj C:2 CM

LM tt,..no dn qual

te, caraoterisada por mv... lamina

do em cada uma de SuaS paius
da ou fixada eatre uma só o
placa de um pl.rsor r-1*.

plástico, l'ermand4.es.--•

espessura entre es margens adjacentes das , laminas cu-piacear

eabrepostaa.
3 . Charneira ca dobradiça aeorde com os potto9 primei..

rp e ou segundo e em substancia como especificada no memori-

al e representada a tItu/o de exemplo nos desenhos anexos., j
.....	 _

... .	 .---- ,	 Ç\I	 «s 	 N,	 NN	 to

.;	 ' ks	 ks	 ts	 to	 ::

TÈRMO N Q 170.697 de 24 de junho de 1965

Requerente; JOSE BALTHAZAR SERRADO ----Guanabara
.1

Modal° Industrials." ORIGINAL CONFIGURAÇÃO EM PETECAS '1

REIVINDICAÇVSS

1- NOVA E ORIGINAL CONFIGURAÇÃO EM PETECAS, cano

terizado por ser constituída de cinco placas em forma circy,

lar, superpostas sObre uma placa inferior em forma de bolse

com quatro gomos proeminancia.

2- NOVO E ORIGINAL CONFIGURAÇÃO EM PETECAS, de e-.

cOrciO com o ponto 1, caracterizado por ser a placa inferior'

em forma de bolsa, provida de quatro alças com extremidades

em bicos, que se projetam através orifícios previamente

postos nas cinco placas superpostas, e são amarradas em for-

ma artística sabre as penas da parte superior da peteca.

3..' NOVA E ORIGINAL CONFIGURAÇU EM PETECAS, de ara.1

cardo com os pontos 1 e 2, tudo substancialmente como aqui n

descrito e representado na figura que gaustra os desenhos en

'nexos

11M0 N Q 170.5145 da 28 de junho de 1965
Requerente: GIOACCHIO FINAZZO ---sno PAULO

Modelo Industrial: "' NNTO MODELO DE BASE PARA SA'LTO'

DE SAPATO ECONOMICO " 	 .1

REIVINDICAÇOE'B
1- NUO MODELO DE BASE PARA SALTO DE SAPATO 1

ECONOMICO, formado de uma base co:aum (1), porem cara,,

terizado por ter partes internas vazias (2) cop.
cavidade (3) no lado em que a base á

çados.	
'..-.plicada nos cal.

sCrito no presente memorial e

ilustrado	 ..csnhos e clichSs em anexos .

T2mi. 1:: 17:;.7 ..:,, e ce novembro do 1965
Requorent: WAL= ZEL2RIN 	  Sn PULO
'ode...1.0 Inz ‘4;.k„wial: " uva âpRE3ErrAç410 Em c amais CIPO AXMC.141 • .

.	 ,
.....

Fins'InICAÇOZ3,

duas partes ou asas ou fOrmande rm rebaixo

ambas as faces da lâmina, repreuntu elx

se move a charneira ou dobradiça.
2 - Charneira oe dobradiça acor e com 0 15,...kto primei -

plástico, f1ex, tem

coas, sobrepostas e sa.,01a

a Ent....t 4e -.%cea, unia lamite ou

do ou de um outro material n',Á -
dita faixa ou zona f1exiye1, e dr,,,,ur

2- 'Pado co-
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GNOV1 APRNT5tati 1 COSIWA TIPO AORTWO,

do menoialmente por ter tobropbato Aa portai, ala

rior ou superior, conforme a orientagZo dag mesmas

411	
-	 - do em

parte Lufe. -

aareA

• 3+ REVERSíVEILUCTIMO, come .reitrindioa.!.
ralat6.1

1 e 2 e Como eubstanoialmente,deeoritonc,

iluettado M.08 desenhes anexos.

tas, na parto inferior, uma faixa ou ulan_da_matarial......1.----.-•

vo, o edbxe o qual tem aplicado, de um lado, um puxador de ma-
,-

terial prdprio O. do outro lado, uma pequena placa ou distinti.

vo cos marcas. disticos ou desenhos d000rativota.

2 g ) "NOVA APRESENTA .X0 EM GOSMA TIPO AMERICANA", de tedrdo
f

com o ponto procodesto, e tudo como substanoialmente deeorito.-
.4'•'

reivindicado o polo dosonho anexo.

T!=Nr12 152.005 de 27 do junho de 1963
Requernte: JON° LOURENÇO MRTINS 	 S0 PAULO
Privilegio de invengo: " , REVERSIVEL MAR1TIW"

REIVINDICAÇMS

I REVERS1VEL MAR/TIMO, caracterizado

por possuir um cone duplo com vértices opostos, fixado

a um eixo, em cujo terminal se fixará a Oilce,e, no cen
tro uma reentrancia prevista para receber um Garfo que

por sua vez se liga a alavanca de mudança.

2 - REVE1S1VEL MARITIMO, como reivindica-

do em 1 e caracterizado por possuir um volante com lo-

nas de friçíio na parte interna de corto a colnoidir com

outras lonas fixadas na parte externa do cone o previs-

tas para traba/harem sabre atrito, volante este que por'

intermédio de um eixo montado sobre rolamentos possue

em sua extremidade uma polia.

,

TrÁRMO N Q 170.866 de 29 de junho de 1965

Requerente: INDeSTRIA DE CALÇADOS TRANSMONTANA LTDA

510 PAnT
Modelo Industrial: " NO MOD2L0 DE FÔRMA PARA CALÇADOS

REIVINDICAÇOES

- 1- NóVO MOD21.0 DE FÔRMA PARA CALÇADOS,, ronsti,

tulaa de uma f.Orma para calçados e caracterizada por te)

a suQ_parte posterizo0-%1= ora formato trapezoidal
isesceles, cujos

r r4to;	

e terminam num trunca
manto de aresta f	

- t

trazeira envolvente do ;
tarso num plan 'wr

ormando a parte

2- NUO-MoD2L0 DE FORMA PARA CALÇADOS caracti\
-

Izado Pelo Ited.,l e por ter o salto acompanhado

formato da part2 'posterior.
3- NUO MODtL0 DE FÔRMA PARA CALÇADOS,

rizado pelos Itens 1, 2 e como substancialmente descrito ;
reivindicado e re presentado nos desenhos anexos .

TM° N g 138.301 de 2.,3 co abril do 1962:'
.ReqUercnte: VETE S.p.A.	 ITÁLIA.
Privilgio cie Invenção: "PROCESSO PARA A SINTESE DE UM
NOVO PRODUTO oimicomuncou.

REIVINDICArõES	 .
1. Proce,no para a obtenção de um novo 4;rodutO quimiotA'

rio e

r4pico do tipo nitrofurtnloo, constituído pela 5-blaroxinetil-1-(5-i

nitro-2-Surturilidenamin0)idantoina# de r4rmula

CH---CH

O	 4-011=N-R-----OH-0112 OH

o'	 c91,,Nu)p0

caracterizado pelo fato de obter-ne t1 produto pela oondensa9I0,14

da U-(5-nitro-2-furturilideno)-1-amincid,antoina, do fórmula:

CH—CH
11

4,2N-O ç-C1"1-N— CE
\O/	 I	 } 2

CO /0
NII

COM aldeia° t4rmIco
2Ç ?roemos equo40 relaUgolgeiLiga~1

O Mesmo

caracteS.
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Ia Ioda rato ta efetuar-me a sanctentarie rein tof.o ta base.

3; rtmeemsow easaindo a rolvindionió 2, ,carastantael ^

.40 poistato de que a baga utilizada é uma base inorglintoí.

A	 , 4. Processo, anisado á reivindioactio 3. eareotertsv

'; da pelo fito da que, a base 4amrs4h1ea ma itidrato a alia°.

5. Processo, segundo a-reivindioac go 2 sareateritLa
'leo peio fato de que a bane utilizada ,djuma_baso cngInica

6. Prooesse, segundo a li' e.i5;40 n oarasteriza• •

dc pelo fato de que m base utilizada 4 piperidina,

7. Prooesso,.segundo a reiv ibaloação 5 ) cara:ateria*

do pelo fato de que a bane utilizada é ~foliam,

• 8. Processo, segundo a reivindicação 1, caraoterizw.

do pelo fato de que a reação é efetuada em dissolvente orgânion
• Compatível com âgu'

J. Procetc,O, segundo a reivindicação 8, caraoteriza•

ao pelo tato de que o dissolvente ornann •mb....rem 4nimattuar

mamida
10. Processo, segundo a reivindloapão 1, caracteriza-

do pelo rato de que o produto da reação 4 separado por diluição

ia mímtuma de reação em Itzus mantida a uma toratura do 014.
W2i":0 ,N 2 170 5Z5 da 18 de junho do 1965
Requar=te: ALDO GRECCO - São P aulo
Mod2lo Industria °AVO TIPO Dg.catcnçutweÃrj,-
4: GURIA-CHUVAS, CON FORRO"

REIVINDTCWIER
(

2 - NGVO TIPO DE COBERTURA PARA ,J.01iBRtNNA 2 GUARDA'

UOVAS, COM 70R2b, constituida de uma	 'Terem

caracterizada-por ter Um lOrro interno (1)400ratiVO	 ou*

,cobre as varetas comuno da- sombrinha, formando câmara (2)	 em

corres'pondância com as bordas ondulados (3) (lu cobertura impsr

Gvel.

II - NOVO TIPO DE COD2RTURA PARA SOMMRIPHA E GUARDA.

CHUVAS, COM FORRO, constituida ainda por ter um anel fantasia

(4) que embeleza a sombrinha e substitue o vulgar elástico com

presilha..	 •

III - Tudo como descrit0 no presente mamorial 	 e

11.ustrado nos desenhos ' é olichâs em anexar.

TERMO N2 138.302 de 23 de abri/ da 1962.
Requerente: VETE S.p.A.	 ITALIÃ.
Privilegio do Invençao: "PROCESSO PARÁ OBTER UM COMPOSRO

WINICO2ERAPEUTICAMENTE ATIVO DE TIPO NITROPURINICO".
REIVINDICACOES

1. Processo vara obter um no s90 aompouto qemioterap;utt.,

oo do tipo mitrornrásnicee de rmula:

)1
o2N -c, j .	 ---.CR-CR OR

1	 ,2
CO CO
\NN

..eafalterieade pelo fato de consistir em_oondssasr 4-DeaM111dOAWAI-

•-noidantoíms com j‘naldeído, • em fazer reagir'auteaalvementee

Incute £ol	 o produto da primeira oomdeAsagio com ~estat. de Sera

0-Va-2-faraldeldo.-

?e,..bedeaaao, sagUme0 e niTimuLwaluu ei,'DoLeo471L-.. oe..

io rato, de que.4,para fazer &lido a ambiente de reag go, utiltwa, Let
,

A0 clorideldo ou uma mistura de toldo oolfdrieo é aealee.,

Roeuarenter awm. ~mieb 43IDINO POR4GINS --step MULO -
2L't"44P 1f5.2.00 dd 25 da laevembra de 1965

MOd0.10 Industrial: a NQVA E ORIGINAL CONFIGURAÇU ORNAMONTAL J.7fiCAdi.
4 ZSMUCS PARI INTERRUPTORCS ELETRICOS Z SIMILARRS 4' 4

wrinrucnres

1R) 0Drova E ORIGINAI. CONFICaltn10 0111=Tár.

APLICADA A ESPELHOS PARA INTERRUPTO= 	 TRICOS Z 3INILAR3.1" 9 oco
faccionado es plístico ou outro ma terial conveniente, portador de

teclas de acionamento de interruptor oa anal> de cavidades corre.a

pondente6 1 tomadas receptoras de pinos de plugs ) Caracterizada -

pelo fato de se apresenta, o'spelho com abaulamento na direcl.o

'transversal e curvatura similar mais suave no sentido longitudi.

nal,. apresentando-se no caso da presença de teclas os mesmas com

super:faie li-e 4 ramente c1ncava

\\	 22)-",3VA Z 02151= COVIGURAÇA0 • ORNAMEmrak
ÁPZIC."..1•4 5.5.-WCS PARA INTmumacs ELETni002 2rUIL1223",cog

forme rtivindicasi:d-anterjor, tudo substanciolmrnte como descrito
no re lat4. , JrNilustrado nos desenhos apen r;or a0 presente memo-

,,

t

.0 3

7.2.-l10 v2 153 093 de 26 de setembro de 1963

Requerente: SsaksTao SATUNINO - DA SILVA . Minas Gorais

•Privilegio de Irmançâo t "DISPOSITIVO PARA EXTRAÇãO DS RODAS

DENTLDts a -curtos*,
WaWalakSÇAS4 '-

1 . - Diapositivo para extraçao de rodan dentadae.e 62

troa, caracterizado por compreender inicialmente uma placa de.baae,

em formato retoll.(loo, em cruz, ou outro q-Jelctuer, e provida da um

orificio central, roniueado internrtente, no punl'ae aplica um eixo

ratil/neo, corrempanientemente roreu 'endo, o previno de um alare,mmen

to terminal posterior, fecetalo latern1=te, eixo ' ate ainna rortn

dor, em rua extremidPde oposto, de um cabeçote eil{ndrieo, de gire

livre, e dotado de uma ralii: nein axial ooniea.

2 - DiepositivO para extraç'áo da rosas , nentenas t

1:ror, oo:,0 reivindinado em 1, caractéritado pelo fato de a mesma pl...

ou de bare ner provida tambes de outros orifícios, tamb4;m ronquendot



1	 .
Iloatrado nos desenho aneeoe. -a, •

1,
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e diepoetoe equidlotantee gaque le Central, em posiçaes corresponden-
'tee aos ueuale furem dc aligeiramento da. roda dentada a que o conjure

1
to ee deetina, cada um deetee orifícioe sendo etraveasado, com regu-

!
lacem de poeiçao, relo trecho poeterior e roeauendo de novo eixo re-

tilíneo, equipado com duas porcas, diepostae uma de cada Indo da pla

ca de base, e tendo ainda o trcho anterior e limo eolid ;.rio extrona

mente a Uma cunha priemática transversal.

t, 3 Diapositivo para extraeao de . rodas dentadas e cpp.- 1

troe, caracterizado finalmente pelo fato de,...em'tOrno do trr ,cho lisa

e anterior de cada eixo /ateral descrito em 2, sor aplicada UM cap-

tule cil/ndrica, de pequena altura, e prendedora de duas garras semy
I	 •
tillndrican, justapostas e diretamente envolterian'do monmo, garras

' estas extendidas ate a cunha tran'aversal ' extreme, onde s3o dotadas 1

nhanfres tnternon. n orreaoondentee aol_laierate. itiolinadoa_da.meama.• .	 4 - Dispositivo para extraeao de roda e dentatae e ca2

cato 30 pl.Setico e caracterizado por ter o formato trig

c3nico , tendo suporiormento em seu menor di:irmetro, um rebaixamento ci2!

cular, o qual'raaulta num anel circular na borda sUperior v que 6 trurt,

cada;
2 - 	 !LOnnLO	 7ai:rae, caracterizado pelo fte4 1 o por vir o lál

do da cima do frasco tnmbU fechado ou vedado pelo mesmo materV
r"

ai aro q'áo 4 confeccionado, formanao um disco que tont6m ao centro uí,

outro disco menor em relevo o por contor entre Sste disco e' a borda

um orifíciO do salda do produto;
3 - "NOVO Vent.° D2 1I'RASCO", caracterizar° pelo	 tens 1, 2, e Poíj

contar sliperiormento um ressalto anelar e inferiormente outro,

rezsalto anelar que co prolonea formando o funeo;* •
- o novo MO,O pE 7RASe0", caracterizato pelos itens 1, 2, 3,

coino zuhr,tanc121onto . .loscrito, relvimicado O representalo nos
-

f;O:Anho'; anownn.-,
troe, como reivindicado at 1, eubetancialmente nomo descrito e•

Ttbe0 b= 184 784 de 22 de novjabro do 1e6d
Oequerence: INEUsTRIAS =j;IMICAS ANRWRI VA . são Patão
44:„,a1 A u_dustriolA "DAMPA PARA FRADCO u	 - •

fifIVIeDICAÇOR5.•
2 • ,g aaePs PARA FRAsSO", constituids de uma tampa pabpriaaonts dita

re material plSatico e C4raCteriza ,!3 por contem um tope em ro-,

4iivo central cirular, contonjo catre dito roltto O A borda, um orl

fiei° e adianto, no mesmo setor circular trCa micra furol Wadizt: •

tos um dos outros;
a - "TAPA PAPA PRA" 1 ca,-duserizaia	 / e

tcriormanto um relSvo ou ressalto circular ora meia cana, o Ou'

scrvird de zula para dealizamento dentro eo um 3:21co oxintonte na

borda do frasco;
u TAMPA PAPA FRAW0 e 1 caracterizada peloe nua 1, 2, e como st.bs

tancialmon'to descrita. reivindicad o a ropreoentao nne eesenheo

I

TEMO No 184 783 de 22 de novemtro ou í966
Requerente: INDUSTRIAS oimicAs ANHEMBI s/A S;o Paulo
i!odSlo Induntrial: "bS10 MODÈL0 DE 7RASCO4

PIVINWCACOE7

L . 0212,222tn_p rnAscog , conatituido do uM fra1c0 pr6priamente

211mo Nz 151 050 do 24 de Julho de 1963
Requerente: SHEARITW GOADÓN . MINJS UNITED - unnadj
Prival jeio de Inv0/140! "PROCESSO PARA fiRATAEENTO DO mirrÉnioZ.
I: rv2ITICAS.

ReTV1NDICAC 

1 -	 Uta procoaso prza trettnent.c1‘

minalos oxidado.° aunOrtedoron do níquel, os veie contem per.

menoa 25;)cm pOso do ferro,- careotoriundo polo teto de Compor

tra, to ote:pr.a de: alaturew pertSculco do isinerio auportmdo el

quol, com	 oultiirlco ara uma quantidade polo daanoe tuf101011z
te pc.rn co:ainnr-ao com ot: valorem de níquol, cobtaco,

o mcznézio contados no minário, porem eienor (..o que e qunntidedef,
cai iderpare, 0011214.3tX-30 COM 03 vnlores do ferro o tcetcle ene:

terrosos contidos no mineral:), CO20 sulfatos; aquecer G3 part13:
; alce de minézio trutedee com icido eultkirico, tzUrrUmOsiii.ft

-• ronro tau.: temperatura corrreenaldoro intowvaio de roo e'

ezs'; continuar u °tapo de aquecimento pCcra efbtuar urna salto

fatne:o Ulmo Coa Wloroa de níquel, cobalto o maaganae

doa nas parcU1a3 do miatirle: 11.-dviar za perticulet de zázt;
rio mulfatadra, com amua, para extrair e dissolver oe mui:atos*

-de !liguei e c:esbelto; cepo= o reoídua itZo dimeolviao do 501.U4
e:ma da liz1Vic; reagir e zoluao gm9a um ecente de eulteZe4j6?,,'
pe.ra converter os volores de alquel e cobalto dieSolvidos e práj
cipitelmlon da ecluae coze aultetos; , 'e sepexcer do solUÇZO.PelY
eultet08 de nivel a cobelto precleLtedzg.

II*/ te. Iro:menu ao &care0 . 4544 ab- 1,..o. .nta*

anlYar--
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1, onraoteritedo polo tato dei etapa de equ 'oolmanto sor afetUadar

press'iso acima da stmostériaa, na presença do um els con
1

rai-17- to
-	 ,

3 • Um proeaszo ee ecurdo COm o ponto

caracterizado pelo fato da etapa da equacimonto ser conduzi-

da em atmosfera oxidonto e os gases nela produzidos serem rata...,

,rados e reciclados para a zona do reatl-44ec

4 .• ta processo de aoSrdo com o Pestcii

coraotorir.ado polo tato do cido sulfilrico sor adicionado na!
-fetapa de mistura com ácido am uma quantidade da ordem do 20 e

'
CO% em pç:no 'em ralagito co minério,

5 um processo para tratamento de mis

nérioo oxidados encerrando níquel, canto:Ido pelo menos 25% em

peso de forro, caracterizado por compreender G3 etapas do: mio

tura.: partículao do minério suportador do níquel com ácido sul .

fárloo, adiolonado em uma quontidade polo monos auficiaoto para

co combinar, como sulfato, com os valores do níquel, cobalto.
Mn:ganes o moconésio contidos no minério, porém menor do que a)

quentidodo neceasária para co combinar, como sulfato, com os vo
dores de forro o motals, não ferrosos contidos no minério; eo-

oar as partículao :unidco do Minério; triturar as partículas do

-.minério secas até dimensões inferiores a]. Cm.; aquecer oa par,

;Imano do minério tratados com ácido sulf nIrico suma tomporatn

:a compreendida no intervalo de 500 a 72C.; continuar a etc.-1

ra de oquocimonto para efetuar uma sulfatação tima dos valoros-
de níquel, cobalto e maaganés contido neá partículas de mina •

rio; lixiviar os partículas do Min4ri0 sulfatadas, com ttgun,pa
. ra extrair G dissolver os sulfatos de níquel e cobalto; sopa •

rar da oolução do lixivia o resíduo não dissolvido; reagir o -

solução com um escote do sulfotação para converter os valores

de níquel e cobalto dissolvidos e precipitámlos,. cano sultotoo,

da solução; e separar da milução os sulfetoo;do níquel Õ cobol
. to preCipitodos.

- Um processo para, tratemento de ai
cerdos oxidados contando uquel„ os quais contam voto menos 25

cm pós° de ferro, oaroterizado polo fato de comportar as eta •

pcs de: misturar partioufes do minério contendo dqUat com UI

do salfdrico em ume quantid 'ade pelo monos aufloionto para combl
como sulfato oom os valores de níquolii cobalto, mangar

aâp'le. magnésio contidos nas partículas de minério, porém menor
' Co qbe . a quantidade necoaaária para GO combinar, como sulfato,
cotos valores do ferro e uetals não ferrosos contidos nas per.

tículos do minério; aquecer as partículas Co minério tratado°
, com ácido sultirico, aduma atmosfera oxidaste', a uma tomporatjf
ra entre 5D0 e 725°C.; 'prelongar o equocimonto para obter

culfateoeo étimo dos valeres de níquel e cobalto contidos noa
partículas do minerio; triturar as portículas do,minério aulfn
todas para dimeasãos inferiores a 0,5 ara.; lititirx co hM tigu'3

teíartírulcs_ds_minerió . qugat ,adas para extrair o	 C3

	culfatos do n vol. o cobalto; e oParor	 BOltna0 de lizitid

,rosíduo n7.0 dissolvido; reagir a soluqZo com um agente do aula,.
• I

retc40 para-converter co valores do níquel-e cobalto dissolvi4

dos e procipitik-loa da solbolo como sulfatos; e separar da ao..

lur*SO o- saltetoo de níquel. a cobalto precipitados.-g	-	 •

1 7 • 1211~Oss0 para tratomonto do ml:

eario2 oudodOs Suportando níquel, os quais contêm polo monos
t ,2555 e: peso do ferro, caracterizado por comportar as ()topas

aloturmr:particulas do minério auportador de níquel, a uma tom,

2oratura comwromadida no intervalo, do 90 a 140°C., com ácido'

'onlférico adicionado cm uma quontidade polo manco suficiente pa

ra combinar-ao, como sulfato, com os valores do níquel, cobalto,'

maaganao a mognésio contidos no minério, porém menor dogue a

quantidade necessária paro co combinar, como sulçato, com os va

Urso do forro o noteis não ferrosos contidos no minério; aqw1

tDr Lm partículas de minério trotadas com ácido sulfUrico, em

uma atmosfera oxidaate, a uma temporatura compreendida no inter

' valo do 500 a 725°C.; continuar o etapa do uotuloOão poro oro*

tuar uma sulfatação ótima dos valores do níquel, cobalto o mon-
.t

sondo contidos noz partfoulas da minério; lixiviar as patim.

las ao minério sulfatado, com água, para extrair à dissolve

on . sulfatos de níquel a cobalto; ,separar da solução do limivia

ko resíduo não dissolvido; recdir ' a solmo com um esgoto de
sulfetação para converter os valores do níquel e cobalto disso1
,vidco e.precipitá-los da soluoão como sulfatos; e separar da

tpolução co sulfetos de níquel e cobalto precipitados.,
8 • . Um processo para tratamento de mi

',sérios oxidados saportadores do níquel contendo pelo Imos 25%

!cm piso do forro, caracterizado por oomportar es etapas de:
Xisturar partículas de minério suportador do níquol com ácido

I Lulfárico adicionado cm uma quantidade polo monos suficiente

ro combinar-ao, como oUifato, com os valores de níquel, cobslto.

(aragonês o magnésio contidos no minério, porém menor do que a
(quantidade necessária para se combinar, como sulfato, com os-va
1oros de ferro e matais não ferassoo contidos no minério; aluo

-cor as partículas de minério tratados omm ácido sulfúrico,-
112Ila atmosfera oxidente, 'a uma temperatura da ordem de 530

.2258 C. f continuar a etapa do aquecimento para efetuar tuna sul .* .
rotação Otima dos vedores de níquel, oobalto e mangues contidoe
nas partículas de miaerio; liziviar as partículas de minírio
sulfatadas, com égua, a uma temperatura dentro do intervalo da

ra a 90'9., para extrair o dissolver os sulfatos de níquel
cobalto; separar da aolugZo o resíduo al-to dissolvido; reagir
a scluqto com um agaste do sulfetaqZto para oonvorter os voloret
le níquel. e cobalto o preelpité-los como sulfetos; e temKrar
ta soluçZo os sulfatos de níquel o cabale* treoialtador,,

9 • Um processo para tratamento de mk-
nerlo oxidados cuportadoros do níquel contendo polo monos t5
ts . 6so, 'o - forro, Caracterizado polo fato ao comproonder as et'a

,1:n as ds, rliaturar k,;rtimlas de minério supertador de níquI:ç
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teldO dulttirico At -int/1 glIcatidad0 pOlo inénéti axifloienta fito'

ra so combinar, como sulfato, com os Valorou do níquel, cobalto,

Mangr.néa o mcouiésio contidos no minério, porém menor do que o

quantidade 113 oossérin para sia combinar, Como aulf atoo com ou va,

toras do forro e motials ni:o ferrosos contidos no minério; agua

:or as particulao do mirário tratados com ácido eu. 'ti:rico, ora

ama atmoofera oxidnnto, n uma temperatura comuroondida entro

500 0 , 7251 0.; continuar a etapa do aquocimonto para ofotuar

una sulfataotlo Otima,dos valorou de niquol, cobalto e ma,,v1ési.0'

3ont1cl0s nas poxticulas der minério; lia:Lidar as partículas do

minério sulfatadao, com água, para ortrair o aisoolvor 03 sulfa

tos do niguol e cobalto; separar da coluq'éo do lirivia o resí-

duo nZo dissolvido; reagir a soluqo com um agaato de sulfeto-.

ta uma tenrooratura acima do 60'0. o sob prosdao acima dO

press'ào atmosférica, na prosonqa de sulfeto do :liguei, proveni.'

tato d o uma o1eruC70 procodonte do procipitoc -ao do sulfeto, pa-

ra oonvortor 03 voloros de níquel o cobalto dissolvidos o prool

pitá-los da soluo7ao como sulfatos; o uopararda uoluç :á os ou?

fetos do níquel o cobalto precipitados...

- 1a p000uoso para trattanonto 4.2

:atuários oxidados portadores do niguol oontondo polo ramos 25%.

eta pás° do forro, caractorizado pelo fato do comportar 02 eta-

pcs do: disporsur particulas do :atuário portador do níquel, ' em

água, de modo a formar uma,lama; misturar dita le,m 'a com ácido

zultírico anoquantidado pelo monos suficiente para se combinar,.

como olfato, 002 os valores de :liguei, cobalto, manganês o mar•.
n6olo contidos nos »artículos ao min jrio, por4m menor do que

quantidndo U00003(srla poro 1210 combine, NWAO sulfato, com ou

loroo do forro o metais alio forrosos contidosonas partículas da

minério; uguscor as partículas tratados com ácido culflirico,co

una atmosforn otO ci una temporatura compreendida no batei.'

valo do 500 a ?00°C.; continuar a otapa do aquosIranto para o-

fctuar UM3 sulfOtaao étimo doe VO101"03 de ntquol, eobelt0

rua ganOs Contidos nas partici:1ns do minério; lixiviar com U1.10

as partículas do minério sulfttadaio para extrair o dissolvor os

sulfatos do niquol e cobalto; sopores da solugto de llxivia
resíduo nto dissolvido; rongir a ooluoils com um agarto do sul.

tottoZo para convortor os valoros do níquel o cobalto dissolvi

do3 e procipAir-los da colugCo como sulfotos; o separar da so'

lug'èa os o:ul.fetor, do níquel o cobalto 'precipitados.

. 11 • Um processo para trataxento do

.tinarior, oxidadOs strportacloreS do níquel contendo pelo manos 25

om pás° do forro, caracterizado polo foto do comporta na ata •n

onO do: misturar pe.rtioulas do minério Importador do níquel

;:om ácido malfaria° cm uma quaatidadO pelo menos meteis:ate pe•

ra comb;.nar-ze com os valoro:, do niqual, cobalto, mangenós f

ono;nésio cor.ttdoa nas portioulas do rainério; pOrém menor do quf

n qualtidas necessária para combinar-ao com 03 valorso do for

ro o xotais no ferrosos contidos , nas partículas do minerio,co.

no sulfatos; aguescr as partículas da minório-trated-. ,n com ás.

to cuirjrice em uma zona do ror..0 ta uma temperatura cer...T.re-.nn:. ,

'da no intorvolo-co to-o a 1Á5°C.; continuà a ótaPa do aqueci

acato para produzir no- calcinado uma rolacEo de " sulfato do forro!'
ikailvel em água para salfato da níquel inferior a 5:1; lirivicl'V
co., água asoraxticalas do rlinOrio oulfatodas para ortrair o dia
Solver os sulfatos de níquel e cobalto; sopesar do soluao Co 41

lixívia o resíduo nao disoortido; roagir o. solugio com um- egg 3b

to do Sulfetaao para convortor os 'cloros do níquol o cobalto m

dissolvidos o proa/pita-los da solugo como sultotos; o separar,

os zulfotos de niquol o cobalto precipitados da soluço,	 .1

12 - lia processo paa tratamont0 do 75")-

finórios oxidados portadoros do niquoi contendo polo menos 15

coa péss do ferro, oaroctorizado polo fato do estar oubstnnoici'
tento ,;'s r.cOrdo com o que foi aqui doscrito.,

.A	 roavandion do ac6rdo Com t
Cor.vcaoto Interaccienr1 o o .".rt. 21 do Docroto-loi n 7.003, de -

Ot7 ao raósto ao 1.845, o prioridade aâ CorrOSponaent0 podido dl

PO:Atado no. Ropartiao de Patoutes do Canadá as 25 do julho do \

ob n° 854.50.

TÉR-110 N2 142363 do 23 do atonto do 19(2
Requorente: ELI LILLI LIZ COMPANY 	 E:U.A
PrIvIleclo o nvono5os " PRXECSO PARA A PlOr;PATIAÇ,X0 DE ANTIDIOTIC 0.1'

,
REIVIRDICAOW5

s •
antiblátloo teroni a arraula carga

6
	 Cm proOssoo para preparar tos compoato asfelagoorino

• \

1	 1	 1
O 12 C	 C-011.-R

\c •,if

1	 2
C- R

na qui	 tomado 1s01800, 4 ura torno C o. tr -upu constituído poles\

rádlcals	 aciloxi de C.1 a eco e lamino torol;rio; 132 O -Do

o 111 ; •011;	 i •02 tusnao B1 O aciloxi de C eC	 R2 • .0*

	

1	 3 •	 c•	 .‘"quando RI ; omino terceric ftl e Ra, quando tczno .loa juntes, cão:

• O-; R O um radical corbocicrlo do grupo constituído peloo rac31.5

cais ciclobdtils, cic10-pont110, nortila, 1 silsoantlis e produtos,.

de oubstituize-o deles toado polo menco um substltuinto de exupop..,

constitulOs por .bologáneo, nitro, trifloormotilo, oiquils h Cy:::
cio e clocxi do 01 ezi :, csrs,torizsdo pela (4) eoltigo do wo"
2o:r.:onto tonio a estruturo do (moi biciclico da cefolceporir.e C fio

!:41-113a tOrmule gsral reprosokstea Por lOy_deo %NO/int!,

C	 ..ttn k	 .	 j: •

"'aCIAL
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cem sim agente da oeilaOio tand0 pele Mania uM radical OfeistitUinte',

de tOrmuls geral	 :
	 .••••

,p

onde R tome significaçU dada ealms

3 w cm processo de ooOrdo com e ponto 1, Caracterizado

pela proparoqZo de um composto i; e ta losp or Lao antibiOtico tendo •

Ormaa geral

I 119 quél	 o ri1
de

V \
Cliá

cc
áu

tir'ma algnirlea4.0 ceva ,./3 ponto 1, polo acilaçitol
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az%	 CH	 \C.11. a 	 \

	

0.n... y	 -C -CL!)

N /

	

73	 -

	

C	 et
/ •

	

82N-C .. CR	 C22

/-2'1g44.0

a

I	 I

C

J=0
O

H
\

Cs

	

%g-0.--CH	 a

0.Á
2

7
C

C4A4n

orado Ri 4- -CR ou um radico.' eolloxi do C l ia C8, o An' e uma roi.

cal omino torcario, com em agonte dP acilaceo todo polo menos Ou

radical tonstItuintedL fOrmula g0ra. X-C- onde R tom e. algnifice.

t:o dada acima; ou (B)-polasoiloço do um oompooto tendo e os,:ru.

tura :do'snal kioiclIco da cefaloaporIns t ø fundo a fOrmula goral

	

30-C—CH	 C,'2

	

c.-1_4	 •	 1 -CH -0-C-cg
2 g 3

4.1st =I

C.I

com Um agente de seno cd 'o tendo 'polo monos um oonoti sulnfu,o. 115r-

mula geral,

onda R tem o signirica4o dada aolna; e equeçoeov o proouto cOm

4utuf seldIflOads para formar o derivado carbociclicor4c1lado cor-

respondente com o ndoloó doa oaspoafos cefaloaporinOé; rofluxan.

do o produto em soluço com um 02(08730 do - uma omina tarearia cor-

respondente a km* , como definldvfoime, para formar o derivado ter-

toclelleo bailado correspondencom o nUcloci doa compostos cefa.

losporin.a CA .ou tratando o produto com coota eatOrase cifrice om

1m meio aquoso tamponado para: formar o' derivado carboviclico 441.

MO correspondente coro o miolo° doa. O nmnoatoa da desacotilcefaioa-

. cortou C.

a a an , proçose$ da 440OrdO coa: o ponto 1, earactoricsdo

• Peia pwuporaqio de um composto Oefaioaporina án finieticó tond5

1,1
I	 ...."''.

	

HeN_c—, CR	 GB,
, -

1	 i	 1	 r

	

0=C---N	 /..6.C....C32-R,

kc
i

com .4 s sgen .t.e de odllag:o tondo polo menoa Um raoloal cuaticuinte

da fOrmuls geral,
O

R-C

qual R ! e R tem a aignifie-aq474 dada acima.

4 - 4/m procosao do aotrdo como ponto 1, oarootoritodo

!)ala preporaqo do um composto oofalosporino antiblOtleo tendo

fOrmula geral:

o

\

	

n-c-ga-nc--ne	 4112
I	 I

00 
N

C -0a....ant
c

D.

na qual a e km tem 4 tignIrlooÇao dada no Ponto 1. pela eciloqgu
d.

fórmula RarQx,
x.	 IS

•

o

	

-c-rica-- ÉC,	 . -.32

	

e -~....."..-N	 C •••CL

fr Ci

,

.cfiá

•
,..4•4112•Arit

k
COO

-
' onda R uva o significacio dada no ponto lb •pol sOilao do

gi2 ti -C r-Cli
2

com fn agente do sollaçeo toado pelo menos mn xdtoai. Constituinte-

da ananla geral -

o
8-aé.

na . qual R tem e significaç:o dada 4341ra3.

5 .txnproceesd is odrdo dors o ponto 1, asraevorizado

pela propareq:o te. um composto cofolosporlao ontalótloo-Lendo 4 ,

fOrmaLe goro/li
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a* qui/ R tem • •lgalficaeso dade no pasto 1. •*Liando,* ;eido 70
.mio-ceraleaportNico 410Da ias *pata de aellaçie coco definido no

ponto 1, e oqueo•ado o produto ema ígua •o/4111cm)* para Torrar o

derivado earbooieliee *aliado correspondente eme o zniclao das Cal.

postoo da aetalosporina Co.

6 - tia procosso de aoZrdcr com O ponto 1, caractorizado

pal. preparse:o d• um composto aofalesporins antibiotieo tendo e

' tOrmulí, gorai

o
_ /

a \
C-CIÉ-,0)1

CoC

AAP que/ R tom e significegiro dada no ponto 1I pele aciliçiio do

loido 7-emino-oefolospore'nico Com um agente de •olloçío como defi-

nido no ponto 1, o tratando o produto com •ootil-eatereee cítrica

enrolo aquoso tamponado poro torrar o correspondonte derivado cor-

lecciono° ectledo com a miolo* doa compostos do de0 se :a til4ste108Pu-
-rine- C.

7 - um processo de ac(Srdo com o ponto 1, caracterizado

péla proparav7o da um composto offaloaportne aotibiotioo tendo a

fOrmula geral:

-c-cii-r4c—iic	 cr2

)J	 /-,c-ci12-Ám+
c ""

J=0
o-

n* qUaL tÇ . o Ara' tOm • alenifICaÇio dedo ao ponto 1; polo eolleqi0
do ,;oido 7 .iwamo -carclOapOrtinico com um :isento do seileço como

definido co ponto 1, , es refluxendo o produto o. soluço com um exaà

ao do ina treina terellria correopendento • Am' poro formar o deri-

vado carcociolloo aelledo*oorrosoondente com o miolo° doa compostos

da eofalosporine Ca.

O . Um proceico da ac4rdo . 00m o ponto 1, caracterizado
pala propareqio do derivados. ao tómloce doa compostos produzidos
pelo processo doe pontos . 1 * 7, pela oombineqío dos ditos produtos
Cosi (latimo, onlons, e leoOle, emOnia, omines e eerelbente .:, forme-

coutioemonte odminietrívaia.

reouorente reivindica do acendo com o Convocçr, o Inter.
nacional e o Art. 21 do Decreto- 1,o: No. 79C3 co 27 do Agoeto de

1545, • prioridad• do eorrospondente podido Cepos/todo ns Rapar-,
tivro ,de ?atentou do* ,Ratedos Gnidod de Amorico em 2 3 da kg0a4o. dê
/01, eou	 /53.31,8.

th$0 NO 143 169 do 19 de setembro de 196a
Requerentes CLIC:4M BOURSOIS m Trança
Privil;gio de Ume:1010i MAPBRFEIÇOAXENTOS NA FAYR1C1g0 DC.
TIL1105 zSEGUIlana*

suLiazugum
,1.•• Processo para a tempera diferenciada de uma aba

pa de vidro, como por exemplo um p(Ira-briaaaKle automóvel, cota'

o fim de criar mela pelo ~noa uma zona. reservada, que me op;

propagaçlo das rachaa no caso da chapa ee partir por choque

quando da. sua ulterior utilizaçZo, compreendendo este procesao

cm arrafecimento acelerado da referida zona serre a chapa dc

vitt,o, após esta ter sido retirada do forno que a levou ti n,:oo-

peratura de amolecimento, caracterizado pelo fato de a acpe-

ra diferenciada, ser ofotu4-14. pat-v ,zc 	 ts.ta ctopa de um

fluxo gaaoae diatribuído por usa superfície que ao excedo

da zona reservada prevista, por forma e nrr.v.....t. ama aaavaxu,

forçada nesta zona.

2.- Processo de ac iórdo com o ponto 1, caracterizado

polo Isto do fluxo gasoso ser constituído por um lato de ar cou

primido temperatura ambiente.

- 3.- Proceaao de ocUdo com o ponto 1, caracterizado

pelo fato de a delimitação do perímetro no interior do qual ac

efetua a tempera diferenciada, ser obtida pela criagZo, em tor-

no da coluna de gós comprimido, de ama coluna gasosa de depres-

sZo que aspira o fluxo %sacam+ proveniente da primeira, apán

ter sido refletido pela superfície da chapa a temperar.

Processo de acórdo com o ponto 1, caracterizado

pelo tato de ic deliatteq7i0 do perímetro previsto para a tempor f

diferew.lada ser assegurei& :,cur meio ..te um obturador provido

de uma abertura anão contorno corresponde ao perímetro da to

na reservada, atendo ente obturador de reduzida condutibilid;,

de termica aplicado contra a chapa de vidro, por forma a que

o fluxo gasoso de arrefecimento ai peuau entrar ar . cont4.c

com cota chapa no interior do perímetro da abertura prevfatP

-- obturador.

?rocerao dp rc&rdo com o ponto 1, utiltuível

quando a zona reservada tem a forma de uma faixa tranàvoroal,

caracterizado pelo fato da o fluxo gasoac Soprado contra :

parede da chapa do vidro tc=nr a forma de ama lamina dirigi.

da de forzaaensivelmente ePtogonal a Oleia parede o de ele

ser envolvida 3103 sena quatro lados cor uma colunagssoon do

depressão,.
6.- P2' OC GOS O do aeZ,rdo com ,o ponto 1, utilizrWei pa

ra a criagio ao pram-brieas dP uma barrPlra transversal, ca-

racterizsdo pelo ;ato do o sopro ser intel:rOmpido arSbre a

iIerfício da chapa aquám doa bordos desta.

7.- Diapositivo para a t;mpera diferenciada de sua

chapa de vidro, CC.W. por exarai.° da plIre:txtises de automOvel.

cem m fim do criar neata ama zona reservada que em opile

propageo:Ro das rachas no caeo da chapa ao partir por choque,

quando 2: sua ulterior atlliZa40, caracterizado por compreen.

der este dtsposiC te. em cuatzosção um ~redor que apresente

ama abertura mão contorna corresponde ao perlmetro da zona se

aervadn a criar, Um tubo em bico de sopro dirigido no sentido ,
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•.,
desta abertura e alimentando por uma corrente gasosa dois presa,

são, um sistema de acionamento para aplicar este obturador Coa

r. ta a chapa de vidro no momento da execução da tempera, e um. ,1
1	 •
dispositivo para o escape do fluxo g.a .c'Iro soprado contrr ...chi)

'.,	
,	 a,	 7i

'pa de vidro apta a reflexão adore esta ultima,
.,	 .	 . 	 '-

t. ,•	 .8.- Dispositivo de acordo com o ponto 7, caracteriza
.	 ..

.. do pelo fato de o obturador constituir uma das paredes de um
,
Canal no interior do qual está alojada uma tubuladura dr ali *. ,

' mentação do . tubo de sopro, permitindo o espaço compreendido en
r.tra esta tubuladura e o tubo o escape do fluxo gasoso oPos os*

7-	 r	 ez

1,' 1te ter varrido a superfície da ahapa de vidro. .7.,
9.* Dispoaitivo de acerdo com o ponto 7, faracteriza

-,, do pelo fato de as paredes do obturador destinadas a entrar em!
1

contacto com a chapa de vidro serem constituídas por um mate ...

rial de reduzida condutibiliddUe térmica, como por exemplo ca

tão da amianto ou uma mistura de amianto e de cimento. 27,f94.,
.-	 .....,

10.- Dispositivo de acerdo com o ponto 7, caracteri-

4
• •primido, apoa este ter entrado escontacto com a chapa de vi *

9r	 mpow w'	 x•-•	 so,

drO. I '1',i7"	 '"

11.- Dispositivo de acardo com o ponto 7, destinado
:7e	 4

à realização de barreiras transversais sensivelmente retangulg
res, caracterizado pelo fato de a abertura do obturador ser In .

Iterrompida aqueci doa bordos do pra-briaaa.
12.-IDispositivo de acordo com o ponto 7, caracteriza

do pelo fato de estar montado num canal previsto na*pa:ede de
h

contorno curvado de um conformador indo os bordos exteriores ,.

deste obturador ligar-a`à-parede de contorno curvado do com-
-

formador.	
-.	 4 k,,

j, 13.* Diapositivo de acerdo com o ponto 12, caracterl
?
zado pelo fato de a parede de contorno curvado do conformador

ser provida de elementos de aquecimento por forma a evitar-se
r um arrefecimento acentuado ao conjunto da chapa de vidro Ursa

;te a execução da tempera diferenciada.
14.- Diapositivo de acerdo com o ponto 12, caracterl

-aedo pelo rato de o obturador com abertura ser móvel em rala
• 'ção à parede do conformadex e solicitado para a chapa de vidzu

Por $111 .4.os de. impulaio elLeticoe, o que assegura na altura dot'

aperto do conformador U4 contacto perfeito entro a o4ppa de Ia

c." ' tiro e o obturador.
15.- Diapositivo de ac::rdo ("-- ,m o ponto 7, para a

xecução de barreiras tranavereais com forma eena/velmente re-
e .tangular, caracterizado pelb fato de a abertura do obturado

apresentar na sua parte central dois bordos paraleloa, senda

c, 
(
ao partes terminais desta abertura aUdaass Pare. Waladir a

'convexo forçada nas extremidades. 	 .ã.
g, •	 Finalmente, a depositante reivindica de acerdo com
.„„ a Convenção Internacional e d aonformidade com o artigo 21

do Código da Propriedade Industrial. :„ akioridade ao a..rres-.
pondente pedido, depositado na,jiepartiçio de Patentes da Frau•
ça em 16 de Forço de 1962, •ob o ab 891,299,./

1. Processo para moldagem de materiais termoplásticos,

k,	 •
2. Processo para moldagem de materiais termoplãstico,

caracterizado pelo fato de compreender o tratamento dos ditos ma-
teriais com uma resina termo-endurecivel escolhida do grupo, con-

sistindo de um éter metílico de metilol melamina, contendo subs-
tancialmente 3 grupos metilol por moi de melamina e onde são ete-
rificados aproximadamente 70% dos grupos metilol, um etez meti-
lico de motoxi melamina e metilol uréia, contendo substaudia/zon.
te 3 grupos motilol por moi de molsmina e 2 grupos =tilo/ por
moi de mi.O1a, onde sSo eterificados de 50% a 80% dos grupos me-
ti101 e um =etnol melamina, contendo substancialmente 3 grupos
motilol por mol de melamina, aquecimento aio dito material e cola
caçU do mesmo com um molde e remoçalo do-artigo moldado do molde.

3. Processo, de acerdo com o ponto 2, caracterizado
0.10 fato do molde ser aquecido a uma escala de temperatura.a0 .

4
r, mulo pelo fato de a abertura do obturador apresentar bordos bi

selados num sentido que facilita o esca pe do fluxo de gas coar

"
TERMO No 145 649 de 24 de dezembro de 1962
Requerentes MONSANTO COMPANY - E.U.A.
PriVilegio de Invenção: "PROCESSO PARA MOLDAGEM*,

.1 "	 ffl2ZVINDICACOESk;	 Á,
• a'	 #

caracterizado pelo fatO- de compreender o tratamento do material
-com uma resina termo-endurecivel, colocação do material tratado

emulas condição aquecida em um molde,' remoção do material termoa

1

.	 ,.	 ,,	 ..plástico moldado e agora tratado do molde. .• ,

redor de 150°C. a 162,7°C..

4. Processo, de acerdo com o ponto . 7 9 caracterizado
polo fato da resina termo-endurecivel ser um eter metílico de
metilol melamina, contendo substancialmente 3 grupos metilol por
moi de melamlna é onde aâo eterificados aproximadamonte 70% doe
grupos metilol.

5. Processo, de acerdo com o ' ponto 2, caracterizado
pelo fato da resina tario-enduredvel sor tn óter metílico di.
motilol-molamina e Matilol ureia, contendo substancialmente 3
cruln:ot uttilol for nil de melamina e 2 grupoa met1101 por mO1 de

'
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•
ártla, Onda sao ~ficados '0% a 80% dog druPog

6. Procesao, do acOrdo com o ponto 2, caracteris

pelo tato da resina tOrmo-andurecivel ser uma metilol malasolaw

1 contendo substancialmente 3 grupos metilol por moi de melmmina.Ç

Oras acrílicas lineares sintéticas, caracterizado pelo fato da- -	 .

compreender o tratamento do dito tecido com uma resina terno-e,

durecivel, secagem do dito tecido tratado, aquecimento do molde

desejado, colocação do dito 'tecido tratado e secado no dito mol.;'

de • remoa° do artigo moldado do dito molde.

I. Processo para moldagem de tecidos comíostos de fia'l

oras do, pelo menos, 80% de acrilonitrila e até 20% de outro moa

námero mcIk-olerínico copolimerizevel, caracterizado pelo fato

le compreender o tratamento dos tecidos coa uma resina termo-en..

durecível escolhida do grupo, consistindo de . um eter metílico de

metilol melamina, que contemmubstancialmente 3 grupos metilo por

mol do melamina e ande são eterificados aproximadamente 70% dos'-

grupos metilol, UI ator metílico de metilol melamina e metliol
ureia contendo substancialmente 3 gaupos metilol por moi de mela-

mina e 2 grupos metilol por moi de ureia,, onde 505 a 80% dok

.grupos metilol são eterificados e um metiloi melamina contendo,

substancialmonte 3 grupos metilol por moi de melamina, secagem) .

do dito tecido, aquecimento do molde de qualquer configuraçiio'x

desejada até o ao redor de 150°C. a 162,7°C., colocação do dito '1

tecido no dito molde aquecido ',manutenção do dito tecido no di-

to molde durante um minuto a cinco minutos e remoção do artigo

moldado do dito molde.

i. Processo, de acOrdo com o ponto d, caracterizado'

pelo fato do tecido ser composto de fibras de 94% de acrilonitría

la e 6% de acetato de vinilae

10. Processo, de acórdo com o ponto 8, Caracterizado

pelo fato do tecido ser composto de uma mistura de fibras de 8¥
de um copolíMero de 94% de acrilonitrila e 6% de acetato de 'vl-

Cio e 12% de outro copolfmero de 50% de acrilonitrila G 50% de

metil-vinii-pirid1na.

1. Processo, de acórdo com o ponto 8, caracterizado

pelo fato do tecido ser composto de fibras de uma mistura do

70% de um copollmero de 94% de acrilonitrila e 6% de acetato de

vinha o 305 de 11.

Processo, de acOrdo com o ponto 8, caracteriza-
do pelo fato do tecido ser composto da fibras . de uma mistura dal

80% de um copoilmero do 944 de acrilonitrila e 6% de acetato do,
vinil o 20% de viscoso.

13. Processo, do acOrdo com o ponto 9, caracterizado
pelo fato da resina termo-ondurecível ser um éter =etílico da S11

t1101 melamlna k contendo substancialmante 3 grupos metilol por

moi, de melamina e onde são eterificadoa aproximadamente 7C, dos
14.- Processo, de acérdo com o ponto 10, caracteriza-

do - pelo fato da resina t ermo-sodureclve2 ser umHeter Metillco de
aetilol melamina e metilol uréia, contendo substancialmente 3

grupos metilol por moi de melamina 2 grupos; oetilol por moi

ureia e onde cão oterificados de 50% a 8o dos grupos actual.,

15•n ProCesso PIIà íldJa de iiteriíhe
aí-Eadasido substamcialmente, conforme descrito nos exemplo, e

Contidos nó relaterio e pontos característicos apensos.
-

81nalMente, 8 depositante reivindica, de acordo coa
é Convença° Internacional e de conformidade com o artigo 21 do
adigo da Propriedade Industrial, a prioridade do correspondent;

pedido, depositado na Repartição de Patentes dos Estados Unidoe

'claAmárica do Norte ) em 26 de dezembro de 1961, aob o n g 3.62.21Â
,

TUMO N g 142:366 do 23 de aiosto de 1962
Requerente: ELI LILLY AND COMP= 	 E.U.A.

Privilegio de Invençãos "FROCESSO PARA PREPARAR ANT1I&Ó":0--"
REIVINDICAÇUE8	 _

1 - Um processo de preparar um composto antlticitUto

' de c efalosporinó, tendo a fórmula geral .(

A.o
11

0-0-10-C-181-cr. Hc
OaC . N	 C-CHa-11

c-
1,1"

c-DP

. g
em que Al l tomado aózinhO, é um membro da classe que çoneiste do

-o, amimo terclAsio e aciloxiCI-C8; 112 e -OU quando R1 n014

HZ ó -OH quando R1 t5 aciloxl C1-08; 212 45 .0- quando 2,1 4 amimo

terciário; R1 e 112, quando Yoodos juntos, são -0-; 213 ~ano,

01-04; e Ris á um membro da classe que consiste de beOzila,

I / \.N2N-Ï - 1H	 íli2 N2N-Ç . cli	 clk	 o	 si
1	 I	 I	 I	 / ... II 	 c-Caz coc • N	 0.a/z.45. No_ç .. eu	 chi a ,,

•, #M i	 N. .0	 1	 I
d)'	 I	

.	 CIO. N	 -0112-,Nalr
Na i'	 _a(

• ma0
I
OH	 COO''

	

e e	 --•em que R; é .011 ou um radical acilomi Cl-Ç, o Mai uro_kaalgata

/1. 7. Processo para moldagem de tecidos compostos de fl.

naftil-metila, ciclo-alquila C4-C6, e c1clo-alquil-metila C4-C6,

e seus produtos de substituição contendo pelo menos um substituino„

te da classe que consiste de haloc:neo, nitra, trifluor-meti/a,

alquila Ci-C4, e alcoxi C1-C2; caracterizado por (A) acilaçãode U5)

Composto tendo a estrutura de anel bicfclico da cefalosporinke e

tendo a fOrmula'zeral representada por uma das seguinte@
'H	 Hn ,
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tercarle; eoi-Wra-giiiittanliat¥ Urde pilo dãtgle ta1 rala
aorostItclata da tiSrmelac'eral,

Ors , quer, 114 aZo sul* detinidop aelso; om 	 gattavle
Mompoz:to tordo a estratara_do anal blaitlalea da cataloassoLotC
Sendo a tiries/a geral

7°14.

9,4 • C-42e....0-04g,
‘n 	 •	 E0

' com uni acento aclisnte, tendo pelo menos um radical coustItainto •
da tOrmula dual

o

em que R3 e PIS s-ao como definidos acima; e- aqueelmentb do prekluto.\
coa água acidulado para formar o derivado de zoila corresponhnte,
dos wieleos de compostos de cefalosporina Cej refluxagão do proghto
em aoluqão com um excesso de uma omina terciária correspondente
a Am+ , como definido acima, Para formar o derivado correspondente .

dos ralcleos de compostos de ceta7.osporina Ca; ou tratamento ds
produto com acetil-osterase cltricat em um meio aquoso tamponado

para formar o derivado correspondente dá macleoa de comportas
de desacet.5.1-cefalosporinal C. 	 f-

2 - Processo me acErdo com o ponto /, caracterizado

Pela ProPoraçSo de um composto antiblOtico de‘betalosporina tendo
rOrmula geral.

	

o	 e

'7	 52e0.c .	 c.c112
"

IIo

•

°
c

Lem que 3 az& aio como herinidos ao ponto 11 pelejsellagio de,r

/ 3n
13,4,W1 sn,

	da • k	 ruz
r

-	 8
som as azoto ab12ante Ceado jadaanioastILLeadloo11-oecatltatat_o.

- ta argola una
t-	 -4

(Itt_, AP•150 00510 derlsaLloCectsse.

$," 
Processo de Wird° com O ponto 1, caraotarlsado.

ets ProParat:o d0OORakda 0.~.44 for4eic_011ad	 ,

I	 a•rg

W4.1.413~ca r/41‘:
I I ri'

‘-‘" "	 • i,C4121.4

C..4)

iem que fl,11.3 e 144 'a-ao coto:de:U. 1U: no 'ponto 1, por aez.La;a1..	 _
de

7 /3\
-

_
V '. c

.4=3

com um agente &cliente tendo pão menos-tua radical aonatitutoto
da drmala sana_

em que i	 è 114 413 como acima detinidos;-	 1
4 - Processo do acOrdo com o ponto I, - caractcrizedo

pela preparaça'o de um com,intsto ontibiStico da ceraleeporina tendo
a fOrmula geral

rt14.0.33.C-511-p uct/s\r2
0,--c • 1f	 6.0fia-Am•

c=0
0.•

em que It3 , It14 e Am+ soe Con0 definidos no ponto J.; peia acilaqao
de

I /
iran-C -	 Clie

I	 I •0=C...Nc-cSa-Ams
C
coe-

com um eceate .aocilante tendo ceio senos Gim rogy.cat conetitiiinte da
tármulo gera

.	 O

asa Os LUs P.4 são coso; de'rrandos acirear-

5 • Processo do acZrdo com o ponto

ao pele propáaqão da um composto antlblOtioe de 0 .01losporins tem..	 _
a ariana gar _

1~-04/11.,C3 .fle
0!*1

J.

CD que RI o Rts ala somo dntlnidos ao ponto- 41 Pele-negaqão da í.:-• . , ,-- -
eido 7-ardno-cetalosporaqico nom um agente adiante como definido.	 .. ,	 . _„.
R PA-1-t.2 l". !J Ated_elg_14...int ti jg.Lta	 	  1.4~,..w_4.1L2Egr.	 .

Momo CrrIGIA1..; 'Min o .r713"

oa

• P.AZ-	 P.T.3 e.,• •	 f.."4
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je tel:n corrJ4bnlc UjisJ dicicoJ

Jc.

6 • Fracasso de ucCirdo com o ponto 1, coracterlia5

rrol,ura¡Zo de wi compoto antIbiGtico de cefalo 'orino tenW
rrn„,

	

9	 :1

	

, f	 o' ‘x

	

tii.t,, qd.G -fila . 1	 1/12

Coe.

	

£4	 c-c:leoa

'te

derinJ.uos no ponto 1; pela acilaçàl de

iio 7-alaino.cd:0-04orarlico com um azonte acilante como defloldo 1

no ::onto 1, e tratantcrdo produto com acutil-esterase oltrica, op:

-,:;(,UÇSO tc,1flAnc ,:0), para :ormar o derivado de acila corresoon,,

do; rcicor. dc, coostoJ dc desacetil-ceralosporina C.

7 - l'rocesJo dc acOrdo com o ponto 1, caracterizadó
:-1- pr, , hrayo (1c ur composto ,,Ictbt5co r cefe/osporina tendo;

• fc5r-u:n vT;11.

.,-
.. l i	 ,/	 •.,

	

- 1:c:	 codo

	

I	 I `"'

	

CA - W	 C-C11,-W

C
I
C=0
I.

f

orate da eadlielelrodo etttO alieradWiaTe - dités beat?tii-Q
porte e dlepoeltivoe de •ops4aaento diepoatoe entre ae bar2W

trineversall, como que o etpagezent0 entre eIne é nentldo
	 N\t,

•tue mínimo przeorlto. j
	 _40

r!,

ta Um conjunto, de	 minto tonto 1, coroctaW
ando porque, pare cada we doe ditOe eletrodoe, se ditai Pomos
definem duas irei* de contato espaçadas, ezo alin/lamentO cem Ot'

bastãess suporte, a a parte rutin% doo tf defini wooleuperffoli

éreo& de contato, o 41W, diepoolttro de espazamento fornecendo!

Intermediério le dita* éreae que tem tua recuso com relação 14!

uma ROMA de leolamen'to elétrico entre As barras tronovereala

to Um conjunto, de ao6rdo com o Ponto 2, caracter
:LU, por compreender dispoeitiroe para &rançar e zonter os ba+

taee suporte atastadoa de uma dieténela preditermlooda, a dispi..o

eitiroa para colocar as berras trai:Steve:de em Peol go drueadc
em relação as comprimento doe tont'éco suporte, ca diopooltlroo

4

de eapaçamento estando na forma de mandris Ineeríveis sntre ikt

I>arrae. tronarersais, na região entre g o baetão* suporte,
C. Um conjunto, de acerdo com o Ponto 3, conotai+, P

tad* porque o diapoeltiro de colocoção é adaptado para situar

as barrao tranorereale, cpostamente, em lados oposto doe ditOs

taltiien ouporte a transversalmente ao ato. comprimoito.

Oo Um conjunoo, do acaro com o Ponto 3 ou 4, ca

raoterSzado porque os eletrodos podem Bar colocados tm contato

com ae barras transversal., xera coLoar eu utem40 aos
suporto.

,	 40 1.0:-áG 1; pooa tk":1111-

íVA,10 7-x:.in)-crfaoir. orRa:co coãio ua azento sollunte,

no pixro 1, c ref1um5o do produto em soluç;o,,.

o	 trrà21:, Lercirla cárespondente a W, pe.+.

C.1 duiv0	 aclircorrn3pon.Iente. dor& nUiGVS, do.

oÇortna C,.

_
4 - rroccao oo c,corao c4N o- pontO 2 9 Oarater/.

prçz	 ,lorivadoz nSo tOxlcoo doo compooton prOo

p:oce:so tiOS ponto3 1 a 7, comblnondo oo ditoo proj_

er , o lar:, IlmOniso acoolo, onions e cativai) fermcr,utiel;'.

•
,

'irvto raoloOles do &ardo con o dais,";,,x

24.t 1 1 ,	 e o Art. 21 ao Decroto.L01 ag 79W. ae :7 de

• J" IT15,	 1,riorldadod0 corroopondento peado depo3lta,

aa n%-) ;t1; ..j.o dc ::,tent:o dos Ect2do:: /41,10:n do. Imf'..rics,

• 1c 1961 , cob	 1333394
ilaw Na 150 949 de 19 de julho do 1963
Requeronte: UNSTINCHOUSZ ELECTRIC conronAffoN Os.1,

Priv114c10 do Invenção; "AAMAÇO D RAW.
WIND.N,MPRI

1. Um conjunto para a fabricação da oi.¡Moo de

orado, do tipo que tem baetOee suporto espaçadoo a barrao transi,

'seus!, T.te os watendem entre oo ditoa baitaci ouporte, carocts

ritodo por compreender tuo primeir0 e um segundo eietrodos dia e

rostos em opoelçao, cada um dos ditos eletrodos sendo eubttanci

t Itatallt• eJ tona de ri+ e cada um cego d_e dimensão tal çue 84

cenJunue oe acordo coe o IcLto Z. caracter!

sado porque o dispositivo para conter os baatcleo importe afaote'

dos Inclui guias tendo dolo fotos ! esp000doe que se 'atendem 1cD

ritudinalmerte atrayés! dile, e porouo 4 Olopoeitiro poro mo
çar os baeUee suporte tç adaptadd rara seançar os bost3et *tra-

ria dot furoo.

T. Um coniunto,para A. rabricaçU de armeOei de4*

de tendo um par da beetUe laterais ea paçadoe e barras traflever

caie que oe estendem entre os dltoe bastei laterais, caracter

oado por compreender dispooltivo paro alimentar os bootaeo /ata
roia de uma primeira direção, diapoeitioo vara suportar colo,.

tãee lateral* afastados, dlopoeltioo para situar Ab barrar
A

transrereale *reatamento :ume& outra, em ludoo *poeto& doe 1219A
baea laterais e tranoveraalmett, ao fou comprimento, um par do. •
•letrodoo de soldagem que podem ser movido, para contato COR *e e

barras •traneversais, cada int coe oletrodoe compreendendo Vale) .

primeira a uma segunda Areaa to contato em alinhameoto coe oa
baetão* /oUralo e uma porção em recesso entre ao 4reem; d A COA-
tato, com o que lamente ae ditas 4rea* 41 -4011tatO totão eXt coa-

tato com o material a ser soldado, a dia positivo de etroÇancri
to, /atuado entre se barras branta^reuie opostas, dentro (o re•

cao entre os baotães literato, dom o que O espaçamento (entre

les e mantido em um mínimo prescrito, o dito ai:noa:Mv: oe 04-''

paçamento prov ando uma poesias/em de 1.olamezto tlitrioo entro oa
barras tranovereal:Je

•
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C. Cm preme* de fabrica: um eletrodo da grade pa

*a dispositivos de deeoaega elítrica, do tipo que tem um par de

taatões suporte afastados e katraa transversais qee e* octana=

entre os ditos bast6ea suporte, caraoterizado per compreenleree
ases de suportar uo bnatOec uporte espaçadamente, colocar umee

barra tranavereal em cada lado dos ditos Isst6ea suporte, em O-

posição, manter o espaço entre as ditas barras tranavereale, ne

região entro os baat6ea suporte, em um mínimo prescrito, pelo u

teo de um dlopooltivo de espaçamento situado entre se barras

transveroais, o dispoSitivo de enpaçamonto constituindo um cor•

elte'camente isolado entre ae barrar) transversais, e andai

oimultãneamente cada uma das ditas barras tranoversaisel cada

um doe bastace suporte, pelo uoo de um par do eletrodos substan

cialmetto em forma de U, tendo suas pernas afastadas de uma di4

'Lancia. aubetencialmente igual ao eepacameato entre os basté*ee

suporte.

9. Um processo, de ac3rdo com o Ponto 8, caraote4

Fitado por incluir age fases de avançar oe bast6es suporte, de

ama primeira direção, antes de suportar co bastee suporte em

sspaçamento e avançar uma primeira das ditas barras tranevorsa.

1s de II= primeira direção ' e uma secunda das ditas barras traiu

terreais de uma segunda direção, com o que uma barra transversal

fica situada de cada lado dos bastes suporte, em oposição, eine

tos de manter o espaço nas barras transeeroala na regiao entre

Om bastes laterais em um mdnimo prescrito.

10. Die prooesso, de ac6rdo com o Ponto 9, earaotae

riamo porque as barrai: tranevereals são soldadas eimulttneamep

te a cada um dos bastes suporte por tácnicas de aoldagem pos

reeiat6nc1a,

II. Vm processo aul,atancialmente como descrito an,

tas, com refeancia aos e ilustrado nos desenhos anexos.

& requerente reivindica, de ac6rdí com a Convenção

1nternacional e o Art. 21, do Decreto-lei n. 7 903, de 27 de a

gosto de 1945, a prioridade do correspondente pedido, deposita
do na Repartição de Patentes nos EX. VUe da AÁrloa, em 20 de

julho de 1962, sob lie Ell 277.

136.290 da O de toureiro do 19621

Reqaerente: :"HE UPJONFI COMPANY 	 E.U.A.

Privilegio de Invenção: " PROCESSO PAU A PUVARZCZO Dc.

E-A &ware.	 PieldelDnI6-trae143
REIV1NDIC4Ç0ES

nrcneeeo pala e secreare;:ts da Near'l

dalionil-W-piperieino-ur .51,5 da fórsula geral:

O II

—
nu que X o X resreeentam alarog&lio, halos3nio, alquila, e Ale

1	 -
comi; R rese?esenta hidrodenio ou alquila; o RI representa ale

quilo., e zals do adlçllo da ácido, farmacolbgicamente aceitáveis,

das mesmao, oaracterizado pelo fato de se (1) roaeir arileulfoe

nilurotana tom uma piperldina da tórmee:-eu

am qua R o to os valores nupra, ou da au (2) oagir uma pl..

peridina da fórmula 1 OUVIAM isocianato de arilsulfonila, ou de

se (2) roagir une piperidina da fórmula 1 oom uma arilsulfonile
traia, ou do se (4) reagir uma piperidina da fórmula 1 oom um

balogenoto de ácido arilsulfonilearbámloo, ou de se (5) reagir

uma arilsulfonamida, ou um sal de metal alcalino da mosma, com
um ieociauato de piperldino, ou de ao (6) reagir uma arilsulfoe

namida, Ou eal da motel alcalino da meams, com um halogeneto de

piperldinoesrbamile, ou de se (7) reagir o-motil-piperldinoureigt

com um haloceneto ao arilsulfonila, e de se hidroliser o regul..

tonta produto, erA t'io via Lai reagir uma piporidina da fórmula

tOM

dm que X e XI tam co valores supra, e da se bidrolisar a reoale

tonto guanldiaa, ou de 44 (9) reagir um sal de metal alaelino

da afilsulfonamida cot,

SaUaN-Dt

um que R e Bi tem os valores supra, e de se ouidar a resultante
tIourtaa, ou de ee (10) reagir uma piperldinouretana acuo ara g.

sulfonamida.
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Agôsto de 1969 5057

TfRg0 N'a 142 505 de 29 da agosto de 1962',-
Requerentes ORSHISCHI WSREM WITTIS Ovaeollechatt Mit beidarli,1
kter Raftung . Alemanha
Privilegio de Invenção "APERFSIÇOAMENTOSENPROCCSSO PARA - 1 •
PRODUÇXO DR CIAMOS D8 MONOíSTER DOS ICIDOS DICARBOXfLICOS
ÁROHÃTICOS"

olvinIcAcen
1. Aperteiçoamento em processo para produeaõ de OlOreicii:e
de monoeetst doe ácidoe benzenedicarbozílicoe eubstitwidos por

halogénio, quando o caso, principalmente doa ácidos ten..,

looftálico, pela reação doe estarem do ácido triolorometilbe

colo° doa alcoois alitáticos, saturados, primários coa ate 5 '4

, átomos de C, em temperaturas mais altas, na presença de 0,01

ate 1,00% em pesado combinaçôee de polihalogenioe, inorgánicaei

não-saturadas, coordinativas, como catalizadores, segundo a •

'ineenção descrita no pedido do Termo 1.133.186, caracterizada:

polo fato da-reação do :ater do ácido triolorometilbenzoico

ser procedida Com quantidade eoulmoleculares doa monoestartole,‘
—

do ácido benzedodicarbozilico.

2. Aperfeiçoamento em prooeeeo oonrorate reiVinaicado\

em 1, caracterizado pelo fato de gerem meados os ;lotem :actínia
- ---

doo ácidoe triclorometilbenzoico. ?	 Àlk •

5.	 Aperfeiçoamonto em processo conforme reivindicado on n -

1 • 2, caracterizado pelo fato da reação ser procedida na pra..

vença de cloreto de torro III ou cloreto de antimônio V eomel -

Cataliza40r.

4. Aperfeiçoamento em processo conforme reev3.naicad0 de'.	 ,
1 a 3, caracterizado polo Latada reação aer procedida nas)

temperaturas de 500 a 160°c.
-

5. Lporfolocallento em processo conforme reivindicado da.
P	 .
1 .	 ..racterizado pelo fato da reação ser procedida
liaz temperaturas de 100 0 a 130°C.-

dvindica-se, de aoórdo coa a Convenção Internacional.

&à do Código da Propriedade Indústria/ 1 a prioridade

do pedido correspondente depositado na Pepartioão-de Patentes'

da Alemanha em 2 da fevereiro de\le62, sob 1e.0 26 151 IVb/12 O.
TtRMO No 143117 de 17 do-sotombro do 1962
Roquorente: ERNEST MIGUE CRARD BILLEN 	 Belgicol

da_Invencão: " PROCESSO DE PREPARA:g° DE NOUS ezNIvAnOS
: DA CUMINA

MIVINDICAÇUE3
rrocosso do preeeraçóo do 4813 co dia/coliamino.

.0tano4 de 5-olra-000tonl1bon21144 -bwroxicumorino, oaractorizado

por que so faz roecir.um 3-eectonilbanz11-4-bidroxicumarina de:

tórmule gereis.

o
fle. qual R designa o ilidrosonlo ou um iam° do motel alcalino, tel
zono . 6sOdio, ooM um dialcollaminoatenel, epés ter ovontualmonte
„lbotitaido o ;tomo do motál -leallno representado ror R 8 por um
;tomo do bldrognlo.

PM-enato cro Ge6rdo 6dRs'ã Ponto h- carectorizado pOi7
que, quando 11 dosignn o bidrcállo, :e fez reagir um dialoollemino.

a
lotam/ em o 3-elfa-ecotoni1benz11-4-hi3rox1cumarine.

3d3 Procoaso de p eSru6 oca o ponto 1, cerectoriesoo por

cánrido R dosigna um ;tomo dum ao tal alcalino, tal como o 5,524:

dto, transforma-se o 401 do natal alcalino do 5-alfo ...ecotonilbon-
1
211-4-hidroxioumorine em 3-elfa-acotonii-bonzi1-4-bidroxicumer/na

om maio dum ;c:do, apOs o que 3e faz roagir o 3-alfa-acotonil-

tenz11.4-bidroxiounerIne obtido com um dialcollsminootanolo

• • Procooso do acC.rdo com o ponto 2, caracterizado por
:f

4

"el'ructeritado cor coo ao opere em meio 'do to solvente polar ou eer
-	 -

vicio 13(20á0.

• rrocoaso'dOrdo coni- qua-Iguor dos pontos de 11 '

• 5, caracterizado porque se utilizam rosgontos do partido puros.

.corroapondor,do is normas da farmacopola imoricana,

• erocesno, on siacstOncia, t61-cono oste: de'acritio

alpscialmonto nas oziamplos 1 o 2. À1.

O rgquoronte reivindica do ac gfdo CCM e Unvon; go In.
.ter-naCienal o o Art. 21 do Docroto-Lo! No, 7903 do 27 do Agosto'.
'do 1;45, o prioridade do corrospondonto padido dopOoitado na Rgt

parti rjo da Pat tAtca da NigiCe, em 19 do j stom .1"O do 1964 Sob'
No.	 •
.Terao: 153.169 — do-27 do setembro do 1963
Rdquerento - AMERICAN-SAINT GOBAIN CORPORATION
Privilégio do Invanzco rRocEss0 E APARE:410 PARA GOTAS,:
TRANSORTAR E DISTRIBUIR CUPAS DC VIDRO.

EDICAÇOW. 	.	 ,
• :h aparelho para' cortar, 'transportar C distri1Juir

-culpas tte vidro, que se caracteriza por compreender uma linha5,

transportadora prim;Znn e uma Linha transportadora secund.;ri-

Ge estendendo lateralmente da dita linha transportador prialjria

dita Unha transportador primaria compreendendo um dispositi..
t

:o 4.dice disposta para sustentar uma chapa estoque do vidro nu!

ara posieZo harizonta/ e alinhar uma borda longitudinal da Mesma.

ao longo da uma.iinha precieteríainada, um dispositivo riscado
• k•

disposto paia receber o dita .chapa estoque do dito dispositivo..

:ndice e para cortar ela variedade de estrias transversais

bre uma auperacie da dita Chapa estoque Z, intervalos longituU

nalmente espaçados, Um tranSportadoz SeCCionador disposto parai

receber a dita Chapa estoque aStricida do dito dispositivo estr:;

odor ou siscador s. para secciona: 8 dita chapa estoque ao 1ons0
Uas Citas estrias transverSazs er. uma multiplicluade de tiras,'

transversalmanto cortadas, um transportador jiStribui.10r,

transportador coletor disposto paro receber ao tiras tranoverm

zalmente cortadas	 cito tranaportador seccionador e farnecC•
#

Ias aa, dito transportador distribuidor, dispoSitivOS para opa.

ra: O dita transportador coleto: a uma velocidade mais elevada
41

que 5 Olt0 ranspOrtador GoCCIOnadOr para Oapaçar as ditas tie,

ras transverealmente JortodaS attao o dito transport36er Cole*,

tor, e um transportador do transferencia disposto para trancfr;

rir ao tiras transversalmento cortadas do dito transportados

distr:.buidor para a '1!..ta kinha transpottador teCundaria.

nua sz ompro6o o 1:cid° clorídricos\

5 . Procasso do ocOrdo com naataquor dos pontos
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2 - Umiparelho, de ac"Ordo com o pontO la caracterizado

asilo fato da dita linha transportalor secUnd:ria Compreender uas

ulapositivo riscador ou escariador para riscar as ditas tiras

rweasversalmente cortadas de vidro numa direção transversa/

Usas primeiras estrias abertas abre a dita chapa estoque, Um;

:Oaspositivo seccionador para recèber as ditas tiras transversat
i

4a,

tante cortadas e estriadas de vidro e para seccionar as ditas.

tiras transversalmente cortadas ao longo das ditas estrias em
-a

uma multiplicidade de peças cortadas menores de vidro, o um dial

positivo coletor para receber as ditas peças cortadas menores

'de vidro do dito dispositivo seccionador por ultimo mencionado

' transportar as ditas rieças cortadas menores do dito dispositiva_

'aeccionador.	 •

3 - Um aparelho, de acordo com o ponto 1, earactezizada

pelo fato do • dito transportador coletor ser espaçado por uma tas*

tância predeterminada da extremidade de descarga do dito transpor:,

tador seccionador de forma que uma peça cortada de vidro.teado

Uma dimensão Inferior á uma dimenSão predeterminada seja descar»

regada do transportador seccionador para um recepto: colocado

abaixo do dito transportador saccionador e'.entre o dito transpor

tador seccionado e o dito transportador coletor.
4 - Um aparelho para cortar, transportar e distribuir

Caapad ta, vidro, que se caracteriza por compreender uma linha'

transportador plimSria e uma linha transportador secundSria se

estendendo lateralmente da dita linha transportadora prim:ria,

a dita linha transportador primSria compreendendo um disposal

vo fndice previsto para sustentar uma chapa estoque de vidro n14

ma posiçSo horizontal e alinhar uma borda longitudinal da mesma

ao longo de uma linha predeterada , um dispositivo riscador

ou ostriador disposto 'para receber a dita chapa estoque do dito

dispositivo Indace e cortar una variedade de estrias transver-

cais sabre uma superficie da dita chapa estoque 5 intervalos longl

tudinalmente espaçados, um transportador seccionador disposto p.a

ra receber a dita dhapa estoque estriada do dito dispositivo esa

triador e para seccionar a dita fhapa estoque ao longo das ditas

asarias transversais em uma multiplicidade de tiras transversal.,

'Unto cortadas, um transportador distribdidor, umotransportado8

coletor disposto para receber as ditas tiras transversalmentO

Lutadas do dito transportador seecionador o fornect-laa ao dito

transportador distribuidor, dispositivos propulsores para acioa

nar o dito transportador coletor 3 uma primeira velocidade que'e
essencialmente igual	 velocidade do dito transportador secciona

dor e a uma segunda velocidade que substancialmente maior que a

dita primeira velocidades e um transportador de trainsfer;ncia pra

oiato para transferir as tiras transversa/mente cortadas do dito

, transportador distribuidor para à dita linha transportadora secua

d:ria.

t",) - Um aparelho para cor-tez, transportar e distribuir

ahapas de vidro, que ao caracteriza por ,compreender uma linha traas

portadora prim:ria e una linha traasportador secund:ria se estar,-

•

ce previsto para sustentar uma chapa estoque de vidro numa posie
ç'ío horizontai e alinhar uma borda longitudinal da mesma ao lolt

go deuma linha predeterminada, um dispositivo oicariador disp;"

to para receber a dita chapa estoque do dita dispositivo indica.

e para cortar ou abrir uma multiplicidade de estriaa'transversal, •

sObre uma superacie da dita chapa estoque a intervalos longitu,

dinalmente espaçados, um transportador aeccionador disposto paras.

receber a dita chapa estoque estriada do dito dispositivo ostráj-

ador ou riscador e para seccionar a dita chapa estoque to longo)

das ditas, estrias transversais em uma multiplicidade do tiral

transversalmente cortadas	 um transportador distribuidor, um •

transportador coletor disposto para receber as ditas tiras tr61:7;\

versalmente cortadas do dito transportador Oeccionador e para foa.:

nec 'tl -fas ao dito transportador distribuidor, didpasitivos propu1 n1

sol-as pdm	 acionaram edito transportador coletor a uma primeira"

vclociaade que e substancialmente igual ; velocidade do dito

taanaporta:dor seccionador. e uMa segunda Velócidade que É aubstaa •

cialmente maior que a dita primitira velocidade, dispositivos Ge

controle de velocidade sensiveas ao comprimento do vidro por paa

tir que emerge do dito transportador seCcionador para controlaC

á velocidade do dito transportador colctor de maneira que funciOs

ne a dita prImeira velocidade quando o dito vidro por partir caça

der um comprimento predeterminado e um transportador de trans:e4

¡enata disposto para trarisferir tiras transversalmente cortadas

do dito transportador distribaidor para a dita linha transporta'

dera secundSria.

(a a Um aparelho, de ac5rda com o ponto 1, caracterizada
a

polo fato do dito transportador de transferencia ter UM.] parte dia

posta em relação de sobreposição com o dito transportador distríaa

buidOr, a dita parte encerrando dispositivos pa'rà transferir tiras

de vidro transversalmente cortadas selecionades do dito transpar

tador distribuidor para a dita linha transportador secund,iria c

permitir que falaras tiras de vidro transversalmente cortadas perd?
a

neçasl sabre e selam condu-zidas pelo dito transoortacior distribui.

dor.
'

7 - Um aparelho, de acordo cOm o ponto 1, que se caras

tenra por compreender uma variedade de linhas transportadoraa

secundSrlas se uma variedade de _transportadores de transfer;aCi4

com elas associados, os ditos transportadores de transferencia

dispostos para transferir seletivamente determinadas tiras tran;L

versalmente cortadas de vidro pre-selecionadas para a dita vawi.

edade de linhas transportadoras secund:rias.

8 - Um aparelho para manipular vidro em anapa, caracter;

tado por compreender um transportador seccionador para conduzir

uma ca ' de vidro e secciona-la ou partr-ia ao lonYo de linhas

de estriamento transversais para produzir tiras transversalmen-

te cortadas, um tranportador coletor disposto para receber as tl

nas ditas transversalmente cortadas do dito transportador sucia,

nador, um transportador distribuidor disposto para receber as dl

tas tiras cortadas do dito transportador coletor, dispositivos

dando lateralmente da dita liana transportadora prisdria, a dita • propulsores para propelir o dito transportador coletor a uma pr/

linha transportddora-prim:ria compreendendo um dispositivo Indiaa	reina velocidade que C rubstancialente igual ; velocidade do

,
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14 substancialient&malor que , a dlt&primeiravelecidadar e disreca.

1 
altivos de controle de velocidade es quiveis, eacomprimenta da vka
dro por Partir emitido pelo dito, transportador. seccionados. para

1

 controlar &velocidade do, dit&transportador coletar de forma que
funCiona na.dita.primeira , velocidade quando/ o dito vidra por .paz
tis ultrapassas um . comprimento predeterminado.

\ 9,-.: Um aparelhaparetmanipular vidro em cnapa, Caracted

gado por compreender urstransportador seccionador para, transpore

tar Uma chapa do vidro e seccionaela ao longo . de linhas deestrj

monto tranaversais para produzir tiras transversalmente cortadas

um transportador coletar disposto para receber as tiras traias":

calmante cortadas do dito transportador seccionador, untranspaz

i tador distribuidor disposto . para rocaber as ditas tiras transva
saimento cortadas do dito transportador coletor, dispositivos

propulsores pam acionar o dito transportador coletor a uma pri n

meirmelocidade que substancialmente igual ; velocidade do

dito transportador seccionados e ,j substancialmente igual à vf„';',

locidade do dito transportador distribuidor e h uma segunda ve-

locidade que . ; substancialmente maior que a dita primeira velo-%

cidade, dispositivos de controle de velocidade. para controlar a •

. velocidade dos diabos dispositivos, propulsores, um primeiro .deto

tor disposto adjacente a extremidade de descarga do dito traiu-.
•

portador seccionador e opegrel para detetar a presença do vi-

dro,, um segundo, detector espaçado I jusante uma distancia prede•

terminada do dito primeiro detector e operével para detectar a

presene* de vidro, e dippositivos do circuito ligando os ditos

primeiro e segundo détectores e os ditos dispositivos de contro•-.

le de velocidade c dispostos para. atuar os ditos dispositivos

de controle de velocidade para acionar o dito transportador co/a

tor como Tgue:

;a) I dita primeira velos/U(2e quanuo

(I) ambos os ditos detectores detectarem a presença

de vidro;

(2) nenhum dos ditos detectores detecta a présença
de vidro;

{h) ã dita segunda velocidade quando o dito priMeiro detea

to: detectar a presença de vidro, por jM,.o dito Segan-
do detector não detecta a presença de vidro,

100, - Um transportador da transferralcia disposto para trana

ferir peças do material de uma transportador longitudinal princi.

pal para um local lateralmente deslocado da mesmu, caracterizado
por compreender dispositivos transportadoras dispostos em relação
de sobreposição com o dito transportador longitudinal principal

um suporta para os ditos dispositivos transpOrtadores, os ditos
• 

dispositivos transportador compreendendo uma • soç;wextreffia pivo•
tavelmenta montada nuta•extrem3dade sare um eixo geométrico

horizontal no dito suporte, a extremidade oposta da dita ceçá"e

extrema tendo desiocavel para baixo no sentido do dito transpoz

tador principal e para cima o em sentido oposto ao dito trens-

portador principal, a dita extremidade oposta quando na sua pn

si:ão arriada senda adaptada para transferir PCCCG de materiaL

WoÃIÃO trensportidor Principal para dite. transportidOr dc;

- . transfer:nal* e quandO na 'sua poalOo elevada permitir que pe.,
'-ças de material sejam transportadas- toli amosma,pelo dita tranz,‘"

gErtador principal.

Um transportador de transfeiencia disposto. par;

transferir. peças de material de um transportador longitudinal

principal para. um, local lateralmente deslocado do mesma, o dite '0

transportador principal se caracterizando por compreender um va

' riedade de, correias pa irale/as espaçadas, o, dito, transportador '$)

' de transferencia compreendendo dispostivon transportadores dis ., .7

postos em, relasge sobrepw•ta com, o dito transportador	 "

dinal principal, um suporte para os ditos dispositivo& transperÁr.

tadores, os ditos dispositivos transportadores compreendendo .).1

uma seção extrema- plvotavelmente montada numa extremidade sabre-1

um eixo horizontal no dita suporte, dispositivos para erevar e .1

arriar a dita seção extrema, a dita seção extrema compreendendo

uma variedade' de correias espaçadas se estendendo em torno de '1

porias que são lateralmente deslocadas em relação Is correias r?a•a

raleias esDaçadas de' dito transportador longitudinal principal,

as polias da dita seção extrema daectreMidade da dita -seção ex- 
.)

trema oposta a sua montagem pivotante sendo separadas umas das

outras e sendo- dispostas para situarem-se entre as correias para
leias do dito transportador principal quanda a dita-seção extre,.-'

ma •araiada. para asse modo transferir peças de material do dita
transportador longitudinal principal para o dito transportador

de transferencia # o . dito transportador de transferIncia sendo dij
posto para conduzir as ditas pera:s de materlai para o dito local e,

latozlmente deslocado do dito transportador principal.	 O

.12 - Um tranportador de transferencia, , de asrd° com

ponto 1U, caracterizadp	 Lo fato dog ditos dispositivos trans-

portadores compreenderem uma seção horizontal espaçada ã jusan-

te da dita seção extrema pivotavelMente montada e uma seção in- 'I

'clinada disposta intermedariamento ã dita seç:o extrema pivota 4J

velmente montada,o a dita coço horizontal, cada uma das. ditas

seçães com preendendo uma variedade de correias esoacadas para is,. '4'

las.-

' 13 - UM transportador do transfer:incia, de acOrdo cm'

o ponto 12,-caracterizado pelo fato de compreender uma variedade

co rolos paralelos espaçados dispostos entre as ditas correias

paralelas espaçadas da dita seç5o horizontal, dispositivos para ev

elevar Os ditos rolos paz) colocá.-loe acima das dit'(av.correlas .0;

paralelas :espaçadas da dita seção hOrizontal, e dispeativos pra,

pulsores para acionar os ditos rolos para desse moda transportar""

as dites peças de material lateralmente do dito transportAfinT

principal.	 •.rà•

14 - Um transportzwir, oe transferencia, de ac6rde

c ponto 13, caracterizado pelo fato dos dispositivos propulsor"

asra os ditoz zolos serem reveisivels de forma que 4:23 boa pe-
material stAan os ditos rolos pode ser transportada lateralaaa.

te numa direção e uma peça defeituosa de,materia/ sôbre os ditos.'

r;los pode ser conduta lateralmente na direçU oposta:

15 • UM tranaa•a'adar de traasfegncia previsto para

Ir _1
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transterar peças de material de un transportáuva aa:aaatudillal

principal para 'um ponto lateralaette deslocalo 'da mesmo, coractj

'cindo por compreender disposil,ivos transportadores dispostos em._
ee/ação de scbreposição com o dito trasportador longitudinal

principal, um suporte-para os ditos diapositivos transportadotoaa

~prendendo uma se 'ção extrema pivotavelmente montadaatuma em
tremidade sobe um eixo geo étrtco htrizonta/ no dito suporta,

a extremidade .oposta da dt a seção extrema sendo deslocava/ 	 .
para baixo no sentido do dito transportador principai. e para cl,R

ma e no sentido oposto ao do dito transportador principal, a dl

extremidade oposta quando na posição arriada sendo apropria»

ta para transferir peças de material. do dito transportador pria\

cipai para o dito transportador do transferencia e quando na se"
posiçSo eleviaa para, permitir que peças de material sejam tranal

‘portadas sob o mesmo pelo dito transportador principal, um atue,

dor para elevar e arriar a dita seção pivotaveimenta montada, am _-	 .
detector disposto adiante da dita seção extrema pivotavelmente

'cantada para detectar a prèsença de uma peça de material sObre. -
p dito transportador longitudinal principal, uma chave seleto»

!ra que pode ser pre-ajustaGa deérOrdo com o ntimero de peças do

material 1 serem recolhidas, do dito transportador longltudinal.
4

• principal pela dita seção extrema pivotavelmente modada dcl dito:

[transportador de transferencia, e um circuito elet,rico compreen»

;vendo o dito detector, a dita chave seletora e o dito atuador pari

-	 [acionar o dito atuador para arriar a dita seção extrema \pivotava •

[mente montada at o nUMero pre-ajustado de peças de material

ter sido recolhido e subsequentementeaara eleve-lo.

16 - Um transportador de transferencia: •de adOrdo cota

:o Ponto 15, caracterizado p elo fatr do dito detector ser um de-

tector senico.

i	 17 ti combinação com um dispositivo estriador para

rcortar uma variedade de estrias transversais sebre uma supera»

(cio de uma chapa de vidro, um transportador seccionador disposta

lura receber a dita chapa escariada do dito dispositivo escoria

or e romper a dita chapa ao longo das ditas estrias transver-

Çsais em uma multiplicidade de tiras transversalmente cortadas,'
um transportador coletor disposto para, receber as ditas. tira

transversalmente cortadas. do dito transportador soccionador,:de

tim sistema de controle de Contagem compreendendo um detector

'posto adjacente a extremidade de scarga do dito transportado

:aeccionador para detectar a presença de vidro alue ameiga do dita,

:transportador secciettader, m GI:CUlt0 ol jtn(to C .Dmp:.;',..241d3 o

edito detector, uma chave seletora que pode ser pra-ajustada a .

trma contageM pae-estabelecida para conaeapoader com o mimara , do

!tiras transversalmentc dotada desejado para emergir do dito
teransportador seccionador c um relê escalonacor que avança um tu

çarau cada vez que uma borda de vidro emergindo do dito tzanspora
(tador seccionador 'pausa pelo dita, detector, pelo que o dito relí

a 5acalonador regiatra 9 aoitageta efetivade tiras de corta trans'

prazzal,edergentes do dito transportador séparador,,e

(voa funcionando para Paializax e al tto transportador seccionado: .

Q dito transportadu coletor quando 3 dita Contagem efativa

_

leixa de concordar com a itã a c agem prens a e eC a.

'	 18 - Um processo para cortar, transportar e distritais .

lhapas de vidro, cp.ie se caracteriza por compreender o gizar-se

uma 'chapa de vidro para alinhar . tima !perda longitudinal da'mestnie

ao longo de uma linha predeterminada, cortando uma multiplicidas

de de estrias transversais sObre urna supérficie da dita chapa,

e seccionando-se a dita chapa ao longo das ditas estrias trans.

versais formando uma-variedade de tiras de interecorte, todas

etapas precedentes sendo praticadas anquentomantivemos a mesma

direção de deslocamento dos ditos temporais e das ditas tiras

,taansversaimente cortadas. ,
19 - Um processo para Cortar, transportar e distribuir?

chapas da vidro, que se caracteriza por compreendcr o girar-se

chapa de vidro para alinhar uMa borda longitudinal da mesma ac

longo de uma linha predeterminada, cortando-se uma variedade de

eatrias transversais sobre uma superficie da dita chpa, rompenda

»se ou seccionando-se a dita chapa ao longó das ditas estrias .
- transversais em Uma variedade de tiras transversalmente cortadac,

todas as etapas precedentes sendo executadas enquato mantendo

,mcsma direção de deiocamento das ditas chapas e das ditas tira;

transversalmente cortadas, e subsequentemente levando -se as d;.-

tas ;tiras transversalmente cortadas 5 delocarem-se numa direçãe

transversal 5 direção de deslocamento,primeiramente mencionada.

20 - Um processo para cortar, transportar e distribuir;

chapas de vidro, que se caracteriza por compreender 'o transpora,

tar-Se uma chapa de vidro - numa primeira direção para uma estaçIC

alinhando-se .aona borda longitudinal da dita c1.4a ao lca

áo de uma linha predeterminada de estendendo paralelamente 5 dita

chapa ana dita primeira direção para uma estação de estriamenta
e detendoaa na dita estação de estriamento, cortando-se ou abria,
do-se uma variedade de estrias transversais sUre uma superfici,
da dita chapa, transportando-se a dita chapa estriada na dita

primeira direção pam e atraves uma estação seccionadora, rompea

do-se a dita chapa na dita estação secpionadora ao longo das
ditas estrias transversais em uma i multiplicidade de tiras tras.
versalmente cortadas ', transportando-se as ditas tiras tranaver

salmente cortadas na dita primeira direção'ao longo de uma li-
nha distribuidora para uma multiplicidade de estações de tran,

ferencia, e' recolhendo-se um njmero pre-selecionado das dita0-

tiras transversalmente cortadas da dita linha distribuidora et
pelo menos algumas das ditas estações de transferencia e trans.

ferindo-se pelo menos algumas das ditas tiras' transversalmente

cortadas recolhidas pmm linhas secundtrias transversalmente dia,
postas em relação 5 dita linha distribuidora.

21 - Um processo, de acerdo com o ponto 20, caracteri
zado por compreender a etapa de Inter»espaçar-se as ditas tiras

transversalmente cortadas anteriormente ao seu transporte-ao loa
ao da dita linha distribuidora.

22 - Um processo para manipulação d

•

 e chapa de vidro,
alue $O cazecteriza por compreerd:2r o transportar-se uma chapa

' de vidro srd.)r• um transportador seccionador operando a.. urU;. - veis/.
•

cidade basita :e secaionando-a durante,o daalocamento,,eo aongo
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a .
.#1.e linhas de eatria2onto transversalmente dispostas em relação

á sua dire0o de deslocamento para produzir tiras transversa",

.tortadas, recabendo as ditas tiras transversalmente cortadaa

' . tikire um transportador coletor, detectando o comprimento de via

oro por seccionar emergente do dito transportador seccionador,

foperando o dito tranaportador coletor a uma velocidade mais ela.

livada que a dita velocidade bjaica quando o dito comprimento de

ividro por co acionar emergente do dito transportador secciona,-

br, operando o dito transportador coletor a uma velocidade mala

televada que a dita velocidade bÉsica quando o dito comprimento

rde vidro por seccionar e inferior a um valor predeterminado, e

hoperande dito transportador coletor a dita velopidade base,quaa

rdo o dito comprimento de vidro por aecclainar ultra i' --"to
.._

-;velor predeterminado,
1

23 a UM aparelho para manipular chapas de vidro, caraA

i
torizado por comproender um transportador seccionador para trana

;portar uma chapa de vidro e seccione-la ou rompt-la ao longo de
iaiinhas dc'estriamento transversais para produzir tiras transvera

'aalmente cortadas, Um transportador seletor disposto para receber

as ditas tiras .transvosalmente cortadas do dito transportador sec

)ionador, um transportador distribuidor disposto para receber ar

itirat transversalmehte cortadas do dito transportador coletor,

dispositivos propulsores paraxionar o dito transportador coletor
i
;a uma primeira velocidade que e substancialmente igual à veloci.
ivhde do dito transportador soccionador e uma segunda velocidada

:que e maior que p dita primeira velocidade e dispositivos de cofia

trole de velocidade sensivein ao comprimento da tira tranovcrao3 n

imi.nte cortada que emerge do dito transportador seccionador para'
COatrblar a velocidade do transportador coletor de modo que o da

to transportador coletor normalmente funciona a dita primeira ve

locidado, os ditos dispositivos de controlo de velocidade sande

operaveis para aumentar a velocidade do dito transportador adic.

tor por tempos que se encontram em proporção direta ao comprimeg

to das ditas tiras transversalmente cortadas a um tempo mimo

;predeterminado de forma a espaçar por igual as eas tiras trona.*

tversalmente cortadas aiibre o dito transportador coletor.

24 a Um aparolho para manipular chapas de vidro, cara!

tOrizado por compreender um transportador aoccienador para tranâ

pprtar uma chapa de vidro e secciona-la ao longo do linhas de cá

triamento transversais para produzir tiras transversalmente cora

tadaS, um transportador coletor disposta porá receber as ditas

tiras tranaversalmento ,cortadas do dito transportador secciona-

dor, um transportador distribuidor disposto

tas tiras transversalmente cortadas do dito

tor, dispositivos propulsores pam acionar o

coletor a uma primeira velocidade que 4 substancialmente Igual

a velocidade do dito transportador seccionador e e substancial-

mente igual a velocidade do,dito transportador distribuidor o

a una segunda velocidade que e maior que a dita primeira veloci,

dado, dispositivos de controle de velocidade para controlar a va

locidad f: dos dito dispositivos propulsores, uzi primeiro rIntec.

ter disposto essencialmente adjacente ã extremidade de descarg,

do dito transportador seccionador e operavel para detectar a pra

sença do uma tira transversalmente coitada no processo de emer-

gir do dito tranaportadOr seccionador um segundo detecto: capa

gado a jusante da dito primeiro detector e Operavel para deter.

ter a presença do uma tira transversalmente cortada no procesaa

da emergir do dito transportador seccionador, e dispoaitivos do

circuito ligando os ditos primeiro o segundo dotactores e os di%

toa dispositivos de Contro,le rio velocidade e dispositivos parz

acionar os ditos dispositivos de contrOle do velocidade para acin
na:: o dito  transportador coletor Cobu) segue:

ã dita primella velocidade quando&

.(1) ambos os ditos detectorcs detecaxem a p-raZein4
4

de vidro; .
1

(2) neduM dos ditos detectores deteetara a presença

de vidro;

(b) à dita segunda velocidade quando o dito primeira

detector detectar a presença de vidro, porem, o dito segundo dea

tector não • detectar a presença de vidro,

A requerente reivindica de acOrdo com a Convençl'o Zn.

ternacional o o artigo 21, do Decreto-lei n' 7903a de 274.45, ã

prioridade do correspondente pedido, depositado na repartição de

patentes dos Estados Unidos da AmCrica. em 7 de novembro do 1942,

sob o nt 235.932.

E	 o	 c-FIA
A

ItEMO NQ 156 881 de 17 da revereiaaa de 1904
Requerente: socurt ANONYYX DIOFARMA - França

Privilegio de Invenção: "APERFEIÇOAYEgTO NO PROCUSO
,PREMO DE FUSAFUNGINA"

REIvinnW,22
2, - processo para vnur- 4a fusafungina de propriedade ar,

tibidticas e anti-inflamat6rias - caracterizado pelo fato ogy a •
a) a duraç 'àO da ferMentaçZo em cultura profunda se reduz ume.

quinta'parto em virtude do empreso de um aiatema de arejamento da .12,
dem de 0,8 l,/min de ar por litro 4o solnZo nutritiva o de um siste-
ma de aaaitaç2o 'apropriado.

b) empregua-se meios de cultara com pH variável do 4,5 a .72 ao;

segurado por substânoias tampadOras tais comojsolueOes de fosfatos,
-it:Patos e tartratoa,

2. - Processo para o preparo da fusafansina, caractorizado,pelt

fato que se emprazam nele dissolventes orgânicos, tais como : motanol

matilootilo estoca, acetato de etilo ou huano, ruo permitem qatuar
a extraçao com a temperatura ambiente. '

Prócseaa para o preparo da facziun:sina, =-tterizadc pe.

N?r.to que se concen:ra o extrr.to em pouco volume kobai2 de p7O;;:.

para receber as.dia

transportador cole

dito taunapoztador'
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CaO , reduzida, dissolve-se o ooncenti'ado nua kidrOrtarboneto inferior

'liquide, submete-se a eoluqZo.obUda 1 extraeSo por uma miatura bi.

, droalco6lica e 00 elimina o a1cd61 pn,y distilf.ão. noydcup_ocasia=_

/landa a precipitagSo do pa)dUto bruto. 1,

, 4. ...Proceiao paro preparo ' dafusafangWa; . Caracterizado pc._
.lo fato que se purifica o produto bruto por, ContraextraçSo do uma -

'soluço nua hidrosarbeneto poi»uma mistura demetano/ . 0 ligue., stegUltr.

	

_	 •

'de de una bristalieaçao per adiço de água..	 .,
5. ..Processo para o preparo da fusafungina CS acJedà com dm.

pOntoe 1 a 4, e espacialmente de acUdo coa o descrito nos''exemploa
da dosar-14.3e

. -

	

Pinalmente, a requerente reivindin,	 Ordo som a.ConVer41"o

Internacional e O C4digo . da Propriedade Industrial cm vigor, a P rio-
• ridade do éorrespondente pedido . de patente depositado na Repawtiç'JO,

de 1>atentes da'Oran EretaZa, aa 25 te fevereiro de 19 63. Sob	 -,
/516/63.
StEMO N2 152.258 de 2d da akdsto ao 1953'
Requerente: GENERAL EltECTEIC COMPANY
Privilágio de Invenqlo: 0 APERFEIÇOAMENTO EU PURA DI1

k484R COU GERADOR AZ VAPOR INUNDADO
REIUNDICAÇUES 	 ' •

1. Vai aparteicoamento em Serro de paásar coa geradJr de vapor inunda

dO caractorizado por compreender uma chapa de base com um aquecedor adapta

• 40 para aumentar a toperatura da chapa atg uma temperatura mais alta do

que a temperatura de,ebulição da Égua, Uma caldeira cri relação do transfe..

rgncia de calo: com dita chapa associada operativeuntc roia um roservatÉ -

rio Co Égua por meio de UMA passagem de água caracterizado em que a razão

de escoamento de Éguipara dentro da caldeira ettÉ a uma razão maior do

qmo a razão 1 qual o vapár formado na dita caldeira asto modo inundando

a cavidade da caldeira, o vapgr forcado mata caldeira separando-se da diw

gua na mesma, e passando livremente para dentro do roservatgrio para CU

=w411414Q do z'osorVit4M para 0 tecido alio eatÉ condo paaaado,
_

Z., U4 aperfoiqoametta . em Serra 06 paCAaf COM gerador de vapU inunda

do conforme descrito e reivindicado nO ponte 1 araaterizado por compreen-

der que são providos meios alanceadores de :Pressão d2 modo que apresso

do frapOr na caldeira e ' no resevart	 eÉrio s;am aUbstancialmente os mesmos.	 .

:a..EZaperfolvtamolite ea terrO ' de passar com gerador de vap gr inunda

' do COniorme descrit0 e reivindicado no ponto . 1carnctorlzado por Comprean+-

dor que um Conduto de vapgr isolado catando-se para cima da caldeira Para .

dentro do rostrvatÉrio de Égua para permitir que-o vap gr formado nwealdel,,
;c passo para g resorvatÉrio de 4ua o deste modo.iruslando a Pressão taN

caldeira e QQ reaerVal,Or10.-

• 4..'t4apcztid.m.neirt0 c= ferro de pataar com gerador de vapoi inun-
dado conforme descrito o rolvindicade ne ponto 3, ca2acterizade por com .

	

prendar um meio denoto: oalvend O Crtn.	 do vape: cstendendo-so pa,
:a dentro aQ roservatCrio tara limitar a e iretaUão de vaPU dentro dO n.oç
Corva;tgrLoe

• 5. Usi aporfeiçoamint0 em .erro de passar com ge.sder de vapor Inunde
_

do conforme descrito e reivindicado em quelt;ten dos pontos acima caracte,

:irado por compreender que oe meios de .Civaxa eão fornedtdos para fecha:

a comunicação do Égua entre_o reservalÁrio e a caldeira.

laanta requerente reivindica cs i'aVõrta da ueavenzas interna -

cional, visto a presente invertr¡Jo ter 	 il..1...-21tada nu Reparticão OfL

Cia/ de Patentes dos Estados Unidos tl's Ajrica 04, Norte to: 9 c; ot:atre

de 1962, Sobe aa 229,374.

OH A 4 ' r4 rt.
eywa ya 185,817 de 30 de dezemb -ro de 1966
Requerente: RESYPLAST S/A. --Uruguai

Induatrinl:' ,, ORIGINAL MODELO D£ GUARNfUO
XAGNÈTICA PARA PORTAS DE GELADEIRA la •	 -	 5

SEIVINDICAÇDES
)RIGINAL NoOtiO DE GUARNIÇXO NAGRUIGA PARA PORTA DE dELADCIRAN, ca.
racterisada, na direção longitudinal, por aba de apreciável largura; .
terminando por trecho cUrvilineo voitaão para baixo, dotada, .a mesas -
aba, no seu Outro bordo, de prolongamento vertical inferior 2, de
maior espessura, e que, por sUa Vez, se prolonga por pequena base

substancialmedto paralela ã aba referida e de largura igual a cerca de,
um terço da aba; por ter a dita base, sallÉncias inferiores, lorlgitudí%-
cais e no seu-eXtremo liUre, prolongamento superior de bordo supel*lor)
am=edondado, vasndo iongitud:_nalmente, formando cimara aproximadamente
retangular, tendo porám os bcdclos inferior e superior arredondados; por\
ser prevista sabre o trecho mediano . da dita aba, cámara formada por dl..
xisÉes em forma da ,sanfona, suportando 4mara superior d, formato retan..\

, tulaf, d'estinada a receber a usual alma mao&tics. Substancialeente cot
su. ilustrada no desanho anexo.

t
Fia )

IÉRMO 11 2 132.810 de 14 ' de"setemuru td 196C -
Requerentes CURIOSIDAItS VITA LIDA ----quanabara.
X010 Industrial: " NOVO MODUO DE CANETÁ 2572ROORAPIOA

REIVIIIMICAOES
.	 moineto de caneta esferográfica, caraoteri:,

..aado pelo fato de compreender, -inicialmente, na ponta um cUJ
po:c5nico, continuado em neus.quatro lados por Uma superficie
plana de modo a formar na sua ex2Tkemidade inferior uma parte

' Inclinada /ongitudinal amo um quadrilátero, atendo provida:
, acimwdesta partde uma pequena placa metálica para graVaÇa0/
do 'nome utente,

2.-Novo modelo ao caneta esferografica, substancial'
mente como doscrta, ilustrada arepreeentada Co'dseentto e ai-
che caexos. •

_



N9 892.601

.ÁRGALI
! na * • 33rasilt:ira

Requerente: Argal - Química S.A.
Indústria e Comércio

Local: São Paulo•
Classe: 28

Artigos: Tintas e Vernizes

las 892.602

	n•n
•

MEI/ ERU CM
eemborffinsarnariftwom '

kg4t 51
•1..A	 fiLNÁLAKIZ

Requerente: Lauro Pereira da Silva
Local: Minas Gerais

Classe: 42
Artigos: Aguardente

N9'892.603

TC-AbCADURÀ
./S-ao Paulo - .CaDitall

Requerente: Casca du ra Inclusa-hal e
•Mercanti l Ltda.
Local: São Paulo

Classe: 33
Titulo de Estabelecimento

Mr.

NS 892.603

N9 892.6Q
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MARCAS DEPOSITADA:x(3
Nbticaçao feita. an acardo com o art. 109 e seus parágrafos da Código da Propriedade Industrial

ReqUerent s ; Caseadura Industrial e
mpicantii Ltda.

Lena aiaa Paulo
a".aaaa	 EinPrêsa

5.0505.t5:5,1

INT:OS -MA CRANLEIRA

Requerente: Cascadura Industrial e
Mercantil Ltda.
Local: São Paulo

Classe: 5
Artigos: Para distinguir: metal bran-
co metais analfricções e metal pa-
tente a-.aço - aluminio - alpaca -
bronze - chumbo - cobre - estanho
- ferro - guaa níquel - latão -
zinco - metais para ligas - ouro
- platina - prata - paládio, em
barra - lingotes - chapas"- todos
os metais acima são em bruto ou par-
cialmente trabalhados - usados nas
Indústrias - podendo ser em barras
- em chapas, em Rilhas, em massa
em lingotes, eia fio e vergas - es-
tampados - forjados - modelados

- torneados e perfilados

Classe: 28
Artigos: Para distinguir ai tefatos tio
material plástico e de nylon: Reci-
pientes fabricados de material plass
tico - revestimentos confeccionados
de substancias animais e vegetais:
Argos - açucareiros - armações
para óculos - bules - bandejas bases
para telefones - baldes - bacias
- bôlsas - caixas - carteiras -
chapas - cabos para ferramentas e
utensílios - cruzetas - caixas para
caixas de material plástico para ba-
teriais - coadores - copos - ces-
tinhas - capas para álbuns e para
livros - cálices - cestos - castiçais
para velas - caixas para guarda de
objetos - cartuchos - coadores para
chá - descanso para pratos - copos
e copinhos de plásticos para sorvetes
- cal.xinhas de plástico para sorve-
tes - colherinhas - pasinhas -
garfinhos de plasti cos para sarvetes
- forminhas de plástico para sor-
vetes - guarnições de material plás-
tico para calçados - disco de mesa
- estojos para objetos - estalos
para óculos - embalagens de ma-
terial plástico - embalagens de ma-
terial plástico para sorvetes - espu-
mas de nylon - esteiras - enfél-
tes para automóveis - estojs - es-
coadores de pratos - funis - fôrmas
para doces - fitas isolantes - guar-
nições para chupetas e mamadeiras
- guarnições para porta-blocos -
guarnições para liquidificadores e
para bataclairas de frutas se legumes

,- guarnições de material plástico
jpara utensílios e objetos -. guarni-
ções para bôlsas - garfos - galerias
para cortinas - jarros - laminados
plast i cos - lancheiras - znanteguel-
ras - malas - massas nnti-ruidos
- urinós - prendedores de roupas
- nuxadores para Móveis - Pires -
platos - paliteiros - nós de cozinha
- pedras pomes artifi ciais - porta-• - pulseiras para. relógtas -- pro-
tetoras .nara aocumantos - puxado-.
asa (.1. ss mia para uso doméstico -
'onda-copos - Dorta-nlauels - por-
ta-notas - wwta-docum.ntns - re-
bi t.s - rnd i tlb stg - recinientes -
rev.,gi- i.nsi, tss iil l, st ; ens - surywtes -

parn• ,,,,a1.•da n ^nns • s,,1^1-ne
- tubos - tijelw - tubos para em-

,

I polas - tubos para seringas - tra-

)
vessas - tapos de material plástico
- tubos de plásticos - sacolas -

(sacas - tamanhos - solas e soiadoa

1
 de saltos plasticos	 vasilhames -
vasilhames para condiciona atento .-
vasos - moa as - selas a frio e coiw;
:não incluídas em	 outras classes,
'para borracha, para cortumes. paia
maacineiro.s, para sapateiros, para vi-
dros - pasta ades:va para C0CiaS -
pasta e pedras para afiar. Esmeril
em pedra, em pó, em disco, ern pasta,
para afiar - moer c desbastar -
rebolos. Adesivos para tacos - ade-
sivos para ladrilhos e adesivos para
azulejos - anéis - carretéis para
tecelagem e guarnições de material
para indústria textil - plásticos para
revestimentos de assentos e para. es-
tofamentos e capas de atrtoinaveia -

tintas plást:cas e esmaltes
Classe: 50

Artigos: Para dastinguir serviços de:
Prccessos de beneficiamento inclus-
trial per cromagem dura - metall-
zação e outros - fabricação - venda
e compra - de ferramentas - maqui-
nas e aparelhos - importação e ex-
portação coom também representa-
ções, podendo ainda se ocupar a mes-
ma direta ou indiretamente, segundo
a sua conveniênc:a, em outras ativi-
dades industrial e comerciais do ra-

mo congénere

• Ne 892.606

TARK
Industrie. Brasileira-1

Requerentb: TEC Indústria	 -alhas
e Confecções

. Local: São Paulo
Classe: 36

Artigos: Para distinguir artigos do
vestuários e roupas feitas em geral:
Agasalhos - abrigos de peles -
aventais - anáguas - blusas - blu-
sões - boinas - babadoures - bo-
nés - capacetes - cartolas - cara-
puças - casacos - casacão - cole-.
tes - capas - chales - cachecols -
chapéus - cintos - cintas - combl-,
nações - calças para homens - se-
nhoras e crianças - caka - meia
- calções - camisas - camisetas -
camisolas - cuecas - ceroulas -
colarinhos - cueiros - casacos -
dominós - echarpes - fantasias -
fardas para militares e colegiais -
fraldas - gravatas - gorros - jogos
de lingeiie - jaquetas luvas -
ligas - lenços - mantas - meias
- maiôs - mantas - mandrião -
mantilhas - paletós - palas - pe-
nhoar - peugas pulover - peleri-
nas - ponches - polaina - pila-
mas - guarda-pó - punhos - qui-
monos - regalos - robe de cham-
bre - rounâ'n - sobretudos - saias
- suspensórios - saldas de banho

shorts - sungas - soutiens -
slacks - talar - toucas - turbantes

- ternos - uniformes r4: vestidos

IP 892.607

44 IREK

Requerente: cupnn-04 Química do
Brasil Ltda,

Local Guanabara
Classe: 1

A rtams: Para a ' stinaria nrodutoz
siwnrventes de

raiPq	 p c^111n6C:1
absorventes rara moldagens

N° (,.92.601

ALI SPORT
InOtistria Brasileira'

Requerente: Ali Sport Magazine
Limitada

Lecal:o São Paulo
Classe: 36

Artigos: Para distinguir confecçCas
cenfacções masculinas em geral:
Agasalhos - abrigos de peles - blu-
sas - blusões - boinas - ca.pacstes
- cartolas - casacão - coletes --
capas cachecols - calçados -
chapéus - cunhes - calças - calções
- camisas - camisetas - cuecas -
cerovlas - colarinhos - fardas para
gorros - jaquetas - luvas - lenços
militares e colegiais - gravatas
- meias - paletós - pulover - pi-
jamas - punhos - sueter - roupão
- saídas de banho - shorts - tar-

nos e uniformes

Tr.' 802.60)

„
..CP- •

."g

^S.c

Requerente: Fabrizio Fasano	 Cia.
limitada

Local: Sao lanado
Classe 42

Artigos: Para distinguir: Aguardou-
tas - aperitivos - binar brandy
- conhaque - cervejas - essen&a.S
nara bebidas alcoólicas - fernet

kununel - licores - nectar
- punch - rum - suco de frutas
com álcol - vinhos - vinhos qui-
nados - vinhos espumantes - ver-

mutes - vodca e uísque

.Nt 892.610

•,
Lauro Perrea da Silva

Ge: w...;e	 e„.

/1/**1 ffidt*M • lebetSb * gite* - LIN* *I IMO • I. unem

41~~	 1.1~~~~

& eiaRequerente: núniAn Fasano
Limitada

Local: são Paulo
Classe: 42

Artigos: Para distin guir: 'Aguardei.
tes - anaritivos	 inter	 brantly

conharme - ceavel as	 esgnelal
nR*11 beb idas alcoólicas - farnel
P int - kummel - licores - nectar

rum	 suco de friffin8 e0111.
41cOM - vincos - vinhos quinados

viuMs ..bammantes	 vennules
:vodca e uísque
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N9 892.611 4 N9 892.614

MODULO 1000''

N9 892.617
	

1

Nirth-American Rockvieli

.a.:9 892.820

Lretagarn

• Ç:çal;

,

Requerente: Fabrizio Fauno a Cia.
• - Limitada.

Local: São Paulo
Classe: 42

Artigos: Paar aistlaguir: Aguarden-
tes a- aperitivos — bitter — brandy
— conhaque — cervejas — essénclas
para bebidas alcoólicas — fernet —
gim — kummel — licores a= nadar

punch — rum — suco de -frutas
com álcool.— vinhos — vinhos . —
quinados — vinhos espumantes —

vermutes — vodca e uisqua

Wi 892.612

• 0`

`'0.`45ê•

35.

Requerente: Pabrizio Fauno tz,
Limitada

Local: São Paulo .
-- Classe: 42

Artigos: Para distinguir: Aguarden-
tes — apertivos — bater 7- brandy
— conhaque — cervejas — essências
para bebidas alcoólicas — fernet —
gim — kurnmel — licores — nectar
— punch — rum a- suco de frutas com

— vinhos — vinhos quinados —
vinhos espumantes — vermutes

vodca e uísque

Da? 892.613

gente: Pabrizio Pasan0
Ltda.

Artigos: Para distinguir: Aguardeu-

nhaque; cervejas; essências para be-

mel; licores; nadara punch; rum;
bidas alcoólicas* femet; gins; kum-

...	 •

tes; aperitivos; bitter; brandy; co-

suco de frutas com álcool; -vinhos;
vinhos quinados; vinhos espumantes:

.	 vermutes; vodca e uisqua

Local: São Paulo
Classe 42

• Requerente: Paulo Cezar Maitaca;
Ferreira

.	 Local: São Paulo
Classe: 50

Artigos: Para distinguir serviços de
conjunto mus cal

R? 892.613

.5T-o:LAR
Requerente: Condomínio do

Solar 1.081
	 Edifica

Local: Guanabara
Classe: 33

Título

Nv 897.616

Rquerente: North American Iteack-
.	 well Corporation

Local* Com sede em Pittsburgla Es-
tado de Pensilvania, Estados Unidos

da América la América do Norte
Classe: 8

Artigos: • Faróis para veículos auto-
motivos; filtros; aparelthos pa:á 1m-
par e enfardar; tais como: aparelhos
para debulhar algodão; alimentado-
reis; enfardadores; redutores de vejo•
cidade; sistemas le direção automáti-
cos compreendendo . aacelerairetris;
plataformas e computadores gir0Sco-'.
picamente estabilizados; sistemas de
contrôle para.fogo de artilharia com-
preedendo receptores de ralar; trans-
mi ssores; antenas de radar e compu-
tadores; sistemas de contriste do vôo
das aeronaves e componentes dos
mesmos; medilases ae datancias;
computadires; giroscópios; gravadores
magnéticos: computadores digitais;

sistemas eltro-mecanicos de servo-
comando; sistemas de contrôle para
máquinas ferramentas e eletromecti-
aicas autcanáticas; . amplificadores
magnéticos; modulsdores magnéticos
e amplificadores eletrônicas" especial-
mente adaptados para serem usados
com equipamentos de radar; compu-
tadores; sistemas de contrôle -para
fógo de artilharia a Sistemas de con-
%Me de vôo para- aeronaves; poten-
clômetros; instrumentos inertes; com-
putadores análogi s; computalorcs
para artigos del i cados; semi-conduto-
res: microfilmes estreitos micsomi-
niaturados eletrônicamente; equipa-
mentos para processamentos digitais
e análigos de dados: s i stemas mamo-
rijas para sistemas digitais de dados;
equipamentos multiplicadores; equi-
pamentos do • comunicação; equipa-
mentos de micio-onaas; raias laser;
sistemas dj raios laser: mostradores;
equ ipa men tos tnetrelóaicOs; equipa-
mentos; biofísicos e 15-loquimicis; si-
muladores; casposiitvos cr fusores; óta.

Rquerente: North American Rock-
well Corporation

Local: Com sede em Pittsbirgh,'Es-
tado de Pensilvania, Estados Unidos

da América la América do Norte
• Classe: 8 •

Artigos: Faróis para veículos auto-
motivos; -filtros; aparelthos para 1 na-
par e- enfartar; tais como: aparelhos
para debulhar algodão; aiituentado7
reS; enfardadores; redutores de veia-
cidade; sistemas le diseçao automáti-
cos .compreendendo aaceleroraetris;
plataformas e computadores giroscó-
picamente estabilizadas; sistemas de
contrôlé para fogo de_ artilharia com-
preedendo receptares de ralar; trans-
m-ssores; antenas de radar e compu-
tadores; sistemas de contrôle do v0a
das aeronaves e componentes dos
computadires; gwoocópios: gravadores
inagnétieos,• camputadores d.gitats;
sistemas eltro-mecânicos de servo-
comando; sistemas de contrôle para
máquinas ferramentas e eletreinecti-
nicas automát c.as; amplificadores
magnéticos; moduladores magnéticos
e amplitealores eletranicos especial-
mente adaptados para serem usados
corri equipamentos de radar; compu-
tadores; sistemas de contrôle para
fôgo de artilharia a sistemas de con-
trôle de vôo para aeronaves; 'sotana
clômetros; instrumentos inertes; com-
putadores a na logis; computalorcs
para artigos der cados; semi-conduto-
res; micrafilmes estreitos m'cromi-
niatinados eletrônicamente; equipa-
mentos para processamentos d gitals
e análigos de dados; sistemas raerao-
rlias para sistemas digitais de dados;
equipamentos multiplicadores; equi-
pamentos de comunicação; equipa-
mentos de micro-ondas; raios laser;
sistemas de raios laser; mostradores;

.equipainentos metrológicos* equipa-
mentos; biofísicos e bloquimicis; si-
muladores; d'sposiltvos d fumres; óti-
cos; cerâmicas e plásticos para fins

elétricos

S9 P92.618

Pipar
Requerente: Farbwerke Hoechst Akti-
engesellschaft bormals Meister Ludas

Brtining
Local: Com sede em Frankfurt Main
Hoechts, República Federal Alemã

-	 •Classe: 2
Arriais: Preparados usados na

medicina veterinária

• Classe: 3
Artigos: Uni preparado farmacêutico
para ser usado na medicina ou na
farmácia, vendido sob forme substân-
cia química, e sob forma de produto
farmacêutico, em ampôlas, tabletes,
drágeas e supisitórios, para combater

• a diabete

N9 892.619

EIMBlion
Paquerente: J. R. Galga S. A. -

Loca): Com sede em Basiléia, Sulaa
Classe: 2	 -

Artigoa: Produtos químicos deatina-
'aos à na:cultura e ia silvicultura

Requerente: - Behringwerke Aktlenge-.
sellschaft

Local: Com sede em Marburg Latira
República Federal Alemã

Classe : 2 -
Artigos: Produtos destinados S. medi-
cina veterinária, a saber: um prepa-

rado de hiperimunoglobulina

Classe; 3
Artigis: Um preparado de hiperlintia

N9 892.621

MATERIAIS DE tONSTRUÇÃ—CI'

VILA VALQISEIRE

Requerente: Materiais de Construção
Vila Valquere Ltda.
Local: Guanabara
Classes: 11, 16 e 16
Artigos: Titulo

N9 892.622

...AQUARELA,,
¡INDÚSTRIA BRASILEIRA'

Requerente: Pinturas Aquarela Ltda.
Local: Guanabara

Classe: 50
Atividade — Pinturas de prédios

N9 892.623 -

r-vmaiiÃo1
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Indústria de Roupas::
Pilares Ltda.

Local: Guanabara
Clases: 41, 42 e 43

Classe: 41
Artigos: Amida; arroz; azeite; azei-
tonas; bacalhau; balas; batas; bis-
coitos; café; carnefresca; saca e en1
conserva; castanhas; cebolas; cereais;
Chás; churrascos; confeitos; docas;
farinhas; feijão; fubá; gelatinas; gor-
duras; hortaliças; laticínios; massas;
pães; peixes; pickes; presuntos; sal;
salames; sar:nhas; sanduiches; sor-

vetes; tortas; uvas; vinagres
e xarques

Classe: 42
Aguardentes; aniz; aperitivos; baga-
ceiras; bi ter;	 brandy;	 cerveja;
chopps; conhaques; fernet; gin; gro-
selha; kirsch; kumeI; licores; parati;

ponces; quinados e 1-um

Classe: 43
Aguas anine' rais; gasosas ou não; ga-
rapa; groselhas; guaranás; refrescos
preparados; refrigerantes; sodas; su-

cos de frutas e xaropes
•

No 892.624

VAREJÃO
INDÚSTRIA , BRASILEIRA

Requerente: • Indústria de Roupas

	

Pilares Ltda.	 -• •
. Local: Guanabara

• -Classes: 35, 35 e 37
Classe:- 25

Artigos: Bôlsas; ca- xas ; estojos;
malas; mochilas; portai blocos; portacos; cerâmicas e Plãstieos Para fina

elétricos



	 ções, modeladores, palas (ponches
Na 892.631	 leves), pieeteis, pantufas.. paramen-

tos, peignoire, pularMes, 'peles. euana
clo vestuário, perneiras, pettgas, pita-

lusas, peitilhos, pcitos, polainas, pon-
che.% 'adotares, punhos, (metes. qui-

s i mollos, regalos, renarda, robes de
: chambre, roupas brancas de uso pes-!naus/ria Brasileira- I scai, de baixo- feitas, piai: esporte,

• • roupões, saias, sandálias, . sapatos,
eme — Ruja ,liass I sôbre-pèlizes, ,soddéus, sborte, sumo-
vaailo S. A. ttiras, slaks, sobretudo, ata-usas, sou-

Local: São Paulo	 itiens, mictar, sungas, sumensólius.
tailleurs. tiara, ta l abartes. toa, tuu-

Classe 8	 cav, túnicas, turbantes, Uniformes, •
Aaainalar: Rádios e televisores	 • vestidos, véus, 1150115

MIN
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vos, tucanos.'tu-aos. • vacas, gado
vacum. ,Meados, vicunhas. vitelas

Requerente: Agro-Pecuária iberS
S. A.

Local: Mato Grosso
Classe 19

Assinalar: Abelhas, antas, araras,
gado asinino, avestruzes bezerros,
bicho da seda, bois, borboletas vivas,
1;ado bovino, búfalos, 'burros, cães,
caititus, camaleões, 'camelos, cangu-
rás, capivara, gado caprino, carnei-
ros, castores, gado cavalar, cavalos
de corrida, '• cisnes, cobras, dodernas
vivas, digo coce:gilas vivas, crocodilos,
cutias, elefantes, emas, enxames de
abelhas, gado equino, faisão, feras,
animais ferozes, galináceos vivos, fo-
cas, galinhas, galos. gambás, gan-
sos, gatos, hipopótomos, insetos vivos,
javalis, jacaxés jamantas, lagartos,
lavres, leitões, leões, leopardos, lon-
tras, macacos. marrecos, gado muar,
onças, gado. ovino, • ovos de .qualquer
espécie, pacas. papagaio. pássaros vi-

•vos .(canários, • pintansilgos), pavões,
patos, peixes vivos. peixinhos para
aquários, perdizes. periquitos, perus,
pombos, porcos, preguiças, quadus,
quatis, queixadas. raposas, fatos vi-
vos para laboratórios, saguis, sapos,
serpentes, gado' suínos, tamanduás,
tartaruga.% tatus, tejus, tigres, tou-

Classe 41
Assinalar. Abacate, abacaxi, mel do
abio, abobora, alarida maracujá,
acelga, açúcar, agrião, aimpim, alca-
chofra.; alcaparra, aletria, alface,
alho, alimentação para avres, alpis-
te, ameixa, =andou, amedafm, ami-
doalimenticio, angá, araruta, arria,.
ampargo, assedes, aveia, aves abati-
das, avelãs, atum, azeite, azeitonas,
bacalhau, balas, carne de baleia, ba-
nana, bananada, abulia, batata, bau-
nilha, tertallia, beterraba, biscoitos,
bringela, brócolis, bola.ches, bôlos,
bombons, buchos, carne de cabrito,
caças. alimentícias, cacau, café, cajá,
camarão, camelo, canja, canjica, ca-
qui, tarambolas, caramelos, carne de
carneiro, carnes frescas, seca e em
conserva, castanha, cebola, cenoura,
cereais, cevada, cevadinha, chá, cei-
ros alimenticioa, chispe, chouriços,
chocolate, churrascos, coalhada, côco,
carne de coelho, cogumelos, colorau-
tes para alimentos, . colorau, comi-
nho, compotas, condimentos para
alimentos, confeitos, produtos' ali-
mentícios para conservação de ali-
mentos, couve, cravo, cremes, frutas
e doces cristalizados,	 doces. drop7s,
enchova, espinafre, essências
menticias, extrato de tomate, extrato
de carne, extrato- de fruta, ervanço,
erva-doce, ervilhas, faisão abatido,
farelo, farinhas alimentícias, de ce-
reais, de mandi oca, de mesa, de trigo,
favas alimentícias, féculas alimentí-
cias, feijão, figos, feijoada, fermento,
fiambre, fígado, figos, filhes, flocos,
doces folheados, frutas — iii natura,
eiii calda ou em conserva, Subas;
fungões, galinhas abatidas, garoupas,
gelatinas e .geleias alimentícias, ger-
gelim, carne de gia, giló, glocose,
goiabadas, goiabas, gorduras alimen-
tícias, graculos alimentícios, grão de
bico, - guando, hopjes, hortaliças, hós-
tias, juliana, lagosea, laranja, laticí-
nios, legumes, leite de cabra, de vaca
(in nanara, em pó ou condensado),
lentilhas, lingua, - linguiça, lombo,
louro, maças, macarrão, mandioca,
mangas, manteiga, marmelada, mar-
garina, massas alimentícias, massas
de tomate, paia sopa, mate, mel, me-
lado, milho, moolos, miúdos de ani-
mais, mocotó, molhos alimentícios,
mosluscos alimentícios, , mortadela,
mostarda, nabiça, nabo, nozes, nos-
moscada, óleos alimentícios, ostras,
carne de oevlhae ovos cozidos, fritos
ou quentes, pão, pastilhas, patos aba-
tidos, peasegada, peixadas, peixes,
pepino, , perus, pescados, pickes, pi-
menta do rena, malaguetas, pimen-
tões, pipocas, pirarucu, polenta, pol-
vilhos, carne de porco, prallnés, pre-
MARIO • PI 251/265 .-- 25-8-09
santos. produtos alimentícios para
conservar alimentos, 'pudins, queijos,
quiabos, carne de rã. rabadas, raba-
nadas, rabanete. rações alimentícias,
rações balanceadas para animais, re-
polho, rim, sagu, sal, salames, salsa,
salsicha, aauduliches, sardinhas, sal-
ga, soja, sopas, sorvetes, talharim,
tapioca, temperos, toucinho, tomate,
torrões alimentícios, tortas alimentí-
cias, trigo, urucum, uvas, carne de
vaca. vagens, " vinagre, xaropes ali-

mentícios, xarques, xispe, xusai

peças para qualquer fine tecidos de
papel percal, percalina, tecidos plás-
ticos, tecidos entremeados de prata,
tecidos de rami, tecidos de rayon, re-
talhos de tecidos, sarja, malhem, te-
cidos de sede e de setim, tafetás, te-
idos em geral, tecidos para quais-

quer fins de peça, tecidos revestidos
de qualquer material, telas em peça
de metal, resultantes de tecelagem,

Tussor,, veludo, tecidos • de vidro e
tecidos de viscoso

Classe 36
Distinguir: Abrigos quando vestuá-
rios, agasalhos, alvas, anáguas,
aventais, babyldolla barretes, batas,
batinas, bermulas, blusas, blusões,
boinas, bonés, borzeguim, botas, bo-
tinas, cache-cols, cache-nez, calça-
dos, calças, calcinhas, calções e ca-
misas inclusive para esportes, cami-
sas de fôrça e pagão, camisetas, ca-
misolas, camisolões, canos de botas
(perneiras), capacetes, capas, capo-
tes, carapuças, cartolas„ casacos, ca-
sacas, casquetes, casulas, ceroulas,
chales, chapéus, chinelos, chuteiras,
cintas, cintos, cinturões, clergi-man,
colarinhos, coletes, combinações,
corpinhos, cuecas, cueiros, culotes,
dolmans, dominós, echarpes, esparti-
Mos, estolas, fantasias, fardamentos,
fardas, fraldas, fraques, galochas,
gandolas. gôrros, • guarda-pó, grava-
tas, hábitos, japonas, jaquetas, ja-
quetões, lenços, libres, ligas,' nina-
rias, luvas, macacões, maillots, man-
driões, manípulos, mantas de uso
pessoal, mantenux, mantilhas, man-
tas, xnartinhas, meias, melas confec-
ções, modeladores, palas (ponches
leves), paletós, pantufas, paramen-
tos, peignoire, polarines, peles, quan-
do vestuário, perneiras, peugas, pija-
mas, peitilhos,' peitos, polainas, pon-
ches, puloceres, punhos, quépis, qui-
monos, regalos, renarda, robes de
chambre, roupas brancas de uso pes-
soal, de baixo, feitas, para esporte,
roupões, salas, sandálias, sapatos,
sôbre-peliges, solidéus, aborte, shoo-
teiras, slaks, sobretudos, stainas, sou-
tiens, sueter, sungas, suspensóajos,
taillcurs, tiara, talabartes, togas, tou-
cas, túnicas, turbantes, uniformes,

vestidos, véus, visons

chaves; porta níqueis; porta notas:1
pulseiras; sacolas; sacos; tira colos!

e valeses

Classe: 36
Borzeguins; botas; botinas; calçados;
canos le botas; casquetes; chapéus;
chinelos; cintos; cinturões; fardas;
galochas; luvas; meias; peles; çolai-
nas; quépis; sandálias; sapatos; :bo-

ateiras e suspensórios

Classe: 37
Acolchoados; cobertas Para cama e
mesa; edredons; fronhas; cobertores;
guardanapos; guarnições para cama
e mesa; lençóis; mantas para cama;
panos de pratos; panos de cozinha;

toalhaierosto banho e mesa

les 092.625
.	 •

BORPACHEIRO COlíDe
LEOPOLDIN ti\

••
Requerente Borracheiro Conde d

Leopold i na Ltla.
Local: Guanabara.
Classes: 33 e 39
Artigos: Título

1s. 892.626 i 628

, FEMINIQUE
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Indústria Brasileira?

Requerente: Mana Leonel Neto
- Local: São Paulo

Classe 13
Assinalar: Adornos, (exceto • Jóias)
ara enfeitar •vestidos, tualhas de me-
sas, agulhas para costurar, bordar ou
tricotar, alfinetes	 comuns, argolas
para 'vestidos, cortinas, (exceto
quando jóias ou imitações), barba-
tanas, botões (exxceto os de metal
piedoso ou semi-precioso), abotoa-
duras de punho, águas marinhas la-
pidadas, rimetistas lapidadas, alfine-
tes de gravatas, alfinetes para ador-
nar vestuários, anéis, argolas para
usar como jóías, balangandans de
metal preciso ou imitação. berloques
deametal precioso ou imitação, bo-
tões de colarinho," braceletes, bri-
lhantes, brincos, broches, contas de
metal precioso •e pedra preciosa ou
imitações, córidon lapidado, chavei-
ros, correntes de metal precioso ou
Imitação, para pulso, correntes de
metal precioso ou imitação, para re-
lógio, diamantes lapidados, esmeral-
das lapidadas, medalhas, opalas la-
pidadas, périlas naturais ou cultiva-
das, pulseiras, prendedores de gra-
vata, rubes lapidados, safiras lapida-
das, topázios lapidados, turmalinas

lapidadas, turquesas lapidadas

Classe 23	 •
Assinalar: 'Tecidos de algodão, teci-
dos de alpaca, tecidos de amianto,
aparas de tecidos, batista, tecidos
entremeados cio borracha, tecidos de
cambraia, tecidos de cánhamo, teci-
'dos de Cama, tecidos de casernira,
tecidos impregnados de carvão para
revestimentos, tecidos 'do celulose, te-
cidos de cetim, tecidos de crepe, te-
cidos .de cretone, tecidos de elásticos,
fazendas em peças, tecidos de flane-
las, fulêr, tecidos do fustão,. tecidos
de gabardine, tecidos de canga, teci-
dos de gase, de gorgurão. de • guta-
percha. impermeáveis, ttieldos im-
pregnados de qualquer material, te-
cidos isolantes em peça, tecidos de
jersey, de juta, de lã, linhagem, te-
eidos de linho ,tecidos de malha, de
Matéria plástica, morim, musselina
tecidos de nylon, teceloa de opala,
tecidos entremeados de ouro, ()man-
de paco-paeo, pano-couro, panos em

Ng' S92.632

M A X

Indústria Brasileira

Requerente: Semp	 Rádio e Tele-
visão S. A.

Local: São Paulo
Classe 8

Assinalar: Rádios e televisores

Na. 892.633:634

;BREMMER\
indústria BraSileira

Requerente: Pinogust — Indústria e
• Comércio de Malhas Ltda.

Local: São Paulo
Classe 22

Assinalar: Pios de algodão, de anú-
anto para tecelagem, fios de linhas
para bordar, fios de cármamo para
tecelagem, carretéis de linha, fios de
celulose para tecelagem, linhas de
coser, de costura, linhas de lãs para
crochet, fios elásticos para tecela-
gem, fios de celulose para tecelagem.
fios em geral para tecelagem, fios
plásticos para tecelagem, fios de _ser-
ais, fios de juta para tece'agern. fios
de lãs, linhas para bordar, linhas
para coser, linhas para tricotar, fios
de linha para tecelagem, novelos da
lã, novelos de linha, fios de nylon
para tecelagem, fios de pelos para,
tecelagem, fios de plásticas para te-
celagem, fios de tavola para tecel a-
gens. noa de seda, fios, linhas e lãs,

para tricotar

Classe 36 •
Distinguir: Abrigos quando vestua-
lios, agasalhos, alvas, anáguas,
aventais, ba.byldoll, barretes. batas,
batinas, bcruneas,blusas, b'usões,
boinas, bonés, borieg uins, botas, bo-
tinas, cacho-cais, cache-nez, calca-
dos, calças, calcinhas, calções e ca-
misas inclusive para esportes'. cami-
sas de fôrça e pagão, camisetas, ca-
misolas, camisolões, canos de botas
(perneiras), capacetes, capas, capo-
tes, carapuças, cartolas., casacos, ca-
sacas, casquetes, casulas, ceroulas,
chales, chapéus, chinelos, chuteiras,
cintas, cintos, cinturões, elergi-man,
colarinhos, coletes, combinações,
corpinhos, cuecas, cueiros, coletes,
dolrnans, domineis, echarpes, esmalte-
lhos, estolas, fantasias, fardamentos,
fardas, fraldas, fraques, galochas,
gandolas, gõrros, guarda-pó, grava-
tas, hábitos, japonas, jaouetas, ja-
quetões, lenços, libres, ligas. Unge-.
rica, luvas. macacões, rnaillots. man-
driões, manípulos, mantas de uso
pessoal, mantenux, mantilhas. man-
tas. martinhas, meias, meias confee-

Ns. 892.629/630

IBE RE

Indústria Brasileira
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.ndiistria Brasi)r "•

Requerente: Finogust — Indústria, e
Comércio de Malhas Ltda.

• Local: São Paulo
Classe 22

Assinalar: Fios de algodão, de ami-
anto para tecelagem, fios da linha.a,
para bordar, fios de cânhamo para
tecelagem, carretéis de linha, fios de
celulose para tecelagem, linhas de
Coser, de costura, linhas de lãs para
crochet, fios elásticos para tecela.-
gana fios de celulose para tecelagem,
'lios em geral para tecelagem, fios
plásticos para tecelagem, fios de ser-
rar, fios de juta para tece l agem. fios
de lãs; linhas para bordar, linhas
para coser, linhas para tricotar, fios
de linha para tecelagem, novelos de
lÉta, novelos de linha, fios de nylon
para tecelagem, fios de pelos para
tecelagem. fios de plásticos para te-
celagem, fios de ravon para tecela-
gem, fios de seda. fios, .linhas e lãs,

para tricotar

Classe' 36
Distinguir: Abrigos quando vestua-
frios, agasa lhos,	 alvas,	 anáguas,
aventais, babyldoll, barretes, batas,
batinas, bermu l as, blusas, - blusões,
boinas, bonés, borzég,uins, botas. bo-
tinas, caehe-cols, cache-nez, calça-
dos, calças, calcinhas, calções e ca-
nsas -inclusive para esportes, cami-

sas de rema e pagão, camisetas, ca-
misolas, candsolões, canoa de botas
'(perneiras), capacetes, capas, capo-
tes, carapuças, cartolas., casacos, ca-
cacas, casquetes, casulas, ceroulas,
chales, chapéus, chinelos, chuteiras,
cintas, cintos, cinturões, clergi-man,
colarinhos, coletes, combinações,
¡corpinhos, cuecas, cueiros, culotes,
idcil mans, dominós, echarpes, esparti-
lhas, estolas, fantasias, fardamentos,
:fardas, fraldas, • fraques, galochas,
gandolas, gõrros, guarda-pó, grava-
tas, hábitos, japonas, jaquetas, ja-
quetões, lenços, librés, ligas, Unge-
aias, luvas, macacões, maillots, man-
rdriões. manípulos, mantas de uso
pessoal, mantenux, mantilhas, man-
tas, martinhas, meias, meias confec-
ções, mocteladores, 'palas (ponches
leves), pa l etós, pantufas, paramen-
tos, peignoire, polarines, peles, quan-
do vestuário, perneiras, peugas, pija-
mas, peitilhos, peitos, polainas, pon-
Cises, :puloceres ., punhos, quépis. qui-
anonos, regalos, renarda, robes de
Manava, roupas brancas de uso pes-
roal„de baixo, feitas, para esporte,
loupeies, saias, sandálias, sapatos,
sõbre-pelizes, solidéus, • shorte, aboca
teiras, slaks, sobretudos, stainas,, sou-
tiens. sueter, sungas, suspensórios,
tailleurs, tiara, talabartes, togas, tou-
cas, tanica,s, turbantes, uniformes,

vestidos, véus, visons

laa) 892.637

e Z ETA
Reverente	 Engenharia Ltda.

Local: São Paulo
Classe 50

'Assinalar:.	 Serviços de construções,
ampermeabilizações, pinturas, reves-
timentos, aplicacão de concreto, ser-
'viças de mão de obra, em constru-
i:Ca:e, nrojetos. pavimentação, terra-

ler	 n, loteamentos, urbaulzaçãn.
uru	 ri tos, arquitetura , incorpora -
ções.	 empreendimentos, 	 financia-

f

aaciitta, adminiatraçaa, -platiejanien-
bas, locação de máquinas. locação de
equipamentos, assistência técnica e
mecânica, 'transações imobiliárias cm

geral
••n•••••••n•1......

8P2 . 638

T AQUAR1

Requerente: 'Taquali Lotérica Ltda.
Local: São Paulo

• . Classe 50
Assinaasa:	 Distribuição de bilhetes

de loteria, concursos, sorteios,
consórcios.

N s 842.1339

LAS 51.C,GA:-;
incUistria Brasileira

Requareute: Mário Hauntid
Local: São Paulo

Classe 23
Artigos: Tecidos em geral, aparas de
tecidos. batista. borracha-tecidos en-
tremeados de, carvão para revesti-
mentes, fazendas em peças, "fulaa, li-
nhagem, morim„ musselina, organdi,
paco-paco, pano-couro, panos aem pe-
ça para qua'auer hm, percalal perca-
lina, retalhos da tecidos, sarja, sar-
jinha, tafetaa, tecidos em geral, teci-
dos para quaisquer fins de peças, te-
cidos reveatidos de qualquer mate-
rial, telas em peça exceto de metal,

resultantes de tecelagem, tussor,
• veludos

1,1'? 892.G40
•

BALUCiiISTX0
flatIstria Brasileira

Requerente: Produtos .alinicri Uai os Fia.
. nanar atda.-

, Local: São Paulo
Classe: 41

Artigos: Amendoim, avelãs, balas,
bombons, biscoitos, Polachas, bõlos,
cacau, chocolate, caju, caramelos, cear-
tanha, chá, coalhada, compotas comi-
feitosacremes, doces em -geral, drops,
extrato de frutas, frutas in natura,
eêeas, em calda e ein conserva, -gelas
tinas, geléia, glucose, mate, mel, me-
lado, nozes, pastilhas, .prannes, pu-
dins, sorvetes, sucos, torrões xaropes,

N.'? 892.541

COO?EPAXIVA AGR*OLA anu atla
MAToGREN,SE

Requerente:	 Coosserativa Aaricola
Mista Sul iviatogrossense

Local: Mato Grosso
Classe: Nome de Empresa

Artigos: Vender em comum procuras
colhidos ou elaborados, entregues por
suas- associadas, podendo classifica-
los, armaaassa-los e. indu.striazilza-los;
distrituir , ás associadas os bens a do
produção e utilidades nscessaaaas -as
suas atividades, abastecer as secções
de consumo das associadas, cie gêne-
ros aanientícios, artigos de -vestuários
e outros^ de uso e consumo pessoal,
da familia au do lar, propaecionar
financiama.nto; e adiantamentos ti-
picos ..de crédito rural podendo rei
sob sua guarda economias diversas,
cujos serviços reger-se-ao por regula.
mentes aprovado pelo órgão estatal
campetsnte, e proporc:anaa	 -atm-
zaçào d	 arviços co:nuns, para . In-

cremento e defesa cia pradução e
para assistência administrativa, Cau-
rim:1 e aocial das cooperaavas filia-
das e respectivos asaticiadoa pronta
siando também pela educação coope-
rativa. Para realizar 03 objetava; de
que trata este artigo, a Soc:cdriae
poderá manter secções distintas as
venda; em • comum, de compras em
comum, de consumo, cie crédito, tie
transportes, de. benefielatnentos, de
estudos c pesquisas, de produção de
sementes, mudas e tubérculos, matri-
zes de 'aves o de outros animais, de
seguro agrário, de construçao de na.
bitaçaas, de assistência social, cri
educação coopera tIvista e da outras
que se tornarem neceasárlas incluslise
grupos !seccionais de associo-aos. rara
con caução mesmo Objetivos, padera
a sociedade filiar-se • a outras enti-
dades, de natureza cooperativa. tias
vendas em comum. A saciaaada ven-
dera em comuns produtos de origem
rural, -In natura'', beneficiados,
loracios ou industrializados, entregeus
por suas as:ociadas, de adiado com
o Regulamento. ("Sara a venda em
comum da produção a Sociedade po-
derá abrir e manter armazéns des..
tinados Co recebimento e armazena-
gem coa produtos, adotar marcas da
comércio devidamente registradas,
para os _produtos vendidos por seu
intermédio, criar agências o postoa
de vendas, promover a propaganda
dos produtos, zelando pela sua boa
apresentação nos' mercauoe internos
e de exportação da modo que sus
classificação obedeça aos padrões au,
na falta dêstes, aos nst'.1asidos pela
própria sociedade, em regulamento, e
instalar aparelhamento para padro-
nização, seleção, beneficiamentos,
dustrializa.ção e embalarem das Pro

-(lutas.. Os produtos que fai•ein entre-
gues à sociedade serão crassallaados
por técnicos, quanto ao seu volume
e qualidade, segundo processos esta-
belecidos pelo Conselho de Adminis-
tração, que ainda poderá estabelecer
normas para dr:c:panar o recebnnen.
to da produção de nuas associadas,
visando a melhoria da venda em co-
mum': •A época e as condições de vou.
tia dos produtos entregues à socieda-
de, serão' determinadas em regula-

mento.

N. 892.64r

• COOPERS UM
Indlistria Brasileira •

Requerente:	 Cooperativa Actricola
Mista Sul Matogressense

- Local: Mato Grosso
Classe: 41

Artigo: Substancias aliMentícia.s.. e
seus preparados. Ingredientes de au..
mentos. Essências alimentícias, ates.
cate, abacaxi, abro, abóbora, abricó,
acaraat aceiga, açúcar, agrião, amam,
alcachofra, alcaparra, aletria, anuse,
alho, alimentação para aves. alpiste,
ameixa, mêndoa, amido alimenticia,
angu, araruta, arroj, aspargo, as a-
dos, aveia, aves abatidas, avelãs,
atum, azeite, azeitona, paca-nau, ba-
tas, banana . bananada, tanna, bem-
gela, brócolis, bolachas, balas, bom.
bons, buchos, caça alanenticias, ca-
cau, café, caju, camarão, canela, Can-
ja, canjica, carpi, caramboles, cara-
serva, castanha, cebola; cenoura, cc.
meios, carnes frescas, %eea e em con-
reais, cevada, cevadinha, chá, cheiros
alimenticies, chispes, :Mauros, hrur-
rasc,cs, calhada, caco, cogumelos, co-
larahtes para alimentos, comino,
compotas, condimentos para alimen-
tos, confeitos, couve, cravo, cremes,
Ocas. drops, enchovas, espinatre,, es-
sências alimentícias, extrato de to_
mate, extrato de 'carne, extrato de
fruta . ervanço, erva-dam ervilhas,
faisão ie atada, farelo, ,l.exinhas am.
mentia as, fatanhas de csreats, lati--
riba 5 da ir:ancilosa, tarinlias tia mesa,

'manha de trigo, favas almenticia9,
féculas alimenticias, falia°, feijoada,
fermento, fiambre, fígado, Imos. ri-
lhas, flocos, -frutas in natura, sêcasa
era balda 	 em conserva, Ilibas, fura.
goes, galinhas abatiam, garoupas, ge-
latinas alimentícias, elélas alimentí-
cias, geigelixn, giló, -glucose, olabaaas,
mauras alimentícias, tanulos alimen-
tícios, mão de bico, guando, honjes,
hortaliças, histias, julana, lagosta,
laranja, lat:cinios, legumes, leite de
cabra, leite de vaca (in natura, em
pu ou condensado), lentilhas, inagua,
linguiça, lombo, louro, maças, macax-
ráci, mandioca, mangas, manteiga,
margarina, marmelada, mariscos,
massas alimentícias, massas de to-
mate, massas para tapa, mate, mel,
melado, milho, miolos, -nutrias de ani-
mais, mocotó, malhos a imentimos,
moluscos alimentímo.s, mortadela,
mostaraa, nabiça, nabo, 11()ZeS, noa
moscada, óleos alimentícios, ()atras,
ovos cozidos, fritos ou quentes, pio,
pastilhas, patos abatidos, pesseaaa,
pessego, peixadas, peixes, pepino, pe.
ras, pescado, picles, pimenta, pimen-
tões, pipocas, pirarucu, polenta, pra-
Lnéa, presuntos, produto; alimenticios
para canservar al.manto, pudins,
queijos, quia'ar)s, rabadas, rabanadas,
rabanete, rações alimenta:las, rações
balanceadas, para ,animeas, reptam),
rim, sal, salames, salsa, salsicha, san.
&aches, sardinhas, se'ga, soja, sopas
sorve :es, talharim, tapa:sia, tempero,
toucumo, tomate, torrões alimanticies,
tortas alimentícias, tago, urucurn,
uvas, vagens, vinagre, xarope; mi-

mentimos, xarques, xispe,

• N.9 892,03

N
P
-

-
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Requerente: Dayse Ssyssel Piro
Local: São Paulo

Classe: 49
Artigcs: Jogos de cada a espécic.
.BrInquedos e passatempos; petrechos
e artigos para fins exclusivamente.
desportivos, aeroplanos de brinquedos,
álbuns para colorir, álbuns para me-
cortar e armar, alteres, alvos para
jogos e tiros, anzóis, aparelhos de
ginásticas, aparelhos de soltar pom-
bos, armação para pasa:atempo, ar.
maddhas para animas, armas de
brinquedo	 j, arcos para igos, assobios,
automóveis para crianças, aviões de
brinquedo, ba'anças, „alisas, balões,
baralhos, barbas (quantia má:caras
carnavalescas); barras para 'esporte,
bastões para jogos, biihetas de lote-
rias a bobs-leighs", bolas para quais-
quer jogos, bolinhas de gude, bone-
cas, bonecos, bu"inas de caçador, cai-
xinhas de música quando brinquedo,
calçados para boneças, caneleiras
para esportes, aaniços para p esca,
earrapetas, carrinhos para crianças,
carrocinhas de brinquedo, cartões .1m-
presa) para recortar e armar, carto-
lina impressa para recortar e armar,
cartões para jogos, chocalhos, ciam.
nas para tiro ao alvo, .toletes para es-
grima. confdti, copos de dados, cardai,
da pulam', cordas de tripa para pesca,
cotoveleiras para e.sporto, coxeiras
para esporte, cuícas, dados, dardos,
deslizadores, discos para jogos, (os-
positavos para marcação de Jogos. di

-vertimentos, "dobadouras para papa-
gaio de papel, elástico para ginasta.
ca. escorregas esgrima, espe'hos ma-
deus para diversão, aspingardas ne
Lainquedo, estõjos - de Peara fantocnas

4
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para. diversa°, fateixas, ferramentas
de brinquedo, ferrinhoa de engomar
para crianças, fichas pára jogos, ta
gurinhas para armar e jogar, Vacas
para esporte, floretes para esgrima,
fenhas Impressas para recortar e ar-
mar, futebol de nac:a, ganaorras, gra-
deamos para brincar, grades para gia
násticas, uisos para crianças, imita-
res, bolas para, iscas astillMal.; joe-
lheiras para esporte, jogos de quais-
quer espéce, lança-periumes Para
carnav4 linhas para pescar, lote-
rias, luvas desportivas. 'para box,
lia.sebol etc.), marcadores de
se", marionetes, máscaras carnava-
lescas, máscaras para esgrima, mesas
exclusivamente para jogos (bilhar,
dama, roleta, anoocker, xadrez etc.,
miniaturas de quaisquer capacita pata
arinquedo, mobilias de lainquedo,
vais de brinquedo, papagaios de pa-
pel e pano, paradas para exerelesis,
passatempos, patins, patinetes, paus
para ginásticas, paus para jogos pe-
tas de jogos, pedras de jogos, "iene-
lhos de esgrima, }rias de jógo, pêsos
para atletismo. petreches para edu-
cação física, petecas, peias, piorras.
pipas (papagaio), pi_totas de brinque-
do, placard para jogos, planadores
de brinquedo, protetores de corpo
para atletismo, protetores para uso
em esporte, quebra-cabeças, raquetes,
recortes para armar, eèdes de caça.
dor, redes para esporte, redes ,para
jogos, redes para pe:cas, relógios de
brinquedos, revólveres de brinquedo,
rifas, rodas quando brinquedo, rocas
para jogos, roupinhas riaes, tnneca.e,
rugby, zapatinhos de boneca, serpen-
tina de papel para carnaval, shotng
hall, kkis, soldadinho; tabelas de bi-
lhar, tabuleiros para jops, tacos ne
bilhar e snoocker, tamboretes para
jogos, tarraf as, tentos de jôgo, tona-
bo'as, tornozeieiras, trapézios, trólas,
vagonetes de esporte, /aras para Jo-

gos, velocípedes.

S.4	 N.9 892.644

Requerente: Dayse Seyseel Piro
Local: São Pauio

Classe; 50
Artigos: 'Marca de serviço de equita-
ção inszutiva, folclore, promoções,
apresestações equestres, agenciamento,

propaganda e publicidade.

N. 892.645

•

• itiduetria
Requerente: Calçados Andauça Ltda.

Local: Guanabara
Classe: 30

Artigos: Calçados para homens, sti-
nboras e crianças.

1a9 892.645

• tel ente.: Calçados Andara:à, Lio .
Local: Guanal. ara
• ClaSse :

*SitulYe de Estabeleeimeato

Requerente: Proftaço	 iedesticoe e
Metais Ltda.	 •

Loca': São Paille
Classe: 8

Artigos: Para distinguir: benjamins,
chaves elétrica; haves magnéticas,
estabilizadores de voltagem, bases de
fuzivels, interruptores, lanternas ela.
tricaa, lustres, re.sistencias, retifica-
dores, soquetes, tomadas, fios, con-
dutores e chicotes de condutores elé-
tricos, abajures e aparelhos do ilu-

minação.
Classe: 28

Artigos: Para distinguir artefatos de
material plástico, expandido ou nao,
não incluídos em outras classes a sa-
ber: açucareiros, adôrnoz, (argolas,
aros, bacias, baldes, bandejas, bate-
douros, bules, cabides, cabo; canecas,
capas (exceto vestuário), cestos, cha-
pas, copo; enveeueros, estojos, fôr-
mas, frescos, funis, jarras, leiteiras,
pratos, recipientes, revestimentos, ta-

/heras, vasilhames e. xícaras.
Classe: 11

Artigos: Para, distinguir: alavanca,
arames lisos ou farpados, arrebites,
arruelas, braçadeiras, cabos, canos,
chaves em geral, conexões para eu.
canamentos, corta-arames, dotaadiças,
esticadores (ferramentas), ganchos,
parafusos, perfilados, pilares, porcas,
postes, pregos, rebites, recipientes, re,
servatórios, tambores, tampas, tan-
ques, telas de arame. trilhos, tubos
para fins diversos, ur.leies e varavas.

N•Q 892.550
•

PROFIAÇO-PLÁSTICOS
E METAIS LTDAi.

Requerente: Profiaço — Plásticos e
Metais Ltda.

Local: São Paulo
Nome de Empresa

N.9 , 892.651-352

• PRODA
•:IND. 13RAISILEiRA"

Requerente: Proda, — Produtos Auto-
mobilísticos Ltda.
Locai: São Paulo

Classe: 2/
Para distinguir: a'avanea de cambio,
aros para veiculas, calotas, direções
da veículos, eixos de direção para
veículos, engates de veículos, estribos
de veículos, freios de valculos, gui-
dões para veiculos, para-cnoque de
veículos, para-lamas de veículos,- Pe

-dais de cambio e rodas de valentes.

Classe: 50
Género: Para distinguir marca a ser
utilizada pelo requerente para dis-
tinguir serviços eurrelaios com sua
atividade que • compreende mar u Len -
(fio de veiculas e regulaaren de faróis

149 892.e53

PRODA-PRODUTOS
AUTOMOB I L I Sr! GOS LTO

Requerente: tProda	 Pibdutos Au-.
tomobilisticos Ltda..
Local: São Pauto
Nome de empréaa

892.6.e4

4.2~

Requerente: Fábrica Metalúrgica, de
Lustres Ltda,

Local: São Paulo
Classe: 8

Artigos: Para distinguir: Abajures,
aparelhos de iluminação, benjamins,
chaves elétricas, chaves magnéticas,
estabilizadores de voltagem, bases de
fusíveis, interruptores, lanternas elé-
tricas, lustres, resistências, retifica-

dores, soquetes e tomadas.

N9 892.655

Requerente: Companhia Real 'de In-
vestimento, Crédito, Financiamento e

_Investimentos
Local: São Paulo
Nome comercial

N9 692.656

's.N9 892.658

Requerente: Indústria e Comércio di
Produtos Alimentícios Matiol Ltda.

Locai: Rio Grande de Sul
Classe: 41

Artigos: Na classe

Nq 892.660

•

Go\13°
-2.2"

\21
• e'	 (-4\

-é.çC.\°•°31:Q

Requerente: 'Montedam S.A.	 Ada
ministração, Colonização. Comercio t,

Indústria na. Amazónia
Local: Rio Grande do Sul

Nome 'comercial	 a

'NOP'

NÓ 02.6st

MANCOVERMII
INDÜSTRIA BRASIlEIRÁ

Requerente: Laboratório Farmac g u-
tico Acinom Ltda..
Tfkal: Guanabara

Classe: 3	 •

Artigos: Para distinguir uni prepa-
rado farmacêutico indicado no trata-
mento das Infestações eausadee Pad

asearis e cachine a.

NOL,'
,Indústria Brasileira

Requerente: Indústria e Comércio de
Produtos Alimentícios Manoel Ltda,

Local: Rio Grande do Sul
Classe: 49

Artigos: Na claese

Requerente: Indústria e Comércio de
Produtos Alimentícias Manol Ltda.

Local: Rio Grande do Sul
Classe: 41

,,,`.r.igos: Na classe

NAL

--/ndúst-rij

N9 892.657

Requerente: adontedam a.A. — Ada
ministração, Colonização, Comércio o

Indústria na Arauaná
Local: Rio Grande do Sul

iClasse: , 32
artigos: Albinia impressos destina-
ees a., leitura, folhinhas impressea,
jornais, publicações em geral, proa
gramas radiofônicos, programas tele-
visionados, peças teatrais e cinema-.

tográficas, revistas.
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ISs 892.662

g O rnelle
c cindústria "Brasileire

Requerente: S.A. • Moinho Santista
Iodústrias Gerais
Local: São Paulo

Classe: 22
Artigos: Fios -algodão, fica de aini-
tudo para tecelagem, fios de linhas
para bordar, fios de cânhamo para
tecelagem, carretéis de Unha, linhas
de coser, linha de costura, linhas de
lãs para crochet, fios elásticos Par,a
,tecelagem, fios de- CE11.113 -SC para te-
celagem, fios em geral para 'et:ala-
gam, fios plásticos para tecelagem,
fios de serzir, fios de juta para te-
celagem, fias de lãs, linhas para
bordar, linhas para coser, llnhas
para tricotar, fios de linho para te-
celagem; novelos de là, novelos á=
linha, fios de nylon para. tecelagem,
fios de pêlos para, tecelagem, fios de
fios de pêlos para tecelagem, fios de
rayon para tecelagem, fios de séda,
fios para tapeçaria, fios, l i nhas e las

. para tricotar

N" 8S2.663

elincia
S i Indústri, Brasileira !

Ns 892.364

•

Requerente: ProSiut os Alimentícios
Corsetti S.A. Incliastria. e Comércio

.	 Local: Rio Grande do Sui	 •

Classe: 41
Artigos: Aveia em flocos

Iet9 il92.665

•CONQUIsTAI
•DA LUA

•

)•. .
z

Ind„Brasileira

Requerente: Anchieta Indústria da
Plásticoi Ltda. e'

Local: São Paulo
— Classe: 49

Artigos: Jogos de - toda a eapècle.
Brinquedos e passatempoa, petrechos
e artigos para fins exalu.sivamente
desportivos, aroplanos de 'brinquedos,
álbuns para colorir, álbuns para re-
cortar e armar, alteres. alvospara
.,:tgos e tiros, anzóis, aparelhos de gi-
nástica, aparelhos de soltar pombos,
armação para passatempo, armadi-
lhas para animais, armas de brin-
quedos, arcos para jogos, assovios,
automóveis para crianças, aviões de
brinquedo, balanço, balisas, balões,
baralhos, barbas (Quando máscaras
carnavalesca), barras para esporte,
carnavalesca), barras para esporte,
bastões para jogos, bilhetes de lote-
rias, "bobsleighs", bolas para quais-
quer jogos, bolinhas de gude, bone-
cas, bonebos, businas de caçador, cai-
xinhas de música quando brir quedo,
calçados, para bonecas, 	 caneleiras
para esporte, caniços Para pesca,
carrapatas, carrinhos para crianças,
aarrochihas de brinquedos, carros-
séis, cartão. impresso pata recortar
e armar, cartolina imoreasa para re-
cortar e armar, cartões para jogos,
chocalhos, clacinas para tiro . ao alvo,
colares para esgrima, confetl, copos
de dados, cordas de pular, carda de
tripa para pesca, cotoveleiras para
esporte, coxeiras para espoate,
dados, dardos, deslizadores, discos
iogas, dispositivos para .1mi-ralação de
jogos, divertimentos, dobadouras para
jogos, divertimentos, dobadouras para
papagaio de papel, elástico para gi-
nástica, escorregas, e.sgrima, espelhos
~loas Para diversão, espingardas de
brinquedo, estojos de jogos, fantoches
para diversão, fateixas, ferramentas
de brinquedo, ferrinhos de engomar
para crianças, fichas para jagcs, fi-
gurinhas para armar a para jogar.
flechas para -esporte, floretes para
esgrima, falhas impressas para re-
cortar e armar, futebol de mesa,
gangorras, gradeados para brincar,
grades para ginástica, gulsos para
crianças, halteres, bolas para, iscas
artificiais, joelheiras para esporte, jo-
gos de. quaisquer espécies, lança-per-
fume para carnaval, linhas para pes-
car, loterias, luvas desportivas (para
box, basebol, etc.), marcadores de
"score", marionetes, máscaras car-
navalescas, .máscaras para esgrima,
mesas exclusivamente para jogos (bi-
lhar, dama, roleta, snootser, xadrez),
miniaturas de quaisquer espécies,
para brinquedo, mobilias de' brinque-
do,. móveis de brinquedo, papagaios
dapel, e pano, paralelas para exercí-
cios, pasatempos, patins, patinetes,
paus para ginástica, pais para jogas,
peças de jogos, -pedras de jogos, pei-
tilhos de esgrima, pelas de jógo, pe-
sos para atletismo, pecrechos para
educação física, petecas, piões, pior-
ra,s, pipas (papagaios),' pistolas de
brinquedos, placard para jogos, pla-
nadores - de brinquedo, protetores de
corpo ,para atletismo, protetores para

lusa em esportes, quebra-cobeças, ra-
quetes, recortes para armar, :Mas de
caçador, rédea para esporte, rédea
para jogos, radas liara pesca, relta-
g..os da brinquedos, revoiser de brin-
uuedo, rifas, rodas quando brinque-
do, rodas para jogos, roupinhaa para
bonecas, rugby, sapatinhos de . bone-
ca, serpenanas d g papel para car-
naval, shoting ball, suis, oldadinhos;
tabelas de binar, Expulamos para jo-
gos, tacos dé bilhar e snoocker, iam-
aos ates _pala jogos, tarrafas,- tentos

•de jogo, t6mboias, tornozeleiras, tia-
•pézios, tróias, vagonetes de esporte,

i	 vaias, para jogos, aelocipedes.

.›79 892.666-65•S

A l Atatiatr ts. 	 ;Stas i:A *1ra

-

.Requerente: Anchieta ipdástria de
Plásticos Ltda. ,	 -

• Local: São Paulo
• Classe: 28	 •

Artigos: Artefatos e produtos acaba-
dos de origem apiinal, vegetal e mi-
neral, artefatos de substancias quí-
micas, açucareiros, alcatrão prepara-
do para as indústrias, anéis exceto
de outras classes, aparelhos para
água, aparelhos para café, aparelhos
para chá, aparelhos para jantar,
aparelhos para refrescos, adornos não
de outras classes, argolas não de ou-
tias classes, aros (inclusive para
óculos e para guardanapos), bacias,
bainhas, baldes, baixelas, bandejas,
banheiros, bebedouros, biscoiteiras,
bolas não de. outras classes, bombo-
nieres, borracha - artificial ou .sintéti-
ca, borracha natural quando produto
acabado, botelhas, bules, cabides,
calçadores, caçambaSs, cachapots, cá-
lices, canecas, canudinhos, capas, ex-
ceto vestuário, carretilhas, celulóide,
céra para indústria, centro de mesa,
chapas, charão, chuveiros comuns,
coadores, coaltar, colai industriais,
colheres, compotas vegetais não quí-
micos, compoteiras, confeiteiras, co-
pos, cordéis, correias, -cubetas, cubos,
descansos para talheres, distintivos,
exceto da classe 25, dobradiças, en-
vólucros, esferas, esguichos, esmal-
tes, esceto odontológicos e de touca-
dor, espalhadores de água, espelhos,
espermacete, preparado, espremedo-
res, espumadeiras, • estojos, extensões,
farinheiras,- fechos, filtros, -filmes
virgens, fôrmas, frascos, • fruteiras,
funis, garfos, garrafas, gelatina não
alimentícias, gelo, gésso 'exceto odon-
tológico e para construção, globos,
gluteina, glutina, goruras, . giz para
alfaiateS, gomas preparadas, não de
outras classes,- gorduras preparadas,
não de outras classes, jarras, jarros,
lacres, exceto de escritório, lampari-
nas, lava-dedos,, lavatórios, leiteiras,
licoreiros, manteigueiras, maasaa pre-
paradas, não de outras classes, mas-
tigue; matéria plástica ou sintética,
mirra, moringos, mucilaaern para sê-
los, negro de fumo, oleina, (Sisos para
pintura, palha preparada (inclusive
para colchões), paliteiros, palitos,
exceto de madeira ou metal, 'parafi-
na preparada, películas virgens, pe-
nachos, pendentes, penclaricalhos,
oiaça, pires, plombagina, pluma para
estofo, pós para moldagem, potes,
pratas, que:seiras, recipien tea, resinas

preparadas, resindides, preparados;
revestimentos, rolos de imprensa, ro-
sários, sabões. para uso na indústria,
saladeiras, saleiros, sangue cristaliza-
do, - selas, serviços de café, serviços

brinque- chá, serviços de jantar, serviços
para refrescos, talhas, talheres, tin-
tas, exceto das classes 16 e 17, terri-
nas, tijelas, tipos para impressão,
travessas, urinóis, varetas, vasilhames,
vasilhas, vernizes, exceto para lustrar

e de toucalor, vasos, xfearar.
.•	 . Classe: 49

Artigos: Jogos de Oda a espécie.
Brinquedos e pasa.atempos, petrechos
e artigos • para fins exchisivamente
desportivos, are.planos da brinquedos,
álbuns para colorir, álbuns para re-
cortar e armar, alteres, alvos para
jogos e tiros, anzóis, aparelhos de gi-
nástica, aparelhos de soltar pombas,
armação para passatempo. armadi-
lhas para . animais, armas de brin-
quedos, arcos para jogos, assovios,
automóveis para crianças, aviões de
brinquedo', balanço, balisas, - balões,
baralhos, barbas (quando máscaras
carnavalesca), barras para eaporte,
bastões para jogos, billietas de lote-
rias, "bobsleíghs", bolas para quais-
quer jogos, bolinhas de gude, bone-
em. bonebos, Usinas de caçador, cai-
xinhas de música quando brincetiead;
calçados • para bonecas, caneleiras
para esporte, caniços para pescas,
carrapatas, carrinhos para crianças,
ciirrocinha.s de . brinquecloa, canos-
séis, cartão impresso para recortar
e armar, cartolina imprezza para re-
cortar e armar, cartões para jogos,
chocalhos, dublas para tiro ao alvo,
coletes para esgrima, confeti, copos
de dados, cordas de pular, corda de
tripa para pesca, cotoveleira,s para
esporte, coxeiras para esporte, cuicas,
dados, dardos, deslizadores, discos
jogos, dispositivos para marcação de
papagaio de papel, elástico para gi-
nástica, escorregas, esgrima. espelhos
mágicos para diversão, espingardas dá
brinquedo, estojos de jogos, fantoches
para diversão, fateixas,. ferramentas
de brinquedo, ferrinhos de engomar
para crianças, fichas para logos, fi-gurinhas para armar e para jogar,
flechas para esporte, floretes para
esgrima, fólhas imbressas para re-
cortar e armar, futebol de mesa,
cortar e armar, • futebol de mesa,
gangorras, gradeados para brincar,
grades para ginástica, guios paracrianças, halteres, bolas para, iscasartificiais, joelheiras para esporte, jo-
gos de quaisquer espécie:, lança-per-
fume para carnaval, linhas para pes-
car, loterias, luvas desportivas (para
box, basebol, etc.), marcadores de
"score", marionetes, máscaras car-
navalescas, máscaras para esgrima,
mesas exclusivamente para jogos (bi-
lhar, dama, roleta, snooker, xadrez),
miniaturas de quaisquer espécies,
para brinquedo, mobílias de brinque-
do, móveis de brinquedo, papagaios
dapel, e pano, paralelas para . exercí-cios, passatempos, patins, patinetes,paus para ginástica, pais para jogos,
peças de jogos, pedras de jogos, pei-
tilhos de esgaima, Pelas de jogo, pe-
sos para atletismo petrechos ,paraeducação física, petecas, pies, pior-ras, p' ias (papagaios), . pistolas de
brinquedos, placard para jogos, pla-
nadores de brinquedo, protetores de
corpo para atletismo, protetores para
Uso em esportes, quebra-cabeças, ra-
quetes, recortes para armar, rèdes de
caçador, rêdes para esporte, rédea
para jogos, rédea para pesca, reló-
gios de brinquedos, revólver de brin-
quedo, rifas, rodas quando brinque-
do, rodas para. jogos, roupinhas para
bonecas, rugby, sapatinhos de bone-
ca, serpentinas de papel para car-
naval, shoting bali, skls, soladinhoes
tabelas de bilhar, tabuleiros para jo-
gos, tacos da bilhar e snaocker, tara-
borates para jogos, tarrafas, tentos
de jógo, Umbelas, tornozelciras, tra -
pézios, Colas, vagonetes de espore"

varas para logos, veloeipedes.

Requerente: S.A. Moinho Oantista,
Indústrias Gerais
Lotai: São Paula

Classe: 22 -,
Artigos: -Fios algodão, fios do ami-
anto nara tecelagem, tios" de linhas
para bordar, fios de ailashamo para
tecelagem, carretéis de linha, linhas
de coser, linha 'de costura linhas de
lãs para crochet, fios elásticos para

:tecelagem, tios de celulose para te-
celagem, fios em geral para. tecela-
gem, fios plásticos para tecelagem,
fios de serzir, fios de juta para te-

•fios de semi a fios da juta nuas, te-
p celagem, fias. de lãs,	 linhas para
- bordar, linhas para coser, linhas
rara tricotar, fios de linho para te-

.. celagem, novelos de um, 3itnrelos de
, linha, f i os de nylon para tecelagem,
ragcm para tecelagem, fios de sêda,
Acs para tapeçaria, Ilso, linhas 15.3

para tricotar.
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